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,., CIDADE DOVATICANO) 12 ,CU: P.) - O 'órgão" da Santa Sé, "L'Osservatore Romano", comentou, que "Deus não t eve a intenção de impor limi-
·tes aos esforços do homem na conquista do espaço". o jornal, comentandodo satélite artíficial da terra, a 4 do corrente, disse 'que a Igreja Católica-não ,mu­
dou-de opmíãosôbre a questão da conquista do espaço, -desd e que o Papa Pio'XH falou, há um ano, em Roma, no �ông(�ssó Astronômíco." ·'Em·_tal
'ocasião o papa Pio xn declarou aos 4:00 delegados 'de 22 naçõe s que "quanto mais exploramos. Q espaço, mais nos, aproxima mos da 'grandiosa' idl-ia de

"
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A-C·Ô.R 0"'0 S.P B:R E.- O,.T.� ,I 'c? Q .. ,·S, ..E; R A/_E'SAT:UD.A.pO
RIO 12 (V. A.) - Vai que compareceram mínlstros maratí entrar.em c�tato siveis d� -pr-ovocut supera- os :rtllllsh.n.s Jose. Mana -,\1- Desenvolvíràento .Economl- Renato Feito, presidente da

ser ren,eg,o'C-iado com os Es- e raprasentarrtes de órgãos: com o. �ovêrno 'Ia�erlca� bl!ndâncla de es;t;·ques de krnín, LUC:lO Mena, Ma,rlfO 'co, Sr., Luc�, Lopes e: Red:e F�rroviária Nac�on_al'
tados Unidos o acôrdo do técnicos vinculados ao te-I e rever algumas das clau> fngo em ;n.�s:so, P'\'�'. I Menegh.ettJ,

Macédo Soa. es, B.�co Ido .Brasll. ar; Sebas- e, o presidente da Comissão

trigo, a .fim de serem elí- ferido a-juste. Cab�rá ao Ita- sulas ap��tada� _ _e�_o_ p_�s; Da 'l'etlmao pa r ,1:_lparat'1 os' presIdentes do Banco do - tlao Paes de,Almeida, o en,g. I d,e Marinna Mercante.
minadas algumas clâusulas
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'CE-R'EBR-O--'-'que porventura possa;u ·.;pre-
.

'

li '

judicar . o �scoalnento 'da "

' ,
.

produção nacional.
'

,

'

'Is,so foi o; que ficou ,a�.:'
sentado ontem, no PalaCIO
das, Laranjeiras, após

'

uma

reunião convocada pelo S1',

iuscelino. Kubitschek e a

BELE'M. 1� (1/. A.) 7" I' tância aquosa. Os médicos guém pode viver
-

ém cêre­
Fato verdadeiramente ina- dxtraíram (se's·cento.s cen+í- i bro. Entretanto a cFl'.ça
creditavel vem de ocorrer metros dessa substância e

I
alimentava-se normalmente

em nossa capital; Foi' ope- fecharam, em seguida, a ca- j no seio materno e chorava",
'

rado, sem êxito, no Hospital beça da cri�nça, declarandç O fato está, despertandoda Santa_ Casa. uma crtan... que esta nao tem mais de" grande sensação nesta cida-
ça que.n ao possue o cérebro dois dias d'e vida, Contudo, j de. "

,

por mcrevel que parp.ra.· o menor estava passando Enquanto isso, a mãe da.
'Trata-se do menino José bem ontem à noite criança declara que tem fé
Mayia de Souz�, filho d'e

'

Os médicos não sabem expri em Deus de que ela vivera,
Raimundo 'e Raímunda For- I cai essa verdadeira aberra- apesar das afirmações em
reira de Souza. •

" ção da natureza, pois nln-r concrarlo pelos -nédícos.
O menor nasceu normal..' ,

dn�ente há quaren,1:a e ófit� T A 'R' ,I F A Slas mas sua caueça . OI
crescendo com o ,JOrreI' dos I

. . _

dias, Sua genltora, resíden- I ,Adla�do, novamente, II decisão PúbliCó, junto à Justiça do Tra,

te em Castanheira, viajou
fmal sobre o� ,�"tl)S �o. Presí- ,balho,

imedíatam t . B l' r
dente da Repúbfica a varres dos

en e pala e e;n, dispo.sitivos da Leí das Tarifas
e ontem, com desllrop�rc!O- o sr. Apolônio Sales, no "xelcí�
nal .cabeça, � meno.r fOI sub, cio da preaidêucia 'do Senado Estal>eleceu, .finalmente, o sr·

ffi_e. tIdo. � de
..

lícada ,mt,erv.en-, Federal, convocou o Corigressc
J\polôniQ Sa-les que, não sendo

,

H -possível a apreciação 'dos vetosça.o cu-urgrca no ospítal Nacional' para roumr-se conjun- à L 'd T'f di
.

da Santa C
.

a ,1 '

]' ,. ',. ei as an as nO,8 Ias aCI-
c ,as pe,os mef I� tamente nos -proximos dias 15,' f' d 't' C

.

cos JO'f,re Lima. M . 1 16 e 17 f' d
.' ma Ixa os, es. ara o ongresso

,

' . e anoe, . ,� Im e examl�la.r .

os automáticamente convoca.lo pa-Brag"l! Constataram o� fa- i vetos a leI de reforma tarIfária. '
ra con'chiir SUIi. tarefa 110S dias

culta�lvos qt�e a cnaI!ça i Para o dia 22 também fO,i con-
'

�orisecutivos, ficándo, por 9utro
possllla na e�vldad-e crat1la-', vocado o CQngresso, a fim de lado, adiado, 'pal'á o' dia 24 a.
na,

, e!ll lugal ida massa en- apreciar o veto oposto ao projeto apreéiação do veto dos procura­
cefahca, apenas uma suba- de reorganização, de Ministério dores,

'

ENCONTRO EN,IRE
OS'SRS. KUBITS�'
C,HEK, ALKMIM

E JANIO �

EDIÇÃO DE HOJE: 20 Pãgtnas _ CR$ 2,00 - FLORIANóPOLIS, 13 DE
�. '

,

r

São Paulo, 12 (V. A.I
Ao qu.e se informa nos ,':"�:­
eulos políticos. desta capi­
tal deverá realizar-se d",n­
tro' em breve o encontro "11-

tru-os srs. Jusêetluo 'Rubi-'
tschek, José Marra Alkmin

§;, 'o governador Jânio Q�'�
(1t1;)s. Admite-se' ,1cos, circtl,­
tos 'pes,sedistas, qilé ;a-- e'lta
confe.rência esteja presente
'. presidiente:"da' C'p,mara �os
Deputados. sr. tnüJses Gui­
marães; pôsto que. a, ,süa
condição çle .ca�didato '�e.f_á
o .moltivo prmclpal ,do ell-

c�mt\'o. .
.

_ -PARA O DI� 24

Doi�Minjstl�s de Estadosão PlllJi�
, ,

o,··· ,

SANTIAGO.pC. CHH E, I·

�
12 (U. P.) � A C=:imal'ados'

ela
.

A
'

l)�p,utados �lec;idiu. que '� I' P
.

_.
. �?�.

mlUlstrps, .do Ext')I:ior" •. r.
"

.
,

OsW1<ldo �amte ;MJ)"ie, e ja
'-

•

Justiç.,a, 'sr. At'tll�O Zl1":;ga
". _,,, .�,'

_

" Mf.", �

. ,_�':: ""+'

Latol'l'.e sãó � lL-El'llJoI1Sá;'eig "-
-

_

�.� .

,
�

• J!? ...)" .-

..

� (om'p(01Qeler.. a,' Honrá "do:(hiIi '

p:eia ftii'a_:-l<fe Guilhermo Pa-, Minas, oCupad'a; pelo B1".
tricio J(e.lly e que. P,Q:r·, ê'ssé Sihit,e Marie, i:mtam�nte
motivo, se conip"0mete', � .,com, a do Ex!cri<>r."

,

honra do, Chile. Am1;>o� os O prmdmo' pa.sso no ja]-
mini'stros ficaram automá-, gamento será: d.esignar'J:lma�
tican:eI!-te �usj)ensos de ��aS' comis'são de q deptltados !la.;
fun-çoes; !S.egundo o' a�rt go ra ique ac'usem o inis.

suficientemente fortes 'para que 3� da 90nstituição. A,acnsa- tros .'jante· O· �en:.ldo..};ssa I
os pegl<eJll os amadores. çao nuo afeta a jXlsta rias com1ssão 'tera ,funções ti'e

tribunal.. '

O Senado tem o prazo iná­
ximo de 30 dias pa·ra pro­
nunciar-se li respeito·, ou­

vid'as as acusações e a d'e­
fesa.

Espera-s-e que o julgamen
to seja inioei�o. noz primei-

I
I'OS dias doa próxima sl}r.:'.a­
na.
A Const.ituição ('�tabe!\!c'e

que a simples m�,ioria d.os
senadores em exercício fie,­
cide. po:r votação, !lI-! o'ac'lsa
do é ,ou não responsável.
No caso de ser aprovn,rb

a acusação, como se acre·di­
ta, dllldo qÚe esM apoiHrl�
por tôdas as fôrt;as politi­
cas" QS ministros 'serão des·
titu,idos d'e seus cárgos.
A ,&cusaçãQl ,(',ontill, os

dois' ministros lar.�ou uma
vot.acão de 100 contra 8 vo�
tos.•
. Ais aC'Ü,s.alções '.!OÍltra os

dois ministros for�m feitas
em-bloco.

NÃO HA' CRISE
SANTIAGO, 12 ru. P.)

O min'istro secretúri<>'-ge.':"al
do govêrno d,esmentiu os
l'umores sôbre a crie'e mhlie-
tedal. Declárou qne o pre-
.sidente da R�pÍlbHC'a lIão
fez comentário algLlm sôhre
a aprovação, pela Câmara,
da acúsação constitucional
ten"o' aCll'escenta4o que lo
ministro Ido In.terior e da
Economia. Ge'ral; Hol'llc!o
Arce, responderá inteirameJl

. te pelo _Ministerio das Re­

lações Exter�o�es o mesmo

fazendo o mInIstro da D�­
fe.s.<t, gen-eral Adrl�� Ba':rl­

entO's, q.uanto ao M'nI'str? <ta
Justiça.

, i
Nessa oportuIJ.idade o go-

'

vernadot paulis,ta reiterará
ao presldente da República
as solicitações que a.nteriOl'
mente êz ao sr. Tancndo ,

Neves, e" como resulta,do des
'sa' ,c,olJlfel'êneia, !poderál,
igualmente; definir-se O

qUa�To �e �ão P�u20, no �u: f .,

ne IefeIe a poslçao dO;;go O F d S- J"
r·

'd
.

'd b 1 ", ' l' '11,,,-

v�or el!l .. fac�. d��'�c"in- 1-
".

o.�'te e ao ,?se e1n,p� U?'a, 14I:2sagem,' _o ..... a�nea,,:o e uma SovZC'l.,....çcw 1Jerma.::
�tltra$ con;beclàa:s., " 'L nente para o tU1�smol ,T 1t :x T O .N A

. T..f.,:L_TIM A P A,G I;fI �_ .

fLan�artto, ',()�:Se:gúJtl-dO �S-â''''''''''''''''fe�-'l�i:-fé
Artificial RUSSOS São' Melhores
WASHINGTON, 12 (U.P.) - Um porta-voz do Departamento de Estado-·(1eclar�u, hoje, que os russos, éerta- _

mente vão la7iça'r o'lJ,tro satélite, artificial da terra, na quqJquer momento". -o r,epresentante de ,-Imprensa, Ja-
•
meson Par:kt!r) não quiS dar. maiores detalhes sôbre a declaração III não sei#.parai dizer que 'nãe faLâvla 'hipiJlte'- .

ticamente. Isto faz sugerir que sua dedaraçãd)aLveZl se baseasse em int,ormaçõês do ,Serviço Secreto.'
-

Têm circulado notíéia�,de que os \rUSSOS vão lançar um outro satélite artificial, no dia 7 de novemlm_o vindou.­
ro, quando do 40.0 aniversário da revolução bolchevista. O comentário de-Parker foi tomado como signà.fíi.can-

,

do que o lança�ento do satélite artificial poderá" ocorrer' antes da data falada. \;

Jairo Callad,o
terceira etapa de' lançamelito. entretanto, a veloc'1dade er!t ·cal,
Esta parte d�s lóguetes, que culada e;n' 96 minutos e 1 se.

também está na ó�bita, dá uma gundo. J, Allen Haunek, flue es­

volta completa aQ redor do glo- tá encarregado da observação
bo, cada 96 minutos e .3 segun- .

ótica do Observatório A:strof,ísi.
dos, confoi'me os cálculos, An'tes co do Instituto Smithsoníano,

,

'I
em Cambridge Massachussetts
declarou que a' órbita do. foguet�

III...III.....III•••••� ,flutua entre os 230 kn1s, e os
I
938 em relação com a distância

I da terra. "Tais elem.entos estão
'sendo, ai�da, estudados e não
podem ser considerados definiti­
vos, já que a órbita muda ins­
tantâneamente em minutos ape·

nas'�. Calculou que o foguete, em

,realidade, é hlaior que o próprio
satélite que o levou até sua ór-­

bita, tem mais brilho e deverá
girar ainda ,por mais 2 óu 3 se-

O primeiro satélite norte:ame- I uma semana gi'randQ em torno

rican<!_ será disparado, em março .,'
da terra. Os novos cálcul.os do

vindour.o, segundo se anunciQu" Instituto Tecnocológico de Mas­

depois de serem realizadas, algu- ! sachusetts indicam que o sat�­
mas experiências em dezembro. lite está sendo seguido em sua

O satélite soviético está. já há trajetól'iá por um foguete da

Da�últimâ entrevista do sr. Irineu Bor­
nhausen constam as seguintes. pergunta e

resposta:
'

"P; _' V. Exa. teve op�rty.nidade de
se reunir com os deputados do
Pa�tidQ?
R. � Visitei, na Câmara Federal, a

representação udenista, cuja atua­

ção no el_{ame do Orçamento para o

exercício finançeiro de 1958 vem ,sen­
do pautada debaixo de unia orienta­
ção que tem por finalidade, acima de
,tudo., atender com eficiência à Santa
Catarina, através de emendas e- des­
ta(tues de veibas que serão de inegá­

,-vel rendimento para o EstadQ1'.
* *

Constituição um dispositivo que neia foi'coJ
locado com propósitos superiores- de discipli­
nar caso excepcional,. e não de' ser aplicado
como regra geral. 'O desvirtuamento do texto

constitucional, pela represen!açãõ situcionis­

ta, a!Jada ao Executivo, nos últimos anos,
veio demonstrar que o remédio previsto pelos
constituintes de 47 contra a impenitência das
minorias obstrucionistas - çomo a da U.D,N.
no govêrno Aderbal R. d34 Silv� e comI) a do
me�(J partido, na atuali�ade: no âmbito fe­
deral .!_ tomado no seu sentido negativo,;-de
omissão, serve às maiorias' sem espírito pú­
blico e sem crença democrática como- ar�a
contra o regime e contra a Constit1,lição.
Omitfndo-se, com demoras calculadas e pre­
concibidas, ao dever de examinar e vota!, a

lei de meios, para tirar a oposiçãc( da para­

,dll, a maioria ud;enista faz prova de que. o
art, 36 da -nossa Constituição agride, Õ de

igual número da Carta Federal, quê define
os Poderes independentes e harmônicos.. entre
si e lhes veda deiegar atribuições.

'

Se os decantados propósitos pacifistas do
conspícuo presi�ente da U,D.N: não podem;

,

,já de início, dar à oposição ,pessedista no

Estado nem aquilo que a oposição udenista

recebe no setor federal, ningúem atinàrá com

quais prova de sinceridade a' "ordem, do dia"
dos 'e�tendimentos que dizl defender possa se

apresentar aos demais partidos.
A defesa do di,reito que aqui obstinada­

ment� se nega a'Os representantes mi�oritá,
rios, de participação na feitura do orçamen­
to, está sendo elaborada para o Judiciário.

Podem, assim, a maioria da Assembléia
e o Executi"o, celebrar ,de�de já o fim de,.
festa do "passa-moleque", pois que, já no

próximo ano, a lei orçamentária será lei vo-
_ tada pelo poder competente ou o si tua.cio­

nismo' arçará 'Com as responsl\bilid-àdes dos
seus monstruosos erros adminlatrativol,!.'

manas.

SÃO MELHORES OS RUSSOS
BERLIM, 12 (U.P.)' _ Um

cientista rUSSQ declarou, hoje,
que o "Sp'utnik" sovfético, lan�

çad? sexta-feira, .passada, é su­

perIOr aos satelltes terrestres
que os americanos 'pretendeln
projetar em breve. Numa entre­
vista concedida' em Moscou ao

órgão comu'nista da Alemanha
Oriental, '''Neues' Deutschland".,
o prof. Sternfeld, pre,disse que � !
satélite russo. gi�'ará, em tôrno fdo globo por muito mais tempo
que os satélites americanos.
...q;:<\lnbém disse que o satélite so­

viético passa pQ;r todos os conti­

nentes, E)xceto as regiões antár­

ticas, o que não 'acontecerá com
os satélites americanos. Isto de­
pende do, ângulo de que é pro­
jetado o satélite. Sternfeld afir-

Na f�mH�a de jprnaLista.s catarinenses Jairo
CaHado tem rJ,ireito à lugar de projeçãoi• Descen-,
dendo de 'homem de ,imprensa" irmão"d'el homens de
imprnsa, não fugiu à vocação:, dep9Ís de 'lem�'estar'
seu concurso .à várias folhas da C:$ifuZ, fundou, o
seu jornaL""':::' ,

"A GOJzeta" - fazendp-o um dos
mais popuLares órgãos do Estado.

-

A pres,idência do Sindicato dos' JorJl,alistas
Profissionais de _ Sànta iCatarina, cargo qUE!' atu,al;"
mente ocupa, foi-lhe conferida como justo recpnhe­
cimento dos seus meritos de jorn.(l.Lista.

Amanhã, dia do seu natalício, teremgs à, satis­
fação de ir abraça-Lo e lévar-lhe' alguns dos' char.u­
tos áa sua predileção, para tê-�o 'feliz e sempre
bem humorado, como é visto na ,e'xcelente charge·
de Fos'sari.

*

A proposta do orçamento de San-
.

ta Catarina, enviada à Assembléia a 31 de
agosto, em uma só via - et pour cause - atI;
o dia 9 do corrente ainda não chegara à
Imprensa Oficial para. ser publicada afim
de ser discutida I

.

Está evidente que a U.D.N. catarinen8e
marcha outra VIIZ para o "passa-moleque" '

através do q�al tem impe�do que os depu�
tados da oposição repitam ,�ui, a atuação
que o chefe udenista elogia DOS, rc:presen­
tantes federais do seu partido.

,

Esses golpes baixos, que atentam contra
a Constituição e-a Democracia e que lesam
o po�o roubando-lhe

,

direitos que outorgou
aos seus deputados, -exigem reação. E esta
por: certo, não será a de aceitar c:sses pro:
cessas imorais como ação preparadora de
um clima de confiança para um entendlmen_

I
to interpartidár,io que 'dê ao"Estado "ambien­
te de plena harmonia social, pe.lo engrandeci­
mento de Santll. Catarina",

A reação há-de ser outra: a' do recurso'
.:_Ô Judiciário visando' a erradicar da nossa

mQu que os sinais transmitidos
pelo 'atual satélitE!' são ,pegados

Imesl1l,o pelos radioamadores,
mas que os sinais dos fU;;111'03
satélites an)ericanos pão serão

---- Tecidos Nortesul
Maiores� recursos

, para a'manutenção
. ,Nações Unidas, 12 (U.F,) .._ O·

Secretário Geral das Nações Uni,
das, em relatório

'

a assembléia

geral, solicitou mai,?res recur­

sos para a manutenç3;o a força
internacional no Oriellte Médio
a qual pártira para o Brasil. Diz
o sr. Hammarskjold só aquela
força evita novo conflito entre
Israel e o Egi to,

Continua revoll.1cionUildo ó comércio de ,tecid'os de S. Paulo.

Srs. comerciantes dt) Estado de Santa Sfl.tarina:
'

Quitndo forem a S. Paulo,' pê(limos nos visitarem e confl�onÜl.rem.
nossós preços I:om os ida cOlJl,col'rência - SÓ' nos cómp-sem depois de
verificarem as grandes difer<mç,as que apresentamos

-TECIDOS NORT�SUL-
não tem viaja;'.tls, não paga �dugueI e vende a \dinheiro

- RUA 25' J)E MARÇO, '.272 _: SÃO PAULO'"-rr..Decreto· Estadual u. 4� J
\ .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ANIVERSÁRIOS
FA-ZElVI ANOS HOJE �

-'sr,. J-aim� Me11des
- SI:. Humberto de Frei-

tas Noronha
'

- sr. Altamir Almeida

des.

sr, Aldo Antonio

luso
- sr. Jaime &í-....
_ sr. Lên io Rocha

-:: sr, Thomé Antunes

Teixeh'a " f

/'

'I'eresinba Gama Rosa .

"": srtá. Hilifit de Oliveira

_ sra.

Sales
'FARÃO ANOS A�lANHÃ: srta. LII1::>elIa Dut-.:a

menino Haroldo Soa-DR. 13IASE A. -FARACO
Transcorre na· data de· res

.',

hoje, o anive:.'sário natali- NASCIMEN'FO

cio do s'r. dr. B�iase A. Fa- I Encontia,.�e em festas, o

raco, ilu�tre FfI�tilt�+ivb : tal: do nossAo. prezado �mig.Q>
nesta CapItal, � �lerr.ento

I
e

. co�te:r�'aneo, Proft'ssor,
ce destaqUe em % no�.sos· WalmIr DIas !� de '.ua ey.ma.

meios sociais- e ct:�iur-ds: I espôsa éom o nasc'imcnto,
Na data de hoje, que lhe, dia 9 do corrente de um ro­

é tão. cara, será estamos busto menii'1O', qUE' na Pia

certos, vivarr�ente curr.pri-
I
Batismal rec!,!beu o .nome

mentado pÍ)r seu, ll'r:go .eh;- : de João José, . o�ol'rido na

culo de amigo� _e �Jmirlldo-_ Maternidade Carrnela Du�
res.

-

.

I tra.
'

..

Os id.e O �S�AIlO, �. que', Ao -"João 'José e i"eus feli­

muito o pré'tam, !qrRl'Jlnm zes pais, as f(licit�,cõe�' de

votos de perenés felicida- 'I O ESTADO.
.

-----------�------------------�--�j-,----.,�--

Osvaldo Melo

" .

v

MOpELO VIVO: -EXIBIÇAO INÉDITA NA
CAPITAL - Já li mais de uma vêz, de "contis-;'
tas" nacionais e· estrangeiros, interessantes cóntos

lem' que. individuos emoc�ohais, se apa�onam por
manequInS apresentando encantadpras fIguras de
cêra onde todos os detalhes artísticos ficÇlm á vis-
ta do público, "' �

Carinhas ·bohitas, provocadoras e·-q'!1e,,·so�, �es­
tes tecidas com gôsto e arte, dào ás bqnecas, im­
pressionantes -tons de. graqa, fenunma·�m,.q�e se

, apresentam nas montras de casas•.camei"ciais, pà�
necendo- fixar nos que as· observam, oJ.ho& tentado­
res que .dãO' a ilusão de convites feitos muito em

. segi-êdo; para atráir os basbaques do, S&XQ rrta$culi:.
no;' embÇlra, o homem, no caso, tenha.. d� �er ':�ape­
nas, o que vai;... pagar pela tentaçã(i)'o das ÍÍ1u-
lheres.

.

Por aqui, diga-� de .passagem;---�' caras, que
!eStão nas montras, não sãO' lPa-ra serem': :ollmdas
com olhos apaixonados. ... ,

Pelo' contrádo s.ão _figuras mai acaba<fus;
cheias de defeitos e aberrações: artísticas. ".

'. "Monstrinhos de sáia", c0I?-0 diz_ um: amigo.
.' �uanto aos manequins, paxa. o sex@ masc.l:lfino,
apr-esentan4ç, paretós e calças, ep.tão, são ·v·erdadei­
ros espantal.ll.os; Quase todos êIes têm o r'àsto ma­
cilento e' traços de pefuntós que d�ixaram <>. cai­
xão. fúnebre' para se meterem rias caiXas de vidros·
numa exibição deplorável ,de falta. àe arte.'

'

Agora, porém, o cas()� parece-nos' vai. mudar
de' figura...

o'

Vamos de�tro de pol.{co; àia�� a�iar ,um

modêlo vivo, modêlo tem çame e ossO e. também
com· alma.' .

ModêlO' ,

que ,vai falar" Jxplical\ �sinat' ...
Tra�a:"se d� senhorita "LUSTRENEl'.' que em /

. ' .

uma das montras de uma' casa de comércio, fará
demonstrações,sôbre um artigo de. uso 'doméstico.

sEni outras capitais le' cidades do Brasil, con­

tam, que as demonstrações dêsse�cantador "mo­
dêlo ;yivo" têm cOIisegui�o até mesmo" . parar o

trânSIto no local onde se exibe
.

Florian6polis, dentro em b�ve, verá· o Modê-
lo V�vo, em ação movimentada, como uma 'das
atraço�s modernas e que ·por certo atrairá gran-
de curiosidlrde pública.

.

4- encantadora "LUSTRENE", chegará hoje
de avião, ..'!

.

I'

Que o nosso Julinho da IVTP vá tomando
suas providências. . .

'

E ��e � "bonecada" feia' das nossas montras
comerCIaIS se repolham à sua insignificância dian­
te .�? b�nit9 �odêl� em· carne Ie' tudo. maiS, . que
vai apalxonar a CIdade com a presença dos dois
sexos.

Um, para ver como se trabalha.
O outro, para não trabalhar e ver ..•

"

Florianópolis, Domingo,

o _.

João de Barres
'

_ "Gramática da Língua .Portuguêsa":
3." edição
õ'rganizada por
José Pedro Machado
Lisboa 1957:

.

_ SI'..Césat· Vieira' 0I1ri-'
ques ,f· �

,,' _ sr,' Eduardo Santos
_ 'srti:l.

'

Lia Lovd V·ÜU1.a.' Lins
/

.

,. ,'"
....

,

- 't··

-, srta ':�G;'1:oina.c, COl:cei- _ sr, Péricles f.:'1orü .... da

çãc Gonzaga o": _;' �"+ .Silva
_ .....M�da da GIÓ�a- ''':'_ sr. Arrto.1io Pantino

M íros nutra � !
,
.- .srta, Antonieta Gomes

_. sra. Capulina de Sou-� _. sr. Jeão GUilpa'r de

Z"ã Se�atjne ' Barros Saldanha
.

.#

I
_. sr, Tomaz Loho de Fi-

-

_ sra, Màtilde Boetecher
-

. I
guetrado _ sra .. Celeste Beduschi

,

� sr, Eugenio K da Sil- - sra, Elizabeth Malhul'g
I

veirà ", ,. <"\ - sr. R��ãO' Ma(.�ado I'
_ sr, LuisOrottno _ s,r. Jose Pereira de
_ menina: Vân:a-Múria Carvalho I

Ferrari ...:._
.

sr. Feliz Lenzer
_:_ &1'. Gerardo diL Silveira _·sra. Alciome:r :'\fa-l'�R da

'o. filolo�o�' José· Pedro .

Machado, diretor -

da Revista da- Língua Portuguêsa e ex-prov ]
fessor da Fáculdade de Letras de Lísbôa,
acaba de editar uma 3." I edição da -":Ilam.os-a
"Gràmática" de João de Barros. João de Bar:. .�.

ros te.ve duas capitanias no Brasil. Seu in­

sucesso, fêz com que El-Rei lhe desse, como

indenização, a pensão anual de 400 mil rels.'

Está, além do sentido clâssico que tomou
.

seu -nome nos estudos históricos da lingua
que falamos ligado aos primordios da vida
brasileira. Ésta gramática ii contemporânea
'da. nossa terra e, segundo. Nicolau Firmino,
do peniodo em que não ha1!:ia entre Portugal
e o Brasil "os desacordos ortográficos" .. ,

A edição é magnífiéa e âestribuida pela
Liv -, Porto Editol'a.,

Esta; como outras ediçõés lusitanas,
poderão ser encontradas na Livraria Ophic,
na Rua Acre, 28-11° andar, no Rio de Ja­

neiro. Esta livraria destrtbuirâ. também no

Brasil Q Boletim Mensal da Sociedade de

Lingua Pertuguêsa", de Lisbôa.

R. Magalhães Juni.or
.

"DeodorO' -4' A Espaad contra O' Impêrlo"
Ed. Civilização .Braslletra

.

·Ri.o ..

SÔ.bre O' livrO' monumental que R� Maga­
lhães JuniO'r há PO'UCO' publicO'U e que· tiO'

ampla ressO'nancia vai .obt�o na crítica na­

ciO'�al, o grande hlstol'iador catarin�nse
AfO'nsO' d'Escragn.olle Taunnay -escr,e.veu es­

t;l8 palavr.as: "O que aí Se! conta é inteira-­
mente nO'v.o, para mim". Refel'iu.-se O' eruditO'

JhistO'riadO'r
.
ao uma passagem de Deodoro com

o Insittuto Hist. e GeO'g.ráficO' do Ri.o., \
, Mais adiante Aiz Taunnay: Sint.o um

grande pra'2et lendO' um-.lI=n_comO'· esta bio- f

grafia, a que tantO' cabe a epígrafe mO'ntaig­
niana: "Amie lecteur, cecy ost un liVre- d'e

bonne foy".

U_m� tradição que. se restabelece,
Garnier volta ao Brasil.

Depois de um- 'lon'go afastamentO' das
nossas livrarias, reaparecem as edi9'ões em

lÍllgtla' portuguêsa dos famosos CLASSICOS­
.

GARNIER., agora. editados pela Difusão Eu­

ropéia do t�V�o que .os tem cer�ado de cú�­
dali.os espeCIaIS. A.ssIm, voltam el,es revestI­

dos de nova roupagem, muito mais elegante,
ótimo papel de primeira qualida'qe, traduções
esmeradas, fidelidade àos originais e cente­
nas de notas explicativas dO' texto, tallto as

(Ia edição francêsa como as elaboradas pelo
tradu tal' brasileiro,. adaptallas para a nossa'

cultura e a nossa língua.
.

Não há: dúvida que a novidade cresce em

importância para nós que há tantO' tempo não

,temos um' só exempÍar de autor clássico, em

I
edição popular, traduzido com o· devido cu·i­

.:..
dado que merecem as abras dêste gênero' eru­
dito de. literatura. Por outro ladO'� Garnier
reveste-se de um carinhoso crédito pois. nã'O'
se trata de um desconhecido. entre nós. Basta
lembrar as edições de clássicos que lançou
em língua portuguêsa, editadas em P�rj�,
que as nossas livrarias afereciam no prmCl­

pio dêste século, apresentando na mesmà sé­

rie-, j_untainente com Balzac, Dumas, Hugo,
etc., o. bllll'sil'eiro Machado de Ass-is. E' exa�.
tamente o. mesmo Garnier que retorna pela
Difusão Européia da LLvro�

•

ANUNCIOS
;\{('diantf' contrato, de acordo com a tabela em 'vígor

i I A d]r�ção não se respollsabilizii pelos
: i cOl1ceitos emitidos nQs artigos assinados.
• - .. -_ .. __ .-����---------_._.. _ .. _---- >._--

.i I MOLESIIAS DAS. SENHORAS
.1
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i
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i
.

. .. Wrutas sêc'lo:; ou passadas i
." '�": :�ú:,�r. oxdudvam.n\.i Concurs'osNDo'DASP

acondicionados em ;ecipien- O .('. 358 - ESCRITURA'RIO DO SPF _ inscrições
tes com capacidade de 'um I prorl'('gadas a.té 3J de outubro .

;iH·o.
_

(' � int�'essatlúS serã'o aten1didOs na Escol'} Indus-
. , , . . .. Bebidas alcól}'l_ica:c, não fe·r-� trilJ,i ,te Florianópolis, à rua Almira.nte AI.rin, 11. 19, das

mentadas. • 9 às ] 2 horas. .

· '----""-

Tefr�no em Angelina
Ven'de-se

:: ·200.000 mts quadrados _; um dos melho)'es ter­
t'eílGS ,�e cultür.a :_ água em abundância -' 2' terços" de

n�::t �a-\ irgem - u!'!'!" serraria à fôrça hidráulica _ ser-

I
udo P"�' Estrada, (fc rodagem .:_ dista 5 kms. di1 sede de
\ngeõ:n::t "(Mun. S. José).
, informações 011 cOlTespondência com ° ·proprietá�io.

Amct��()O Schmitz - Cli! rracaria Globo - Estreito
........ Flli'r-iar.ópolis. .

r .

.

c=:-___.,.-=-..,�.

Edicões da CO'mpanhia
'eHrmelr ·Lin,a;. .e' Pandiá Calogeras,
Hermes JCma e Pan'diá Calogeras .

SãO' -V�uIO'. I
.

Duas

r�e.
ições acabam de ser lançadas

pela Compa ia Editôra Nacional, em sua

"Brasiliana' Uma refere-se ao estudo do

pro(essor IÍ�mes Lima 'sôbre Tobias Barre­

to, e outra é 9> eonhecído lívro de Calôgeras
'FormaçãO' hirióI'ica do Brasil". A biO'grafia
do filós,O'fo sergipano é um' estudo, onde as

idéias são' foéilllzadás e agitadas com segu­

rança, pelO' autóy�,que é, sem dúvida', ,uma
das figuras mais cultas, no campo do direito

Q da fiI.osO'fia';�ntre nós. A reedição do llvro

de' Calógeras' mostra o interêsse por essa
I

obra, i� 4>'áriàs. vêzes reeditada; nela o. emí­

mente historiador traça, numa síntese feliz,. I

a evolução histórica do Brasil, focalizand"o I0'8 marcos essenciais de sua f.ormação. E'
.

um dO'S 1ivrO's mail! impO'rtantes, SO'b _!lste' .

aspecto, em nossa" bibliografia histórica.

Três' edições da
'Editora Nacional

São Paulo.

"Uma eomunídade amazônica", de Char­

{.es Wagley é o nóvo título que se incorpo­
ra á prestigiosa "Brasiliana", da Nacional.

O autor ocupa atualmente a chefia do De·

partamento de Antropologia da Universidade
de C'llumbia, em Nova York. E seu estudo

focaliza o homem IrQS trópicos. Desde as in­

terpretações de Buckle, a Amazonia tem ser­

vido de vasto campç de cantroversias. Se,
para o autor d,1i "Histol'ia da Civilização' na

Inglaterra", o hamem, na Amazonia, estava

esmagado pela natureza, pOl'qu,e a natur€za Iera superior ao homem, não faltam os que

revelem a. COI'agem do homem, em luta per·

manente com essa mesma natureza. O livro!
do sr., Charles Wagley é um fhwrante dessa,
luta. Desde que a luta permanence e o ho-:
mem não se- declare um 'vencida, a vitoria

será do hamem. E'. uma questão' de tempo. O i

qu,e tem faltada á Amazonia misteriosa, se-I
dutora, pitoresca e rica, é o capital e obra· :
ço desbravador. O Brallil ha-de chegar a

uma corajosa de seu grande de'stino e a Ama­

zania, será, então, .o celei·ro. do mundo.
2' CO'médias de MoUére, é uma edição :la

Civilização Brasileira, destribuida pela Na�

cional. A primeira das peças que integram o

volume, é a. 'famosa cO'média "AS FRECID­

SAS R1DICUI;.A:S", com um mínimo de in­

o'iga, onde o autor lJlais se detem no estudo

psicológico das personagens. Pas�a ):,or ser
-

uma das obras primag, de Moliére. A outra,

é SGANARELLO, onde nos prende a vivaci­
dade do dialogo e o espírito .riIalicioso do

velho teatrologo francês. I
"A J!:tica em uma sociedade Mercantil", i

de Marquis W. Childs e Douglas Cater, tra- !
ta de assunto de alta tranS'cendencia. Poderá i
o cristianismo, bªseada no presuposto do!

amor ao proxIUlo, como ,nos ensinam e

guiam as pal;vras �e Jesus; c'onciliar suas

práitcas a um tempo humanas e divinas com

a luta pelà vida, numa saciedade intensamen­

te competitiva, cj)mo aquela em que vivem:)�?

-O livro aceita o desafio implicito da

pergunta e analisa um por um os aspectos
dos problemas dela decorr�rltes, bem cOlllO

as qu.ll.stões morais que afetam a vida no sé-

culo vinte.
'

O livro' concede campo vastíssimo de me­

ditação e debllte: como viver em paz consi­

go próprio e com os sElmelhantes, sem que

isso implique apati� e �ontemplativismo, ou

angústia' e complexos de culpa ?

ira: Jde:�,CDlDérci'O Ixterio.,
" - -ti< '

C o l\1-U'N·'''c' A D o N.o 112
�.

DE .COMÉRCIO EXTERIOR e a CARTEIRA mi CÁM:..A CARTEIRA
Bl0 do BANCO DO BRA'';iL S.A. tornam público que, em cumprimento ao,

deliberado �m sessão de 2�10-57 pelo Conselho da Superintendê.!1cia da 'Moeda

e do C:-édito,' s,erá realizada, no próximo dia 18-10-57, em tôdfLs as Bôlsas de'
Valores do País, licitação específica. das dispónibilida'lfes cambhus aba}xo
indicadas, e:íc�lusivamente ;:tara cobertura de importação �os se'gmntes' arti­

go's, cfaSs._ificados na "Categoria· Especial", sob os itens:
.

/- .
'

, }8-0.!
.98-06:

(118-0') .

A:mêndoàs
Avelãs
Castanhas
Nozes

(002 -- 005 -- 006 _ 007 7.' 008 - 009·- 010 --

012 - 013 _ 01.4) .
' , .. . .. Frutas f-rescas

08-10 �001 - OOR - 004 - OQ5 - 006 _. 007 .- O:-l� -

'U09 � OlU -'011 - 012) : .

22-(J.)j(I&

22·0') -
'

......................

•••••• 0.0
'.

•• o. •• •• ..�:..

1. 000.000,00 ,hum milhão)
...!lOO .,000,00 (sete>lentos mil)'
700,. GOO,oo (sete�ep. tos mil)
100.000,00 (setecentos ;l1il)
700.000,00 (setecentos mil)
100.000.00 (setecentos mil)

emitidas_ para utilizaçi\o até H1-l2-57,

','

ES'rA'DQ" O '�AIS ANTIGO UlARIO DE S; CATA.RINN

Emissora local anunciou que Q sr. Jorge Lacer-.
da viajou para a Capital Federal.em companhia do
sr. Wíilmar Dias. "

'

,

Até aí, nada demais. O avião em que viajou o

chefe do Executivo, assim como levou outras pes­
soas, poderia levar o ilustre procurador da ...Caixa
Econômica.

.

'

Mas, a emissôra malícíou, adíantándo que jlJ.
Prof Dias viajara com passagem requisitada pelo
Palácio e fôr� oom a missão de levar o .governador
aos robustos praços do deputado Leoberto Leal.. I

E deixou-no an, latejante, que o sr. Lacerda da­
li por frente/teleguladamente, iria direto a..um em­
préstimo de 300 milhões, as-sessoriadíssimamen:te
garantido.

"

,

Intrigas Apenas e só 'intrigas!
O Prof. Wilmar Dias, segundo versão que- nos

foi trazida; foi ao Rio fazer a revisão de, um c livro
que vai lançar ainda êste ano, .com as suas ) razões
de advogado em momentoso recurso eleitoral soh

I o título' "UM GOVERNADOR PRODUTO' DA
FRAUDE"..

���
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C Ót L I C A S
S E D_A N T' O L

As regras dolorosas podEm ser evitadas com 6 uso

_

do -: SEDANTOL
- reguiador e tônico' d.e ação

sedatIv& e de comprovada- eficiência no tratámen­
t6 "das dismenlorrei'as, suas'cO.Rsequências re per­

turbações da menopausa

P A _R T I' ( I .p 4 ç'Ã O' �

\Valmir Dias e senhora, têm o prazer de. participar
:<'s

.

��el1::; parentes e pessóa's de 'Suá.s relações, o nasci­
ffieUi.,) de seu filho; Jo�o-José, ocorrido, dia 9 do corrim-
te nel IvIatel'�idade "Carmela Dutra"." / .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O GENIO DE NIEMEJER E O EN'CINTO' -011 PRIII DO' FORTE
(Cont da ult, pag.) � firmando suas Indlscutí- construção do conjunto cu-: das crianças. " lar, caracterizada pe a JU- melhorando os padrões de r�m, e mais as outras auto-

VISITA AO FOR'PÉ 'veis qualidades. ..
I ío término está pre\'!�to Neste, ano, de 1957, pre- ' RERÊ LTDA, CUjO inves- vida das populaçó<:s da co- r-idades pr�sel�t�s, dentro,

Depois de / terem os pre-
Do conj�nto .

ii edif'ícar para NOV�MBRO de l�o$, tende a IMOBILI ,\RIA ter- I timento será vultoso na im- . muna lindeiras à cidade: de suas atribuições, procu-
sentes verificado 03 primei- ccnstam mais d'ÜIS blocos de apr�se�tara a vantagem de tá�'io alcançar a parte ·$u- I pc,Etância de ,m!li!'l de 60 m!- 'projetact_a- .

e a:u�entando o.s Irar cooperar para que se�-

1'08 trabalhos reallsados apartamentos,.um re�tau-: d�sclphnar o movrmento de minar a parte � térrea do I,lhoes de' cruzeiros. Poderão recursos financeiecs da 'ed'l- i ,'er,ga, em curto 'praeo de

om a construção do edífí- rante �? prélio destínado ' viaturas, sem �e�es�Idade restaurante, faculbmdo aos; as autoridades federais, es- lidade e do estaao. A lMO- tempo, em SANTA CATA­

�io destinado ao escritório a ,admmI�r!lc.�o, .Su.as 'Ti-, de outras pr-ovidências �u -que desejarem vísrtar as

'I
taduais e municipais, den- BlLIÁRIA apesar das obras RINi} e FLORIANóPOLIS,

c

alo lamento de o erários nhas e suas âlsta!.l�las guar- ,enca;rgos. Haven!. locais praias, alimentação subs- tro de seus esquemas admí- do conjunto 'estarem ter-: a cidade balneáría da
e �

r d
p
t

_ dam a preocupaçao de-iden- dostinados ao astacíonamen- tancial. nistrativos encarar o equa- minadas em 1958 já previu" "PRAIA DO FORTE" com

�specIa lza. �s'p a ex,�t;ls�o tificar o eonjunto com a' to dos automóveis (' os .pro- COOPERA,ÇÃO �EGFJS- i cionamento de sua coope- e proyídencíou j odos os �n,racterísticas prôprías,a �rOPl'Ide a6 e5,O'O OaOvO:t �a a exuberância da natureza prietários poderão com suas SARIA ' ,ração à iniciativa partíeu- servíços necessários ao .seu -digna -do .culto das geraçõesem, cerca e . . me- . A d t f '1' ati "

. . .

d bítá 1 a' 11 f' d .:» t
.

á ,.
d tereídc fd dos ., A cireundante, Obe4-E!('en o 0- ami IRS a mg ircm a. praia, E in U lave que para, . ar, a rm e que empreen-> runeronamen o, como gua, vm ouras por er SI' o ru-

tros qua ra ,os, ja toda des-
dos êles à feição moderna e pelas partes ajardinadas, criação desta eídade bal- dimento tão relevante c,ôlha' luz, estradas c etc .•. -Res- to da conjugação e cOIU­matada; alem, da estrada funcional possuindo os sem perigo de ntropelamen- neár ia, mais será preciso os resultados benéficos ,I ta aos senhores gov9,rnado-

I

preensão da inisia�iy� in­construida �esd� CANAS- apartame�tos na parte tér-' tos; 'I'ôdas as ruas estão -e.lêm
,
da' iniciativa partícu- apontados e Irretorquíveís, res, edificados pele que vi-

'

dividual e do apôio es-tatal.
�IE�RAS!, a fI]lt d,� carreg� �ea sob os pilojos a gara-' previstas perpendicular- - -''''''',---'---

o matel'l.a�. destinado as
gem, facilitando-"'IJ,O proprte- mente à praia, permitindoobras, dl_rlgll'am-se, todos prior sem demora. A cída- 'que Se obtenha com 'esta

pelas praIas. �a�a a fort�- ,Ie ba'lneária a ser construi- disposição urbanística, a

lcza! tendo inicialmente SI- da com os loteamentos a máxima segurança ,dos ba­
do inspecionado a BATE-

serem procedidos após a nhistas e prtncipalmenteRIA DE SÃO CAETANO,
o

"...-

e. após, "a monumental. sen­
tinela de pedra lusitana. o

FORTE DE SÃO JOSÉ DA
PONTA GROSSA, -que con­

jugado aes fortes das ilhas
de ANHATOMIRIM e RA­
TONES, i;echavam a entra­
-da da baía norte. Obra de
mais de dois séculos, con­

tinua 'a-,orgulhar àqueles
>

ue herdaram a terra. c a

mgua, e "que devem empe-
'nhar-se .para que não pere­
ça testemunho gritante dó
poderio da gente lusa. A
IMOBILIÁRIA dURF.R1l:
LTDA, em iniciativa árdua
conseguiu limpar do mato
envolvente, todo (I períme-Itro, podendo-se estímar as
dificuldades pelo porte ide
alguns .

tocos de arvores'
e:xistentes. Após ,a passagem
por tôdas as dependências
,da praça, .onde repousam
como lembrança ,das lIeripé- '

cias guerreiras, pes::idos ca-
I

nhões, foi oferecido, no 10-,'cal destinado ao COMAN- �Por intermédio do MÍl::\istério das RelaçõesDO PORT.UGU1l:S do For- I
Exteriore� o Dr. Cruz Lima recebeu um pedido de

" t�. pela 'direção ca firma, I

informações dirigido à Companhia Nacional de Se­um' requintado, coquetel. IIMPRESSõES guro Agrícola pelo Depártamento de Agricultura
A, restauração do Forte dos, Estados Unidos, sôbre a instituição do seguro

colheu de tôdas autorida-' agrícola em nosso país, que nos autoriza estas' ob­
'des presentes, as mais li- J

servações:song'eiras impressões, ten-
1

... -do sido felicit.:tda a direção I

da Imobiliária, lJela' Héia : '

ll.lD,ravilhosa. que déverá 1

,atrair �uristas de tôd'a par- :
te, ai'lSI<)'sos para - 'admirar '

m.onumepto tão sól;-do, e ar- '

rebatador, pela evidência I
do gênio militar e coloni- IIzaQ,or do português, efgui- '

do em anfiteaho de extra-I
,
or,clinário e�plen.dor. O Di­

�to,r do Serviç'O" Florestal I
el}tusiasmado pelo empr�en:
dlmento pretende., não des­
can�ar enquanto lIão'" couse-

"
- guir 'a instalacãô de um
parque florestaÍ nos ter­
renos da fortaleza.
SENTIDO SOCIAL E }';CO�

NôMICO '

Retornando da visita ao,

F,o,r,te, foram (\8 partici­
pantes obsequiados COm -um
,almoço, (lferecido pela di-,
.reção, constando de sucu­
lento caldo de peixe e apé­
titoso churrasco. Durante ;()
ágape, o Dr. ADERBAL
RAMOS -DA SILVA, tro­
cando impressões 'com MI
autoridades presentes evi­
denciou ,o vulto idas 'ollxas '

que �erão construidas, ten­
d? as subscrições já 'din­
g!do,.. sub�ta!1c.ial impor­
tancla, �UJO mv('stimento
b�n.eficiará a economia mu­
nICIpal e 'estadual, princi­
palmente, além do afluxo de
turistas, ávidos pur conhe-

- ,ce�1 uma cidade balneária
orig;ina1, ,de concepção do­
gemaI arquiteto brasileiro.
SAN T A CATARINA a

e�empI.o._de MINAS, possui-
, ra atraça(! ,-capaz de a des­
tacar �o�o UlI). dos recan­
tos maIs belos d'Ü universo.
NIEMEYER, harmonizou o
conjunto idealizado com 'a
grandiosidade ,e encanta­
mento da PRAIA do IUJR­
TE. Não quís ,sobrepujar a
natureza, mas, não se cur­
vou, pelo contl'<Ílio ho­
menageou-a. ácre,�cE!ntar!do:-
lhe no'.'os �d�re.ços, tornan­do maIS :VISIVClS delinea­
�entos dt! imperecível en­
levo.
CONJUNTÓ AR,QUITE-I .

TÓNICO
Findo o almoço, reunidos

autor�dades c demais pre­sentes na cobertufn desti-
nada a exposição da maque­te do hotel a ser edificado
coube ao 'Exnro. PETRY'
encarregado da; urbantza.�
Ç'ão e execução das obras
prestar todos os esclare<li­
mento sQlicitado�; apon­
tando· a perspicaz intuição
do artista' qu.e a imaginou
não só nas linhas do edifí�
do, como nas cÔ'!"es exter­
nas e na distl'ibuição das
áreas ajardinadas. Todos
,o,s apartamentos do-hotel
obedecerão, às mais ·rigoro-'
sas pI:escrições funciO'llai.s,
com VI�tâ para-'o mar, e�tan­
'(!o o_Mo,cp sôbre PIto {i�la,s­
tras de formn piramidal,
ost-entando a parte térrea
confôrt,o e comodidade inex­
cedíveis., Admira/dos 'Pela
simplicidade e exeeiencia do
edifício,r as autoridades

" confessaram-s; surpr�sas'
�elá visão do art�f.ice; �0Zl.-

-�----'

o una o
A Convenção Nacional do PTB, recentemente'
A Convenção Nacional do PTB, recenetmente

ta Catarina, Drs. Acácio Garíbaldi San Thiago,
presidente da Seção Catarinense, te' Telmo Ribeiro,
destacado membro do Diretório Regional, firmou
.ponto de vista favorável ao direito 00 voto aos anal-
'{abetos.

-

O Dr. Rafael Cruz Lima, presidente da Com­
panhia Nacional 'de Seguro Agrícola e destacado
membro do Diretório do PTB, conseguiu enqua-'
drar essa importante entidade no justo e conve­

niente caminho. O ilustl'\e administrador orientou
a CNSA no sentido mais adequado aos interêsses
da lavoura � da pecuária.

�

, a) - os norte-americanos formulam uma lon­
ga série de interrogações r'efe�entes' ao
'segUro agrário, o que bem demonstra 0

interêsse da nação' amiga por essa ex-
.

traordinária conquista dos 'agricultores
brasileiros;

b) - além de farto material; a CNSA pres­
tou todo,s os Esclarécimentos, ante ,os

quais se evidencia que o Brasil lidera, na
atualidade, o seguro agrícola nas três
Américàs;

c) - O Dr. Cruz Li1na, operoso e objetivo, a

par das informações prestadas, dirigiu­
se à Embaixada Americana, no Brasil,
colocando os órgãos consultivos técnicos
da CNSA à sua disposição para quais­
quer outras informações;

,
-

d) - O Presidente da CNSA presta, um

grande serviço à economia agro-pe­
cuária do Brasil, na mobili�ação total e

permanente dos recursos e possibilidades
,

da Companhia. Naconal de Seguro Agrí­
cola, ria maioria dos Estados da Federa­
ção.

Esteve...- na séde da Companhia NacionaI de
Seguro Agríéola, no Rio, o E�g.o Agrônomo Dal­
ton Heros Malucelli, repr�sentante do S'ecretárilo
da Agricultura de Santa Catqrina, com 'o qual fo­
ram mantidos entendimentos visando a efetiva,ção
de um acôrdo lentre a CNSA e aquêle órgão para
realização do seguro de todos os animàis bovinos
vendidos com contrato de reserva de domínio.

O Deputado João Colodd apresentou um p,ro­
j'�o de lei, na sessão de sexta-feira, na. Assem­
bl�ia J.egislativa, daRdo um auxílio de 500 mil

...

cruzeiros' à Prefeitura de, Canoinhas para 0_ anda­
mento da construção do campo e do aeroporto
"Getúlio Vargas", 'de Três Barras.

Fala.ndo à imprensa, em Curitiba, o Dr. Cruz
Limà, informou aos jornalistas'que a Companhia
Nacional de Seguro Agrícola, n'Üs Estados em que
vem operando, ,tem obtido -estreita colaboração
por parte d'Üs Govêrnos de São Paulo, Minas, e Rio
Grande do Sul, e está na expectativa da coopera­
ção do Paraná e Santa� Catarina. A CNSA firmou
conv�ios com as Secretarias de Agricultura".
----------- - --- - _. -----_.�"':"--

. ...,.."",_ ...:'�
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O Administrador da Alfândega de Itajaí, no

Estado de S. C. de acôrdncom o Ofício recebido do
sr. Diretor da Divisão' dê Obras do Ministério -da
'Fazenda AVISA a quem interessar possa que se

acha fixado na porta ,principal da Alfândega de Ita­
jaí o ediltal estabelecendo normas é,_condições à
concorrência ,para a' construção da 1.a etapa do
edifício destinado à Alfandega de Itajai, nesta ci-,

dade.
Os interess,ados poderão procurar, esta reparti­

ção até o 16.0 dia contados da publicaçãó no D. O.
da União do' referido Edital, à fim de se inteiraierv
das condições alí e�tabele'cidas para tomarem parte
na concorrência á constrúção da ·obra citada.

Alfândega de ItajllÍ" 8 de outubro de 1957,
.

João Norberto Silveira
I Administrador

..

\

Inteiramente metálicos, 'os aviõ.s

CESSNA, para o transporte d.
MODÊLO 172 passageiros e carga são os mais Ie­

mo�os e populares de todo o mundo.Monomo'ol', para 4 pessoas.

Motor "Continental" de 145 HP.-
Trem de-po�o triciclo,

,
• Veld'cidade de 180 km, por hora,

com 32 Lt,os de combustível.

A ,r<
MODELO 180 - MO(1<,molor, para 4 pessoas .

Motor "Continenla," de 2'3'0 t-:P - Trem de
pouso conven�ivnal - Fà'ci!ll)ente adap!áv�1

\ para operações aquáticas ,ou anfíbias _ Velo·
cidade superior·a 240 k�, p.::r hor" com 42
litros de combusti el - He!ice metálica de
velocidade constilnte, hidrâ�lica.

\
I

\-
1
j

!
i
;

.,.

MODÊlO 182 - MOI.omotor, pal'aA pessoas.
CaracteríS'ticcs' i.. êntica à5 do modêlo 18'0,.
porém equip-t(do com li em de pouso triciclo. I .. ·

\

�I� ,

����'::t!�,·:�:o;�::t�:;I�';. 5 ;.r�"�� -II
�

cada" um - Dqlado de equip,ame'1to para' vôo
cégo - Veloci6!ade ce' 340 Ln. p,or hOri, com I

consumo d� 75 litro; de C0,,·I:)�Jst:,Yel. ,---:c-_:�:'
HÍllices para passo "bandeil <I"

�

Acabam'enlo de luxo.
'

, ,

•

..... -

<,

MOD�lO 620 - Quacldmdor, para 7 -a 10
pessoas (produção a partir cle 1958) .:. Quatro

,

<

motores "Continental" de � 50 HP cada, com.
compressor � Trem de pouco ldciclo,'retra\il -
EquipamEínto para vôo cégo - 'Cabine ,pres­
surizada - Dotado de bar: cozinha
Velocidade de 420 km, por hora.

---

j ,

.• -

HELlCÓPT�R�O-C-=H===1z-'''Para 4 'pessoas _ Motor�=iiiiii:�I���lli�
"Continental" de 270 HP. com comrrej��r - Ve�.

"

cidade de 185 km. por hora - Razão d,; subida de
'

300 p�s por minuto, - Produção a part'r de 1958/

/ Est6que perml!lnente de' pe,as ,e aeelS6-

rio�':' Oficinas altamente .sp�eiali%ada•.DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL:
,

IBltlivlmlar_
Praça da República, 309 - São Pau10
Rua Senador Dant�s, 74 - Rio de Jan.eir�

*
f

Voar num C E S 5 NA significa viaiar com

SEGURANÇA -' CONFÔRTO e ECQNOMIA !

:Revendedor por.) 0'5 Estados do Paraná,
.

s.anta Catürin<l e.� Rio Grande do Sul:

AGOSTINHO BRENN'ER ,& CIA. LTDA.,

...-; ,
-

,

'

Rua 15 de Nuvel-!Jln"" 8M -- 8:) and, - .cURITIB\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nente de Justiça Militar o

qu..J.,. depois. de revalfdn.d'o's C E
situação p ti

.{

\V " '. ,

' �,a lCa, !-Im- crIme, mum, quando pratíeados ,

os atos já processados da contr a outr o militar deve por militares 'em situa'-'
Belisázio formação da culpa, na Co-

-

responde- per�n,te à [ustí- de ativid'ade, ou assemel�:�
m�rca de Laguna, julgou o .'

- ç� .

especíaf (militar}, e nao I/do,. contra militar na mes-
feito, absolvendo, por una- Direção de - MILTON DA COSTA e RUBENS COSTA perante a JU,snça comum, ma situação, ou assemelha,
nimid:ide de votos, o acusa-

como o sena, se o crime do"
. .

do, em-favor doe quem r�co-' J
I

d
Ao f?s�e pratic,ado contra um I "Portanto ainda

n.h�ce�� a ocorrêncía da JUS-
. U r I S. P r u ·e n c II a . CIVIL ' ",'

I. me�mo
tif icativa d I ítí d

"""'0 t' ,
que Ollgll1ado poj- mottvos

, -a egl ima efe- , . mO_lvo deterrninarrta '

íntimos, o caso dos auto '

sa própr-ia, nos têrmos dos
a que acabo de chegar ; ou- porais praticadas pelo ape ção Estad I -A t 202 oa infa' s

�p v
c c. - ,

.

-, ua, no . r, ':�, r_ça? - en.:'l'n,a a JU-. não pede deixar de se', acho
.

artigos 29 e 32 do Oôdígo tros, com fundamentação lan te na pessoa de seu cole- dIZ que: "A Policia Militar, mspr udência '_ nab mteres- : compreendido dent>',o da "'oanr
Penal Militar (fls. 65-66; igualmente respeltâvel, de- ga de farda, Izaur., Bal Iino organização policial-militar sa indagar mesmo p

" �

6"'-121 e 132:'144).
. fendendo justamente o' con- e delitos militares também. ,

1 bedí
,

t d
c " . orque

I ceituação ampla da Ieí E'
f , ,

'.' essencra mente o edíentc ao 'tO ,cs os crm�es entre mili- "claro qu'e o dI'SPOSI'tV'O 'cita
II - Inconformado,' � oe-

trárío, Entre os primeiros, por continência, no que con- Governo' do Estado, é ínstí- ar es tem origem ou se d
lou da- decisão, o dr. Pro- chamou-me a atencão o acór cerne, à morte do civil Jo'- tuíção permanente, destina- n t"':iI! " r�;, o, �ão está ao ahrigo de

motor da Ju ... tíça Ml'!·_:ta''', dão, da lavra do, "Ministro sé Júlio e aos fenlmentonre- da a' a t
�

d d (Ce elfn nAa '�l�a d' mlshtar , criticas pela amplitude que
v .. ":MACEDO L O

m nu ençao .a or em e on ,

.

COl( ao o upre- confere à 'c it _.

d
sustentando, em prelfmínar

.
. UD LF exara- cebidos por Lourdes e WaI- da segurança pública. com m 'I'ribunal Federal > oncei uaçao o

a ineo.....petência d e' J'UI'ZO,' do no conflito de jurisdição díra Monteiro. (AI'tS, 77, II b híeraruui .l:
o
flit d

. . -d',,_ ,no. crime militar mas questões
<IV

ase na ierarquja e na ms- con 1 o e jurrs I�ao n. " Ide ordem do 't " ','

anteriormente arguida; e,no
N, 19,151 do Rio I.irande do e 78, IV C,P,P,),' cíplína, respeitada a compe- 1.841 do Rio Grande do Sul I' d

u rmarra, como

mérito, a injustiça da mes- Sul, em que se discutia o O art. 6,0 inciso II letra tência da União, nos têr- declarando ser crime miIi� I �:�:� o pe:sesm df?��osadme�te
ma decisão, por não estar

fôro competente para julga- a do Código Penal Milita,r mos do AI't 5 o XV f d tal' o d le
_, o narue ,) m-

- '" ·t d ld d
' " , a. e soes çO'l'!:;orals .pra, pel'ativo legal E

'

provada a justifi�ativa in-
men. o· e um 80, a o' da Bri preceitua: "Cons:deraIn-se Constituição Federal", O tlC'a'do por soldado"! a,a Bri- I fOl'midade é' netssa con-

vocada, �O recurS0/ foi (:on-
gada Policial que ferira um militares em tempo de paz, Art, 207 preceitua qu.} a 2'ada'Mi.Iital' ']0' ES",ndo, '.'on-

I

nifestado a ri�ieors.ea de� I!l�­
tr2J-arrozolado peia 'defesa, iloldadõ do Exércit.0, em Ale os crimes previsbs ljeste P,M, regular-se-á por e.,lta- tra soldado do Exército, na zes d S "

I �s JUI­

no sentido de se não cO:lh.e- grete. Re,colhí, também, Código, embora também o tuto próprio,' ondo:> serão de COJ?al�ca de� R:0sál'JO do Sul.. Fede,r�l' l�Iemo "TrlblJ.'1al
cer da preliminar, faCe ao n�m acórdà? ,do Ti'ib�nal die sejam com igual definição finidos os direitos, deveres Acorda0' unalllme datado de ;', p'

os qual", alude o

art. ,288, n ,do Código' qe Mma� ?el'a�s,,'pr?f�rld� no na. lei penal comum, qüan- e vantagCljns de ·')ficiais e 7-12-949 - in Rev. Foren- h��" l'(oAccu}'add_or G�rl!'l "ad-

JustIçaMlhtar, que não ad- .

.conflIto de JULlsd.lçao N, " do praticadoil por militar praças, , "3e, vol. 131 _ pág 529)
,

,

01' ao unalll!l\e na

mite recurso de .]pcisão do 123, e do qual fOI relator o em situação de atividade, ou E, por sua vez, "Art 81, Este Tri�un!ll, por �uà ���'c�r��'F�r7����,1�: ��:
Conselho de Justiça, quando Des, ALEN9AR ,.\RANGE, assemelhãdo" ,contra militar estabeleCe que: "A Justiça vez, em Aco-rdao d� 4-7 ..

, " tad de 4-7-947 t'v, '"
este conclue pela :;ua com- � �oto vencIdo do Des, JO- na mesma situação, ou as: Militar, organizada de ue.)r- 1947, da Câmara Criminal, ris °rudência" d

- In .�u-
petência; e, se conhecida. a

"E ALCII?ES" PEREIRA, semelhado", d,o C.OlP os preceitos da Cons con-si'd,eroy '�rime militar, 24Í-243), e 1g47, pag,

preliminar, rejeitá la, para �ll� co�.clUla:- �a)a cl;l.l:ac- Ora, no caso, o arJe1ado tItUlçao Federal (Art, 5,0, da competencla da Justiça No Acó d- ,

confirmar a decisão que ab- L�1'lZaçao do Cl'lm� mlh�a,r praticou ,'delitos de nesões XV, f), terá eomo órgitO's I Militar :do Estado, o pl"lti- dI' 1
� aO.,Çlt;tdo' pelo

solveu o apelado, (fls, 152- nao basta .q?e seJ�m mlh- corporais e de homicídio de primeira instâ�cia, os' cado por soldado. de policia raÍ ��mSub-PIOCUl'ador G�-
154 e fls: 156-157�, t�res 0'1'1 sl!Je'ltos aJ;,Jvo e pas 'previstos nos artigos 129 e Conselhos de Jusvça, e de contra eutro, fermdo-o gra- vel: e

apenas 0 voto, dI-
III -'- Os autos sub!ram 3�V? do cl'lme, :sendo nec�s- 121 do Código Penal legis- segun.da, o. Trilnmal. de I vemente, .

à tiros de revól- Exc1antel em fq:1e se ap�}ba S,

e, nesta Instância, S, 'Excía, ilarIO qu,e o CrIme co�eÍl'�? lação comum, '.:orrC'spondf;ll- Justiça", ler, quando destacados em t _

"c aro ,lCOU \�ue !ls
o ru'. 1.,0 Sub-Procurador tenha o ,canl.[er mlht��, tes aos artigos 182 e 181 do A Lei de OI'ganir.ação Ju- servico de policiamento no

a q,ue o dellto te�:ha !\lrlo

Geral d? Estado, ('pinou "pie. (REVISTA F�R�NSE. JU- Código Penal Militar, face diciária do Estado; enume-' Municipio de Campo Ale- ratlCado ent1�e c�)mp�e!ltes
lo provJmento da apelação lho, 1950 - pag, .86 - voI. ao gual ,deverá ser' julgado. ra no seu Art, 6,a inciso· gore - ain'da qUe o conflito : um� corporaçao mIl'tll',r,
â fim de qu�, -,anulado � CXX, Ano XLVII., fasc. " O ,art, 88, letra m do C.'"ii- VI, como órgão do "Poder I·entre ambos se houvesse ori a r� foJ�ll!ar 11 c?l1;petenI'Ia
julgamento, seja o réu pro- 5�?), Nâsse "sent�do, ,tem, _go de Justiça Militar (lei Judiciário, a Aud1toria e 'o �inadÜ' por motivos intimos .1 a .JustIça esp�clal para o

cessllldo e julgado pela Jus- a�Ias, se malllfestado, lllva- proce�sual) " .diz que' "O Conselho de· ,TUl'ltiça da Po- estranhos à vidá militar: ,�eu proc�sso � J?lgamea�')",
tiça J;>ública da Cf)!'llarcn de 1'lavelmente no SUPl'��O en- fôro militax é competente licia Milititr do Estado. Diz o Acórdão: "O crime é • scusa�o s�ra dl�et· - 11111n

Laguna, onde se verificCiu o
tre outros, os. MIlllstros para processar e julgar, nos Da legis1.ação citada eon- militar, e não comum, co-

.a o Acorda0 - 'IU� !}uan-
crime", E' 'o seguinte, n'a in .

. crimes' definidos I'm lei co- clúe-se, sem esfol',�os que. o mo o quer s, exa, o sr, idr. do· o s��dado tie P��IC,HI c<?-
tegra, o parecer:-

' LUIZ GALLOTTI <; ROCHA mo Imilitares� os l'D,ilitares soldado da policia pert<\n- P_rocurador Geral "ad-hoc", �ete cllm� em sel"JIço POI.I-
'1 - Estou, em tudo e por

LAGOA,
.

" . ,

ria ativa, em crimes contra ce a llma corpQração poli- Trata-se de ofensas físi"as �al, que e de natnreza C!-.
tudo, côm o recurso. habil- �) N�, espeCle', e ta_cIl d,e militares também da at.iva, cial-militar e que está su- praticadas por um sold �do �Il, ,re,sponde perv11Íe o :0-
mente manifestado, do dr, veI-se, Ja pel� d�!I('nçaol��I- ainda que não sej::tm prati- jeito a 'preceiws de sUQor- 'le policia, na pessoa de :llt-

JO CIV�1. Tratando-se porem,

Promotor Publico, ta pe,la denunCIa - adas, cados em lugar militar nem dinação e disciplin '\ pr�v!s- TO soldado de po;icia arri- de delIto entrn CO?li)ox:e�tes
2 - De aeôrdo com o art, rec;blda -, PEpRO BONI- em razão de serviço ou da tos nas leis e regulamentos bos destacados, e, Dortando, d� uma corp_ul'aça(\ 'Il!-lhtnr,

_
Assfm decidem, pelos se- 6,0 do Código Penal Mili- F� CIO LUIZ nao perp.e�rou função· militar", I militares, e não às' normas �m situação -de âtiviidade, h� l!m� razao. superIOr. de

'guintes fundaulentos: tar, os crimes sãiJ mi '.ita� cnme de .?atureza mlhtar, Com tal dispositivo, ensi--. reguladoras' da disciplma Ora, dispõe o art, 6,0, inci- dI,sclphna par� deferir?
. 1 _ O dr, Promotor PÚ� res:

. porque nao se encontrava na ESPINDOLA FILHO, dos funcionários civis, Pe- 50 .lI, letra a (lo Código Pe- PIOC�SSO e o J?lgament� a

blico da Comªl'ca r:e Laguna a) en'!. razão da 'lei _ ra- i�vesLido. �m função ,de ca- veio a lei dirimir" contro- lo fato d� exercer o policia- nal 'm'litar: "Consideram- Jl�s�lça" esp�clal, que
�

e a

àenunc-iou PEDRO BONI- tione legis; !'ater m_IlItar! como; solda- vércia entre autores e' tri- mento civil - sua fUlleão 3e crimes militares. em tcm- mlhta�" (Acord, d,a Carr,a­

FA'QIO LUIZ; ,soldado da b) em razão da pessoa e
do - nao �OI ut _mIles qu,e bunais em tôrno de assu'.o{o, precípua" como mantenedo'r po de paz: os crimes pl'l'vis- ra, Cl'lmmal ?e Mm,as, G�­

P,oHcia Militar do Estado, do, lugár _ ration� perso- cometel� a .mfraçao. porquanto, havia os que pen da ordem e da �egurança :os neste Côdigo, embr.ra 1'::ls, no confhto dél Jurlscll:
servindo no destacamento nae e ratione IOC1' 'e 5) DIto ISto, conformado savam ,que "mesmo comet.ido pública - não perde o cará- tambJém o sejam coin íg�!al çao N, 123, entre a Just. MI

daC}uela. <:idade, pelo fato de - c) em' razão da' matéria· como estou com à orientaç.ão por. um militai' ,�')ntra ou- ter de, militar, E' se, em tal defínição na lei penal co- (Cont. na 9a pag.)

hav�r, no dia 17 d� Outubro :_ l'atione materia" esposada pelo representan- tro, mesm? por inft>rior co.?-I
-

'--'- __
o

-- .--

de' 1954, eê-rca nas 21 horas, A não ser quando��os cd- te, do Ministéri? Público e tra supel'lor, 'Iesde que nao . ,

quando de serviço, no f,oli- mf" ,chamados PROPRIA!- ve.lCulada �traves da preli- o fôsse por motivo de seI vi- I

ciamento de um baile públi- ME�TE MILITARES, isto m�rtar sU,scltada, resta sabere :;0, que interessasse à 01'-1
, co, na zona do, meretI'icio, é"q.uanto ajlueles que sÓ por .ile',a nul!dade podia ser ar- dem militar, uu num lugar
s.e desentendido com seu eo- !luhtares P'bdem !ler COme- �u�da ness,e m0l!lento, en- ou estabelecimento militar,
lega 'ge farda, lZAURO DAL tidos - deserção bdiscipli- ;ontl'ando:se o feltu' em grau não devia o c!'Íme ser con- .

Dlij''(>, com quem 'entr-ou na -. a conceituação dos de apelaçao, siderado níilitar, Atualmen-

etil·-IUta corporal para, em demais, os impropriamente te, crime de milHar contra

�uigal de-sfechar·lhe qua- militares, aSilirn-denomina- Há ,razão, pelo men,('s, militar, desde qúe definido
'tro tiros ·,dt! revólver, dois dos, 'não encontrou até ho- aparente, para a dú-vida, . em lei como rnilitar isto é,
dO,s-.qQais atingirl\Jh-no, fe- je, convergência de opini- Efetivamente, nãO' tendo contemplado no Código Pe-

�d.".indõ:à \graverüente, Dos ')u-l õe�, pelo menos,-qU€l' na dou o dr. Promotor Público de nal Militar, ou em �ej outra,
tro's d9;is tirod, um Iltin'giu trina, quer na jUl'isprudên-' Laguna, que .ofereceu a de- 'enumerando delih1s nlilit.a­

aS' mdretr.izes, LOURDES cia, porque não ,existe cri- n.úncia, afinal r,eeebida, re· res, é da competênda. sem­
MON'l'EIRO e WALDIRA ,tério -nem cientifico, nem corri'do do despacho de fls" pre da Justiça Militar",
MONTEIRO e o outro ao ci- legal, nem judiciário, como pelo qU1'J,1 o juiz daquela co- (Cód, d(;) Proc, Penal B!'asi­
vil JOSE' JULIO ALVES, observa ESMERALDHW marca, danjdo-se por incom- leiro. l.o VoLt p,ág, 18-19 -

ferindo-os, tamh'ém, e vin- BANDEIRA - unànimemen- patente, �emeteu lOS auto.s 1.a edição), .

'

do .JOSE' JULIO 8. falecer, te indicado e. acei'o .para a para Auditoria da' Justiça
dias depois, em consequên- classifica:ção do d..'!lito mili- Militar, a impressiio que se V - Mas, serão militares

cia, das lesõE!S recebidas, A tal', tem é que' a Justiça Públi- os crimes cometidos por sol

den.úncia capitu10u O'S deli� 3) Tenho para mim, em
ca se conformcu, tádtamen- dados da Polic,ia Militar,

�o,s nos artigos 122,129 e ., que pese a autoridade do� te, com o deslocal!lJento da ,contra seus companheiros de

322, combinados, do Código seguidores da corrente con- competência - do fôro farda, qtlando destac�dos

Penal.
.

tl'ária, Ü' elemento ear�H;te- comum para o especial. em função· de policiamento
.....

O acusado foi preso em rístico, po,r excelencia, do . fcontece" ::ol'ém, que, civ!l, na Capital ou no in-
�!ii!:

flagrante' e, recebida a de- crime impropriamE'nte mili- aletp. d.a alega;;�o da mcom- tenor?
- iJ,

núncia sumariado com as tal' é o motivo determinan- petencIa do JUIZO - m •.té- A resposta só pode ser Ai mais moderna '.·:I::.i:i.:i:iformaÜdades legais; tend'o te da infração,' ria de natureza, substancia1 afirmativa, face·a doutrina ':I.:·:::;:·::::;:I!tt:fnr:::::::::.:'... I d
.,

alegado que, ag,reQido pela: Assim, P?r exer..lpló pa-II dOdProcessol- p'odeil' ser 'ale- r já ,citadad'� à ,legiSlação e à DO, eira =',·.i.:'.!:i..:l:ivítima IZAURO com duas ira caracte'l'IZar-S.B o crime g[l.. a a qua quer :empo. re- Jurlspru enCla, �.
bofetadas, e aIi1e:'!.çád'o de 'I' mitlitadr em _ rabzão rlR p�sso�, . 1t'evallldotar painda qtLle'ddeTou- . tOSd m�mbros daI} Milícias ! �:;::::�;;;;;.==.,;..._.1i!��i:iIi_ifim"� Q...lt'A.ma.'fl·C·a· .:1.1:1.1,1
morte pela mesma, defeJi- I e,n eU' o, nao �sta seJa mI-! ;0' a ?",O romo �I' a.1 us- es a

�

UaIS pas�arama gozar
v..

�

dera-se, fazendo 1)SO' do seu. htar o agente, E' preciso tlça ,Mlhtar" em "Irtud;. de de. foro esp�clal, desde que d d' ::::;;

::��;��r:�;::���i!f�: i�:;�\"��:�,�t�E�'�rE� i�t�:������:�o có�� � �h�t�'��:���!!.ii'rf�: M-::::":_I
cinco testemunhas arr01adas a tese predomina·nte na m.o- admite recur;,o da decisão 1936, reorganizaram Solas

testemunhas de defesa. Ar- 'derna jurisprudência é a de do Conselho que concluir forças policiais, <,onceden­

razoaram, a final, as par-
'

que 'soldado de Policia Mi- pela incompetência do Con- do, como mandava a mesma

tes, O dr, Promotor Públi- 'jjtar, quando em função de selho ou Ido fôro militar -, lei, a seus compoentes, fô­

co, pela pronúnCia do acusa- 'policia civil, r.:ome-te crime ,o julgado do Conselho,' não 1'0 militar, processo e julga­
Ido; e a defesa, sem maníf"es- de responsabEidadf!, êsse é ,tinha outra óportunidade de mento, de acôrdo com o Có­

tar-se sôbre o mérfto! ar- de nature;la civil ,�uja eom':' arguí-la s'enão ao ensejo da digo da Justiça Militar,

guiu a fucompetênc.ia da jus petência para Ju!gamento interposição do H-pêlo da Atualmente, reza a Cons-

tiça comum pa'ra processar, pertence a<:> f?ro comum, sentença d�finitivi1"" �itu,içãó, Federal no art, 5,0,
e julgar o .feito, Íace ao art. t Ora, se aSSIm de tem ,en- IV - So na T;l,'tl'te fmal mClSO XV, letra f, que:

6,o( inciso II, letra a do Có-
.
tendido, não s.e pode igual- ·-(item 5) est!Í com a razão "Compete à União le'gisiar

digo Penal Mil.it�,r e-art, 88, 'ment�, deixar de co�siderar -, data\vênia .....J,. (t longo ,e sôbr� a organi�ação, in�­
letra mr dQ COdlgC de Jus� tambem comum o enme per-. bnlhante parecer, A pri,h- truçao e garantIas das poh­
tiça MiHtar (fIs 56 e 57), I petrado pelo miliciano que, minar da incompetência do cias militares",

Ouvido o dr, Promotor PÚ- no exercício de-missão de juizo -' matéria de nature- E o art, 183 diz qhe: "As
blico, que concordou com a policia civil, ,e!1carreg�do de za sub,"ltancial d'l) proces- Poli,cias Militares ins�itui­
exceção, julgou-a proced€n- patrulhamento da Cidade, so - p()lde, t'ealmente, ser das para. a segurança I�le,r­

te o dr. Juiz de Direito de mata outro policial, do mes" alegada a qualquer tempo, na _e a manutenção da ordem
.

Laguna; e determinou fos-' mo modQ resvr:sti:dõ de B!laS �e o fez o dr, Promotor' da n�)s Estados, Territórios e

sem os autos remetid-o's'à funções caracteristicamente Justiça Militar na oportu- no Distl'ito, Federal, são con

.

.

. militares. em lugar púbHco nidade que se lhe .ofereceu, siderad�s como forças auxi-

AUDITORIA DA JUSTIÇA' I·e por motivo rJhei0 à 'lida ao apelar d:l ,sentença. do liares, reservas do Exérci�

MILITAR DO ESTADO (fls, militar,
.

Egrégio Conselho.; Pel'ma- to",

61 e v,),
"

'.
nente de Justiça. Mi�üar, E' ainda, o art, 108. dec;a:"

Recebido o processo, o dr,. Encontl'ei nos r",pertórios que absolveu o rf.,.1, ra qué':'''A Justiça MiJ;tar

Auditor mandou ouvir o :dr, de jurisprudência 'inúmeros Mas, se podia ser arguida, compete processa�' e Julgar,
,Promotor da Justiça Mili- I julgados a resp.e:to dêsse não deve, todavia, ser acei- nos cJ;imes militares def!ni­

tal' qu� s� manifest?u fJ,;la II p0I?-to - tão controvertido: ta, �' que, o c,as'o dos autos, dos em lei, os milib:l;_res e as

competencla da Ju:ohça !..)o- hOJe, como ontem. - uns, confIgura delito de nature- pessoas que lhes 'ao asse-

mum, parecer que não f0i.i afirmando, com argumentos za estritamente m:!itat', no melb'adas", ""
.

aceito pelo Conselhn Pe.l'Ir!a- I sólidos, a mesma conclusão que concérne '.às lesões co'r- Por sua vez, a"Constitui- .
. Norton.I.G-41o

.

êêêêêêêêêêêêêêê=êêê�ê@Sb�ê@êêêêêêê@@@ªê@

ApeJação criminal N. "

8,721, da comarca de Fl..o­
rianópo!is,

,.

Relator: Des,'
Ramos da Costa.
- CRIME MlqTAR:­

como se conceituá em face
do OltlJig.o Penai Militar
(art. 6,0, TI, a) e do Codí-
'go de· Justiça Militar (art.
-88, m).,

c-:

•
- COMPETENCIA do

Consêlhs Permanente de
Justiça Militar, para pro­
'cessar e julgar detíto come­
tido por soldado fia Policia
Militllll', quando em servi­
ço civil de policiamento,
contra outro milito r,
- COMíPETENCIA do

mesmo Consêlho determina­
.

da pela contin�ncia das in­
�raç.ões, ,para processar le

julgar os crimes cometidos
."-- na 1l1jesma o�:sião eÓlltra

terceiros não militares,
-- Legislação -' Doutri­

na e Jqrisprudência aplicá­
veis.

Vistos, t'elatados edis
cutidos êstes autos -d�
apelação criminal N; "

8.721, da Comarca de
Florianópolis, em que é
ápelante a J i1stiça Mi­
lítar e apelado Pedro
Bonifácio Luiz:, ,

ACORDAM em Câmara
Criminal, DQr' unanimid.ade

. de votos, rejeitar a preJmi­
nar a,rguida- ,pelo dr.· 1.0
Sub-ProcuradOr Ge'ra1 do
Estado, de nulidade ab·fui':­
tio do processo, pt.r incom­
petência da Jüstiça Militar,
e, iem cQnseql1ên(!ja, julgá­
lo vátido. determinando a

volta dO's autQs' a, -8. Exc:ia"
para' ..dizer sôbre c mérit@
da Idecisão,
, Sem custas: .

. - "

lúora, tÔ�8S as quintas·feiras, ,�elo
F IE Q, i i

1'0 ESTA!DO" o MAIS ANTIGO DlARIO, DErS, CATARINA

Você
acaba com'

�gOÁ/Q"
!J()t:0&Ii'I/l1etó
()/JlOj!eIllO r/e

. R;Yélt:/f)I//JQ .

roupa .•• ::::;

com a

'ommbor pleno
de-pJJJl1!mento

,'.��:
voc:m

....

E'

.,QUEM FAZ

Aui ta ,,<TI n :s;ü I ja a uma demonstração da aendlx,

Revendê;Jore. Auiorizado.: .

..

•.e·conomJO comprovada em

mais de 3,500,000 Ia es

�f em toda o ·mun_�o.

clnsõrcio Tac��ru�iro
I ,.

•

.9
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Florianópolis, Domingo, 13 de Outubro de 1957
�----------------------------------------------

.

�I) ESTAOO".O MAIS ANTIGO OIARIO OI S. CATAItIl\' fi

�Progresso da Motorizavâo no· ·Alemanba Ocidental
Cada vez mais automoveis e:coDomrcos·- empregados:e operarios. ao

.;

volaDlel
Hamburgo -- Um axioma to. Enquanto em 1953 os "ín , de automóv�is novos regis-' particip:u:arr: 'nos registros tomóvei�. Ao interesse cres

,

eocnómícos. Os pe�·i,t?s. opi- -;:-� ----.-d
--

da economia e do comércio dependentes" figurava!n nas trados duplicou, enquanto de automóveis ROY,05 de 1953
i
cente destas �?t111�H1as pelos riam que est� fendênctai se de nova VI a

manifesta-se atualmente estattsticas com- 86,5 por- que em 1956 o número de
I
com 20,3 pro 1.000. em 1954 � automóveis de passageiros

I
acentuará nos próximos • I.)

com a nitidez nu mercado cento, em 1954 com 82,3,'.. oper�r�os e empregados �ue
\ com 30,5, em ,195fí com 53,�o! cO�T,espon�et�,. p.Ol� outr� Ia-I anos. A, indústr-ia-reagiu COr a seus filhos

':�.411'ão tte autoraoveís lde 1955 73,9, e em 1956 com.: adquiriram um automovel e em 191>6 ate com 74,6 pro do, um.
a d�ml!1Ulçar, do mte-Il'espcnc'ente�!rente bastando

11' Yc
passageircs: o jogo .Iívre 'da 65,1 porcento, a par-ticipação quintuplou. 1.000. �' Cl�rioso l�ota� q�ell "'",,' 1'" '"�tod,M"" �o- i l�mb,",' o grande n"m,,�d, com ODDl' :': oferta e procurá ..,eJltre o cOl'r,espondente do" "depen- No ano passado o grupo 2. motcr ização dos funcioná- toi-ízadas, e vespas ou tipos modelos de carros economi-

produtor' e c consumidor. dentes" passou de 1953 13,5, dos operários comprou 16 rios é muito mais lerita. A. semelhantes que etê agora
I
cOS apresentado no Salão

Se bem qus aiudá persista por ser em 1954_ de 17,7 em vezes tantos automóveis co- este grupo, corre:;::t.:óndel'am: preponderavam. O 'Iugar do! de Frnncfort,

H..procura de automóveis pas 1954 de 26,1 e em 1956 de mo tres anos antes, No se- em 1953 6,8, em J 954 10,7, veículo leve de duas ou tres

sageiros dos tipos maiores, 34,9 porcento. Dentro de:stle: tor Idos empregados a evo- �m 1955 18,3, e .er.: 1956 .. rodas passa a,'sé!' ocupado Waldemar Eberhage

os automóveis económicos período de anos II número ,loção é semelhante, pois. 24,1 por cada milhar de. au- POll. automóveis 'ligeilos e I

ganham terreno de an\. pa-
----------

-ra :l!1O. Esta tendência rc­

f le.e uma alteraçã., da estru

·tura do mercado, As cama-

. das sociais capazes de ad-'

qu ir ir um carro maior apro­

ximam-se, quanto ao'. StHI

este

n01'te-

-�'.
1�"2;'\

t,.f�.�:,.r:;1...,. ,.

Dê lôrçq; Vi9�s:;-r
energia e rapidez m�: �
tUI, o seus �iih�s ��m, .

TODDY, o omlgo e I':!)- ,

tefer das crioilças em I
fodo o mundo, dureníe -.

gerações.
TODOY é o prutetor

e aniloo das. ertancas.

meio ele tr.inspcrte, de um

,

: Um cavalo Alemão U81,hou1100.000
�::::�;:::�::;;;.�::�::: !,im· "Meteor" esteve para�r para' o
h'';;ti�:;��;tú de ,"",,;,0-1 .

I m'
.

aladouro ,�:�;� �:::d:O::1:: ��o.��� �:�it:�'oV�,��'!:::eh�",P::��i:�
çft'l ti;, Indústria, com sede Kiel

-:- ,C.o.m �f.I,d� menos I conquistou com "MeteOl·". ' narcos ganhos em provas. 1'a-o antes ide 'I'iedemann o I
em Mun iqua verificou que de 114 vitórias o cavalo ale- urna medalha de ouro nos "gorriucho". O homem e 0.' Quando o percurs., é .dif íc il conhecer, à Escola de Equí­
ide 1954 para 1956 a venda 'não "Mete�r", eflrecial,iza-,' JOg�S Olímpi�os (vitór-ia da ,c�va:o são amigos in�ép�- 'I'iedernann conversa com tação de Elmshorn onde
de :.t;'0;11óveis de passagei- do em corr-idas deobstácu- equipo em 1903) e uma me- ravers. Nas provas mais di- "Meteor" em baixo alemão Tiedemann o "ai buscai pa-
r'os ::.l.::1:2:1tou de'21:i por,cen- '1 -

-,.
. -

I
' .

;Os, igualou (J. record mun- ,dalha de bronze 1'0S Jogos '[iceis renunciam.a 10 egancia o dialets corrente -em toda ra os treinos 'e as provas.
to, e que a part.ícípação.dos "ial sendo muito provável Olímpicos de 1952, assím

'

nervosa e a todo c qualquer fi área ruràl ..Io norte da Ale Na pequena cidade de EI-
"detcndentes"

.

ou seja os que' estabeleça prõximamen ',' como primelros lugares no ,: o;4ibici<lni.smo!.' IAmbos são manha. O' i'go�'ducho" conta mshorn, ao noroeste de Ham
,,-'o '

dos"
-

- orrarlOs e emprega os, te uma nova mal'!;a. Este ca- Derby de ObstáculOS, a. pro'- 3óJ.idos· e fol'teB como o seu

s·ubiu'cle mais de 73 porcen lalo que goza na Ale'm:omha
'

va mp.Ís clifídl do mundo, �o
I

tOl'rão natal'no norte dI'" Ale

MuC.us -n�'1 IS'M·I :le gl'anJde popularidade, pro Grande prémh de Aachen �
,

"!1�nha.

vém do' Holstell1, co�o tàm- 'no King' George Gold:Cup' M<õsmo Das' �nfw� dI] seu

Ataq\.<"i oe a,r.l.... bronquite ar- bém a -'�égua Hallf!' do cam em Londres, afirmando-Is'e .mestre, ."}\'Ieteor" l,ão, abdica está próximo, o "gorducho"
ruin'im S'Ja saúde e enfraquecem o . ,
coração. Mendaco domina ràptda-

.

peão do mlm:lo Wink!er e sempre de n070 apesa!' de de C,2rta.inde!;éndencia euan
.men�e as crises, reglllarlzando a'

"M " I f'
' 1. AI'

, �

re- "Ín,áo e garantindo um sonO erano o cava () pre e1;:l- mais forte .::o.nco! J'ência in- do en tra em prova. la.� nao
\1 �nqutto dEsde o prfmelro dI.. "- , .

.
"

( ompre Mendaco ainda hoje. Nos.. do do i ta.liana Raimondo terna cic''1al. Fritz Tiedê..: COD stitlt1.;pel'Ígo cl.nfi!lr nas
lI.ran'L.. " • sua mal<'f' tlr'lt"r"", ,

y l'd'Inzeo . Fritz Tiedemann mnnn chama &-SHL cavalo 'luas 'Cjualiclades excepcio-
,,:

----- ._- '--

J'O:�!() (:p. saturação A pro­

dução tem de prestar mais

!r" é pes'l,.do e. imponente co­

:G os seus antepassàdoso
Ninguém Íl:1.ag1!;aria qu�

',:; é C:lpaz de tJ'rnspô,: 'ob­
(t:í.cu!os tão difíe�is. "Me­

em" pCl'ten:;i1t a l m lavra­

'o:" cujas quatl'o filhas eram

burgo, afirma::sc, r.Hás, qUE
') "gorducho" dorme juntof

(L tc H É S

i Entregam,OS no

l' mesmo dia.

--�--�- -_ .. _. __--_-_--

,1g'01'1'I- 14 ano::!, e pesa nada

m'enos de 650 qui,lo�. Ap'esaI"
de alguns peritos hfil'm�'rem

que o firÍt ela sua carreira já
1 cama: de Ti\!demann.

O record m1]nd;l\� estava

em 112 vitórias e pertencia
não 'mostra Df; mir:imos in­

cHcios de cansaço .. Nas pro­
\'9 s salta com certidão abso-

l um cav'âlo ;ng-Ies. "Mete-
,:)1'" já contl:1., no seL' arquivo
114 vitóriaS' e tuào leva a

eremos o satélite:.

que há de vir nOd dia') fu­
turos. Muitas' inte.nogações
têr.1 sido esclarf�::idas por
meio, dos referidos progTa­

:nas, �egunclo car'a" _que os

ouvintes têm env:i"do
.
& se"C.,

de no Rio de Jar.eiro. São
mais de meio mi1h.:lr de es­

"ações transmis;:,ol'as em

�oélo o mundo, inclusive te­
levisão. Em nosso pais cêr­
.:!a de setenta estações fa­
:em parte dessa cadeia de

trahSllllSs.ôes que' tem por

_._.�--_._-��.--'-

+Ut8" nunca dís:pemle, inútil­
,nen'te energia, e pareCe co­

,1hecel' exatamente a me,di-

':Ter que �ão fique por aí.

WaJdemar Behrens .'

57

iÜl elo eSÍ'o,rç0 qU2 dele se

,):;Íg"." Até ag01"a '�Met€O!'"
',ó hesitou uma í.nica vez

'eran te" um obstáculo.
E' interessante qu� anos

lrús "l\/(je_teor" correu o

'erigo de ir ).I2,ral.' ao mata-

[louro. .�,.

Os seus antepassadoi'; não
3m gr.'tnrles nOm('E;, c foram

:mples cavalos ;,�'ados 1:0

l'abalho cotiJ;ianc, "Nlle1e-

Razões para Ó
.

Salélico ,Russo
1\ graciosi:1 'lua bebê, co- transmitindo em &eus pro­

,TIO 'ki apelida,do o satélite gramas intere�Sl!.lltes ppr.
L'USSO, continua a girar em ciações sôbre os ú�nômenos
,Ôl'l10 da Terra polarizanllo 'da nossa época 1.' sôbre o

__.....L_...arIC:III::...::__..!�ii-.'..·.I_.·�...4f2I.__.....ri'#M "

maiOr apuro de um padrão
.

�
.' já excepcional !

JS atenções' de todo o !r'.un­

do. Está caus'arido mais sen-

3ação do que a bumba atô­

.. niC'H e pos'sivelmente atrai­

á ,para si I) privilég:o de

Jugerir um nome;) para o
• T

)rEsente século.
'

Antes de finda1 êste ano

\mazonas entusiastas. Leva-

"merica,no, ,:las tl'mbém os

tusso·s.._ anunda1:'1 ,que ou­

�ros satélites ;�erã'c em bre­

�'e la!1çados. Isto é: simf'les-
,

'

'Ilente- fantástico! Imagine-

-A sua

satisfação
ê ter isto: .-

':1111 '-'MeteOl'" par:l os tor- mos o pas'so gigantesco quê Gít'ulo "A Vóz da Profecía".
ls-ios e o "gol1ducho" come-- o' liome.m deu em suas. con� E seu,dir'etor o dtittinJD-!'â'If-

....

:OLl a aprender. Ch'erro'u po- Í'!1istas clesde S�r.tos' Du:- ::hc., Sr. Robei'to M. Rv..belo,
'ém, um 1110me�lto em que f!lont ao;; nossos dias, num que há dias nos Ú'U o pra­
não melhorav3, eu'. que pa- a-sJJaçu de pouco mais Ide zer de sua visitl!. quando
'e'cia gasto. Nessa alttú'a o dnc,c,enta anos. De a{1cnas de 8..:ua estada enl Floria-

.
,\gricu ltor Fritz TiE:d,emann, .llgu'ns .meb'ós aeblta do só- nópolis.

�

I cujo nome ainda e�a desço- io que inicialme11tê COl!se'� E é com prazeI qUt� re­

i '1hecido ,nos .!?:rrmdES torne- 5'lIira elevar �eus f:ngenhos, gistamo:s qUe a Rádio Diá­

\' ios viu pelt\. p·rimeira. v�z !loje êle os projeta a milha,-· . i'io 'da Manhã desta Capital
I "Metes'!''' e. decidh!-se a trei :es de Imetros <Je altitude. aca�a" de ser .1ndl.dda na

:la],' com ele. Em F'50 come- )s· e'studos que � �erão fei- cadeia de emissol'IlS d�� "A

çou uma cal'reira brilhante os decorrentes elos lança- 'voz da Profecia" segundo
fllre conduziu ambos a todos,.' !lentos dê�tes �atp.lites, por cO.lltrato que acaha d" ser

'JS g'l'aEdes bl'l1ciôs euro::- ,:QJto foynecel'ão �os mei,o,s firmaqo e do que aos info�­
peus. Em p,ouc'(s semanas .;ientíf�cos- precioso:s deta- mou o nosso ;lmigo Orlando

ll11prirnir a "Meteol' tal veio- ihes até então desconr.eci- G; de Pinho, reln:esent::.nte

:idar'e que bateu. tcdoi' os .d03; porém, é de esperar-se local da roeferida l}rO�l"a.:rtla-
.:-avalos d'e gnnlde i'enome. qUe êles venham 8J suscitar ção.

Nos torneios "lVIfteor" pa- outras tantas' j.nterrog�ções Assim é que a partir ode

rere illm'ca se quel.er apr.es- e, com i-sto, .aguçar ainda hoje, ,todo.s os' sáhndoF.. às

'lar. Q'uando Tied�manll 'lhe ,n:ds' o :desejo ,di' ir mais 14 horas, irá pal'�. o UI' o

2xl')liea ser heeesfário cor- c,lém na conquista do espa- famoso programa "A Voz

CeI' e s"lltal' mais depress�,. ço. A l!mplitud.e de cor.he- da· Profecia" pel&s Ol,das
"Metéol''' manifesta certa cimentos' adquiridos pelo potentes da nos�,<:, Rádio
contrariedade. Tiêdemann, homem facultft à liossa épo- Diário da Ma.nhã. Vale, a

que" o conhece muito bem, ca o ,privil�.gi,o, d'f' certifi- pena acrescentar lJue o pr,o...

,f\l'gumenta de maneira a çon CaI'-se de quão .' :::mplo é o grama "A Voz d'a Profecia" .

v'encel' o' seu c'avaloo Ape- êspaç-o sideral e de ter n,ma

I sal' . das suas' "fantasias" .n:oç�o mais objetlva do que .I

Meteor '!1l111c·a deixa de ser é o infíllito.

seguro. 0- célebr� cavalo
I

Há uma cadeia ,radiofô7
nAo pert,ence a Tiedem1J,Il11 nica de âmbito mundial que
(}llf' com ele. já conquistou vem ha anQs e$hlldando e

+ Uma 'nova dispos:ção das p�ateleiras
internas que lha ajuda a resolver to­
dos os problemas de guardar as· coisas

n? lugar certo. Veja o rebaixo p:lra
as garrofai altas I·

+ Prateleiras de formato 8ipeclal, d. al�-
.

mlnio anodizac'o, com varelas que ga­
rantem a perfeita circulação do ar frio.

+ Um contr.ôle termostát;co de fácil ma�
nejo, elegante, moderno, com a luz em­

butida. NOVE temperaturas dlférenles.
"..

'

A excelência do ccabarr.ento interno e

externo de todos os produtosBRASTEMP.
J

Examine detalh'adament� um

BRASTEMP CONQUISTADOR 1957
tle foi idealizado paFa proporcionar <:00-

. fbrlo'de verdqde; para �iminulr o trabalho
de fazer compras e para ampliar ó bem-

'1:-estar de tõda a família.

'+

+ 4 prateleiras moldadas na própria
. porta. A ccomodcção de frulas, réfri,
gerantes e ovos é bcllima.

Um congelodor -
II feito sob medid:J II

para sua J:om�di.'ade: c�m 3 gavetas
de gêlo e espaço para os sorvetes,

-

cre nes e rruita coisa mais.

+

o QUE HÁ DE MELHOr

Vá ao Concessionário Brastemp de sua

preferência e. êle facilitará a sua compra \
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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duas em ondas longas. Ber-'
lim é efetivamente o fulcro
da "guerra das «ndas her-

----··"·a)1as" entre o '''Ocidente''
"-

"Leste". uma; duas eruisso-as d� on

Berlim Ocidental a das curtas: (49n; e 42m).
uma emissora nc se- O Exército Vermelho emite

tor americano, dispõe de pela sua emissora "WoJga".
tres ondas médias. duãs de A este grupo pertence tam­
frequência modulada e uma bém a �missora comunista
de ondas curtas. RIAS emi- "Emissora da Lira d!l re­

te dois programas. Na -zo- sslstêncía, Esta emissora
na ocidental p.s'tá também não tem quasí ouvintes na

situado a .emissora Berlim- I Alemanha Ocidental.
Livre com duas emisoras em As catorze emíssoraa ocí
ondas mádías relativamente dentais correspondem 1>01'­
fracas e duas' emissoras de tanto exatamente a catorze
frequência modulada tam- emissões do leste. As emis­
bém de raio de ação limí- soras Id€ Berlím-Ocídentaã
ta «lo. "Berlim-Livre" tam- emitem sete programas as

,

bém trabalha com dois pro- do Leste cinco, A,ém disso RIJa Felipe, Schmidt, 34 - Tel::,2377
"gramas (530m-20 KW), . ':' csda parte de Berlim emi- .-

:�m�!���i:���:s dV:Z�:r� :�o�;oP;';::;,:aa�: :e!:ii�,aconteceu.,. Sím.; I�R'--eUlDall·smD-d-oe-nç-a-q-ue� 'a-I' 18-I�S'�lim Ocidental já também po sora alemã de ondas longas Colecionado de revistas' ve uma seria briga. entre __
' '

. ,
1

'I
dem ouvir todas essas emis (até agora em Hamburgo) estrangeiras por Walter

I
os chefes de uma família.

"

lhIsoras pela rede telefônica, deve entrar neste concerto Lange E' que a esposa' encontrou ca ra ao IUO'Em Berlim Ocjdental estão de ondas _hertzianas. OS C.o- N.o 33, na manga do sobretudo do
. • '

�mbém estacionadas as munistas fizeram constar xxx . marido uma carta de amor. Karlsruhe -- Un: dos te- e nos tecidos conjuntivos.
' mente degeneratlvas, que Si!

emissoras militares dos Es- que desenvolveram consid�' Bob Warner Comecava com "Meu único" mas prtnêfpais da Semana No entanto, declarou o manifestam nas artiéulacões
, , ' '. . I

' um exem- .' f '

,
...

'

'�tàdcs Unidos (32'!,m-5kw, a rãvelmentg as suas emISSÓ-" plar motorista de Colum- c terminava z "Tua futura." :1:: Terapia que ern Karls- Prof, Schoen, já f possível dos me�bl'os e- álterarrt. ,of":;,
GI'ã Bretanha (duas emis- ras. 'Além disso junto â

t
bus (Ohio), ia ser home- 01:a as mulheres casadas

I
ruhe reun iu milhares de mé 'distinguir certos grupos. � \OS$os' e a.s��àrtÜ�éris; Ou:' ..

soras de .frequência modu- "ronteíra entre a Zona sJ� I
nageado pela munícípalída; não gostam di�to, eseá cla-I dicos alemães e lstrangei-! Um deles é o reumatismo �ras variantes' do reumatís- /

lada de 10kw cada uma). /iética na Alemanha Ocideh ';de, por ter tl'abalhadc. em
1'0.. E a senhora recebeu o, ros,

foi o' proolems da orí- ,das articulações, também mo afectam a coluna verte­
França (uma emissora de tal eS:á .

sendo :.()nstruid� I sua dificil proii,suão dui'an- esposo, que. de nada des- gem e da terapia de c1oen-. chama'do febre reumática. hora I e os músculos"

frequência modulada). 0f lma.I :de de �mtssol'��. dI! I
t� .25 a.nos, sem o menor wnfiava, n·�!l1 suspeitava, I ças reumáticas. Cientis; '''.s e

.

uma doença agud�, muitas Até hoj-e os médicus �jnda
�rlinenses ,

ouvem portan� ,el.fl{Vls�o �,ue, p,',elo �enos j <lcldente. Tudo, foi combi- .;om uma éhuva de palavras
I homens da prática médica' vezes intermitente qUe em níifOt c()!l<seguirau� formar

to também os program�,8 da m paI te, Ja cob, fom Os pro. -m�do. ,Ele receberia na sala ,nt:lcriadas e objétos joga- discutiram assim L doença: :nu itos casos leva a ler-ões uma ideia exata d::t origem
AFN, B.F.N e FFR.

. rramas ,da, AlemHnha Oci- I da prefeitura UI�ia meda- do,s. ° HSignol'�' � :;sim que sai mais tara ao muh-, do coraÇlão, -enquanto que dqs -reumatismos. Durante

No setor soviético de Ber� lentaI. Quem em Berli�
I
;lha ,e um ,bo'uquet .de flôres. 'imllrevistamente assaltad.o, co. No Congresso citaram- as próprias arUcn,Iaçõ3s são muito ·tempo prevaÍI€CeU, a

!im o Comité. ;Estadual da lll'izér ol�vir rádi�� encon�rf
j Foi escolhida Uil:a bonita dr.da estava atônito e d'e se algumas cifras tluci'dati-

I
restabelecidas. A maiclria opinião' que· fie tmtav� de'

Rádic. da chamada "Repú� ::0 tod,as �s �a!l�'as emls I moça da loc;l.li�pe para.
bôca aberta, quanco Giulia, vas: Na República Federa.)

I
das difi.culdades tio coração doença 0riginndas p�r fo- ','

blica Democráticét Aiemã'" ,O€S de carateI abl.olutul!leJil lhe fazer ent<'ega das flô- a filha do casal, de 19 �mos .la Alemanha contam-se atu
-, ?�dquiridas na juventude têm cos, �u 'sej'a: pela �wl1n;rtí,la�� .,"',

(zona de ocupação soviéti- ':e contr�rio. COl!l.o atuà Ir, res, ocasião em q!.l(. tarr,bem de ida(:e, entrou cabisbaixa, almente ,1,24 milh0es de pes
,

a sua origem Desta espécie 'çiio de age�tes de substân­
ca) dispõe para (l progra- mente apenas tres OU Q,uatrf deveria re�eber' da mes-

veI;melha e confessou ser soas atacadas por reumatis
I
de reumatism.o. A febre l'eu cias ,tóxicas, ou, f;ot�a�as.

ma "Berlim" duma emisso- �jdades 'American:.!s dispõe ma ... ,um beijo. Quando autôra daquela càrta. Já mo. Os dias de trabalh.o p.:::: mática com�ça com uma_ in: 'n9§,itecidos, e' t.rRlisportll'das,
ra de ondas médin's (49-m- ie mais emissora;; do qu� tp:'os 'aguardavam o "mo- iesde algum '.empo corres- d�dos na República Irede�'fl f!ecção da 'laringe, atacada .�.\leliit ·veias.e artérias. A
20 kw), para o program� !3.erlim, é

pOSSível, ,que
a c.ar I men,to supre,n,_lO''', o prefei- pondia-se com G.iovanni, da Alemanha anualmente por uma elas n'umer.osa3 es- màldri'a dós 'Íl).édiccs já 1iÍlan

"República", duas rmisnoras }t.al (�� .Alell1.'\nh� v�nha r �� entl."OU �a :;�a, com sem-
,:;::u· nl1mo�a-do. que h'aba- em consequêncía do renma- pécies de esb·,:!,Ptocooos. To- dohol� hoj�\:''te,orili <l�"', fo-

_. . -'

el ,a Cidade mal:< rICa em b,:�nte serlO e con\'idou Bob lava n? ·escritÓrio do pai. tismo ascende a 2g milhões, do e qualque!' tré',tamento cos 'COmOi c;au.s�, úniei do

0AtJlltIESEUS.'RltIS missoras de rádio !(lo JYlun;:- pr:r,l acompanha .. !o; 2..0S
OS dois se· utj.Jizavanl da-·que correspondem a um to- elesta forma �le rel'matismo r-eum�ti�hlO.·· ." _

10". Os berlinen:"€s fica- presentes c.omunicou que manga do sobretudo do ve- tal dos salários e ol"der.ados
!
que queir� Íevar � I'esulta'- .�.Ao ,�evado número ,d�, va-,

...ara c<.mbater ràpi<iamente doreis I
� ".

nMa.�os!&�l'"s reumáticas, levan- "iam, p.orem, 'J;!'lUitíss-imo as homenagens tinham SI'� lhe" com.o "caixr-o de cor- de 450:600 mEhõc3 de mar dos satisfatÓrIOS, tem de·.se riantes' dowret1mati�mo cor-
'

tadas -noturnas, nervosislIl<l, pés in- 1
' .

chados, tonteiras, do(es (je cabeça, l1ais' saUsfeitGs _Sc! amanhã, do suspensas, P0rqU�edes- reio." coso O Prof. ·.}r. S.::.hoen. de concentrar nesta infpcção Tésponde número 'igualmen-
resfriados e perda de energia causa- j I -'

dos por disturbios dos rtns e dã be:.
.

'le pus'e,sse t�rmo <,2 "salad�.' e.obriu-se ql{a O )mestl'e do xxx Goettingen, realçou .
v.este estreptocócica, reporrellOo a, te considerÁvel- d·i métodos

xlga, adquira CYSTEX na sua far- ." I" ,.

mãcla, ainda hoje. CYSTEX tem au- le ondas", servi!da na sua
t

vol:mte, Bob W�rner, na-.o No' mercadr) de Pera. contexto que }'S doença:l reu sulfol1amidas fi à penicili-' ,terapêutijJDs. O grande gru"::
xtliado milhõe� de p.essoas ht .ms,jlI I

. , '.' \

!.ea�a:r�ie���Sll_ J:9rantia é. SOl �idad.e..
':

i tinha carta ,di! motorista! ,a parte eiJropea de Eslam- rriáticas absorvem, mais' ele
I

!la . .Alé� d�sso é inrlispen� P<?'
..
I!le ,jdoenç�s 'abi'an�ld�: "\,

"'.................... Karl Win!kler ��llnca, a tInha, po;�suido.. I bul - exi�te uma casa que �a�os pag�mp.nt.os .ljelo se-
I
sável ·,eomb��e.r a. aff:.�ção p.ela .dí��ig�a.ç:ío de 'i'euma-"

, xxx vende galInhas, pat.oS e .gUIo. contra rloen'-:a do_que, dos tef'�do:s c.P�'lJUdIvo'{.com, tl�mo r�pre'Senta u.m' pr:ople
�••It4.It4.It4.tt.tt.tt.".".M.M.M.NI.NI..IeI'..... t' bit ',1

I .'

I
,. '.. . .

H Muito' dificiwen- H1 Um conlerciante dinamar- gans.os. Estão p(;l'durados':.t H ercu ose e Ol' ras u.o- novos' pl.:epara( os taifJ, co- m�;.gÍ'ãv�:''l1ão-:só: pala. 05 do-

H te s� poderá prO:var: H: Iuês, vOlt2!l'd.o de -longa l1a vitrine, os COlpOS depe- snças g:aves. _:_ .,'. Il�Ô' "�l�tazoÍídin" e, Pi'ed'_ 'ente�, m�s, ta!rihé� para .os
r

H amôr ao próximo H: viagem, enviou dt,! bordo, de nados, bonitos (: ... gor- Apeªal:�'da e�tr<,ordmana lllson".
c

médICOS .;e investigaáor-es.
li exclusivamente com H. ,seu navio um rádi.o á sua

dos! Uma dO�1a õe casa, exra�l.são do 1'€ma1isn.·IO,. nem I' ,

° ��g�.do gl'a!l'de g,rupo Q.lláSi cada 15 habitantes
H palavras.' H. I 'd

_

� - 'd" d
.

lnn1.orada, ne.'stes t,'ermos: pas'Sal�do por lá, Lão resis- os eIgos nem.ts me ICOS sa- oe l'eUmadST:110- sno os reu- os. palses e cIvilização oci
H Junte às suas pa· H: I .

'Voltando à t
. tiu e .escolhel,l mna das bem dizer exatal11fl1te <) qué matismos crónico,; .elas arti dental sofre ,d'e reumatis-

H lavras de s4np�tia HI. pa rIa, morro I �. I 1

H um .põucQ de ajuda ,H.. 'e saudades ,dos teus lá- ,nHis gordas, que levou pa- seja reumatism.o. E�ste termo -culações, que le\mm a gTa- mo ou de uma d,Oten�a seme-

H material, tornando- H- ·�ios e do teu �orl'?so." Jun- 1'a casa, onde mp.tcu a faca i\,wung;e' efletivamente um I ves 'deilOil'm5lções elas' arti- lhante.- Em Karlsrhue "eri­
H se :;ácio'do Ho:;pitat Hí tli-mente s.eguil! t;ma com� ,la barriga da hi\:!hinha. grande 'númer.o de' c'oenças culações e atacam fre.quen- ficou-se que a medicina mo-

H Evangélico de Fio· H' binu'çã.o' de encontrü em de- Com um pequ�no "suspiro" diferentes gue Se distin- temente às mnlhe"es dçi,; 45 derna pretl;!rIde fazer mà}sH rHmópolis. H;
.berminado ,hotel. Entretan- a galinha encolheu, ficlJ,n-

to, lá c})egando, enconh�.ou, r.'o em pele e JSS'O! Como is-

2In 1ugar .. da querijd:t. um t.o não podia s·er lOisa 11a­

.l·viso da repart.içi!o dos te- tUl'C'.I, a p.olicia foi idor­

.legrafos da cidaCl.'c; "'Desti- mada e fêz uma visita ao

!�ntária do seu telegrama dono da ven.da. Lá desco­

atualmenté casada. Deve- briu que o, 10jist!1. cóstllma­
mos Uissim mesmo entregar va "engordar""'-· os ·bichi-

, , '

:) telegrama?" - 0_ fulan.o, l1h.os c9m uma' D.omba de'

muito sé adníil'ou, tanto da � ar, destas eom. que se en­
�"�••••8eA•••_.�._••••••••••_•••••••

'nov'idád'e, como da pierfei- che lméus de bicicletas. ç:l, em consequência de uma cabel.os! Ele recomEo-nda aO's
I .

d2, Repa'r- xxx esplosão, de benzina, que carecas êste' metcdo para
Z CAMPANHA DE EDU- Z

, ,Z CAÇA0 FI:.ORESTAL Z
"

, '.' 0, pilot.o Sê,'bast,iano Ser- ocorreu, a bordo de seu na- ,.se curarem da Clalvicie!
Z 'I

d Ilh d ,To Promova, pelo refio- ..
. '. xxx rp.! tl, 'a e'CJ.\I�,·e'l(rCa, cal- vio . .vagarosa�nel�te nasc,'eu

I'
"Um p.o,uc.o de Q,e.nzina na· z z.'

,. '

.

,

. reltamento, o aproveita·
Uma hist.oria 'co'mplicaida V.o ha 12 anos, .sofreu gra�, u,m noyo couro na cabeça cabeça: éalva, 'botar fogo Zz mentó dai terral inade- Z

li R
.

d h
.

d b qulul•• ii arrlcultura ou Z
se eu em "orna, on ,e ou- ves queIma uras, na ca e-

i
de Sebastiano, r�plet..o de te. .. esperar o r.e,sultado!" Z ii �ecuárl.. Z

•

s�rl
iisstns:da f

Btrlilil como eettlro\ ·.te guerra
_das oadas DerteziaDaS

Berlim - A capital da de ondas médias �567m-20

Alemanha, cuja narte '. oeí- kw, 538m-20 kw). Além dis­

dental é uma autêntica ilha so esses programa'! também
na zona de ocupação sovíê- são! emitldcs por uma emís­

tica, é detentora de um r.e-· sora de Berlim em frequên
cord europeu. Na área desta da modulada. A "emissora

.

'

metrópole de mais de 3 mi- alemã"· da Zona Soviética
Ihões ide habitantes, dividi- dispõe, além disse. de oito

I

da em duas zonas. contam- emissoras (duas emissoras
I

se nada menos de 27 €mis- de ondas longas: 1.621m-100
soras, 12 em ondas médias, kw; '1l40rp-20 kw: a mais
10 :em frequência modula- forte emissora alerr.ã em .0'11

da, 3 em ondas curtas e das médias 383m ..500 kw ;
mais uma emissora em on­

nas médias 340m- 20 kw';
duas emissoras em frequên
cia modulada de 5 .kw cada

'Reticulados
'raço�fino
,raço-grosso

no ,mesmo1dia.

�'

,DE 'V E-N T-R E
. ESTOMAGO - FIG'ADO - INTESTUjOS,

PILUL,AS ·BO ABBADE ,lltSS
Agem diJ'eclomenie lobre o ap-·

parelho digestivo: evitando a prl·
Ião de ventre. !'roporclollom b,m
e,tor gero I. facilitam' a dlgcilão,
descongestionam o FlGÃOO, ro,

eo ESTADO' O MAIS ANU'(.JO UIAlUO DE S. CATARINA
------------------------------------------------------

�! .: ti l.

"

"

"

I
•IlHE TE

nv5 ar-
Os Super Çonvair da Real pousem no Santos Dumont

Pal'a Pôrto Alegre 50 minutos
Para São P'Iu/o 70 mlnutos
Par� o Rio - JSD. minu.fos
V6 • volte pela "Frota da boa viagem"

guem pela sua orig'em e pe- unos em diante, Esta forma neste domín·io do que àpenàs
los seus sinto��1as. Fr-eqllen- di' reumatismo também não mitigar os s.ofd.m,·mtos Por
r.1ente trata-se de dO_E'nças' é rara em crianças.
cos membros, ?u,io único I Esta espéc!e de l"<::umatis­
sÜ1t.oma comum é a dúr. A j'mo é tão frequente que já
d.otlnça, altamente diferen-

I
constitui um gravhsimo pro

ci-a'�a, manifesta-se ta�to I b�ema humano e �ocia!. Há
nos _0'SSOS ,!;omo l' os n:us-, amda outro grupc de doen­

culos, 110S· v,asos sanguíneos :. ças J'eUr::Játicas [tc.eu tuad'a-

enquanto, 'porém, a forma­

ção e a 'ev.olluç�o d-(i "reuma­
tismo" constitui tão grande
enigma que está doença �'in­

definida" �ontilllia a ser pa­
ra muitos uma 'espécie de
magia ou d·e feitiço. ,.

.

Kurt Helh�er '

çã.o do llerviç.o
,tição.gularlzam a. luncções digestivo.!

e lazem de.opporecer G' onler.'

Midade. do (s·ro M 4.<;<0,
fiCADO e IN TESTINOS.

t.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um povo em casas' novos

'Um ,Ministro Cumpriu a Sua Missão �-

Mas oS_rBurocratas Querem .Ficar
'ao do 1\1'

,

,., -

t- lhõ 1 f 'I' t te '1 cabo vorífí lias, conclui-se que; man-
I
lias, assim como a imigra- ções construídas 110 chama

o o ,
- lnls,erlo nao es ao oes (e aml Ia., ,que em �en emen' ",,,,,--, -

J" "

Idispostos a procurar outro 1950 ainda estavam alojados cou-se que as estimafivas tendo o atual ritmo. o de- ção constante da zona sovié- do regime social passando1 'P
" A , ,

".. b do Ministêrio da Construção ficite de habitações' para fa' tíca, calcula-se que o defi- a ter direito a e.as as pes,ugar. ara aqurorar 03 an
í

provisorramente I.'omo su _

_

_
"

".

'"D1.ts, o' Ministro declarou locatários, têm hoje a sua de Habitações iam, um-pouco milias ,deve estalo -coberto cite só seja cobert.o defini-
soas com um ordenado ouâ-fnd� 'recentemente que em própria habitação, O pano além da realidade Consta- ,'entro

i

de 2 anoa. i tivamente em 1960-61. Pen- salário até 750 ou até mes-quando assumi
"

"r:'l.
'

,

f
' . '.

,

ti 30000 Tomando em. consideração da-se ainda em alterar as 1000 .

• " u :1, seu car- wa�� s�, re erira umcamen- de fundo desta -evclução é, teu-se que exis .1:1m ,

mo. marcos mensais.go, que esperava ter cons-' te à sua p_i.Óp\,i� r('sso�. ' aliás, c. destino rfe 12 mi- habitações 'mais do que cons a fundação de novas famí- ,disposições sobre as habita Os créditos para a cons-truido em quatro anos tan- Nos últimos RnO.:1 construi Ihões de refugiados das pro- tavam ná- estatística.. '�S-'E'- n--y'
--,

-1---' C�O'------M----I--L-I'----T'-A,R trução de casas, f! juros mítas hábitações que o seu mi- mm-se na Alemanha Ocí- víncias do leste e mais de Significa isto que a ideia Bt nimos, são, concedrdos fi to-nister io se tornasse supér- de/50.000 hahitacõea contan 2 milhões de foragidos da 'que se ftn-mava- até agora
.

_ INFORMAÇÕES' ÚTEIS dos, cujas receitan sejam influo, No balapço_ que se fez do-se com que se «tinja es- chamada República Demo- do deficite cte habitações te- " ATENÇÃO ESTUDANTES! - A Lei do Ser- feriores a 1.250 marcos menagora, (lepois da população ta cifra no corrents ano, crática Alemã, Ersa autên ve de ser cor rigida, baixan- viço'Militar em' seu Artigo 140, diz que) nenhum
Ida República Federal da d bt -

d h" I h d f' it -d d brasileiro, entre 1Te 45 anos de idade, poderá,ipesar e a o. ençao e 1- i ica ava anc e humana te- do este e leI 'e e cerca e
sem fazer prova de .que "está em dia" com suasAlemanha ter reconhecido potacas já constituir hoje Ve de ser alojada entre o 650·,000, Soma feita, faltam

I obrigações militares:os resultados ati.JgidoE no ,:el'to problema. O número Reno e o Elba, apesar das a:na-lmente' 11a Alemanha! "
_ MATRICULAR-SE OU PRESTAR,do!J1ính:i da reconstrução, de hab.itações normais su- grandes destru icões sofr í-, Ocidental apenas 700,000 ha EXAME ESM QUALQUER ESTA-

renovando o voto dé con- biu de 9,4 milhões em 1950 das durante ; guerra, Não bitações para farl'Í!:as e cer BELECIMENTO DE ENSINO -
",

f· Ad
-

,

,

Portanto urge que te alistes para o Serviço MiLi-lança em enaner e no para 12,.7 ,milhões- do outo- é exegero afirmar que s-sses ca de 1,2 milhões de habi- _

tal' se já completasté �17 anos de idade e que teseu governo, vê-.s� g confír- 10 de 1956 e 13,;� mllhêes refugiados. e foragidos . já tações para uma sé pessoa. apresentes para Seleção em Novembro se nasces-mação do optimismo de Mi- ao pl'es�nte mÔmedo, Cada .estão 'Plenamente integra- Cerno no ano passado se
. -

tes em 1939,..'. ,

quarta habitação ll� .Alema- dos na vida uormal da Re- constru iram no terr'iter io da
nha Ocidental é uma habí- pública Federal da Alema�, República' Federal da Ale­
tacão neva, o qu e constitui

I
nha. , I manha 56l.GOO habitações,

um recordo Mais .de 2 mi- Num inquérito levado re- das quais 350,000 para famÍ

__'�_O_'_[�S_T_A_D_O__" _'O_,_M_A_I_S_A_"_T_I_G_O-:-D_I_A�K_I.O_,_n_I_S_,_C_,�_T_A_I_tJ_1\_'__.:F;_lo::.:_r:_:ianóPolis; Domingo, 13 de Outubrorde 1957

Bonn - O Mínísterio da
,Construção de Habitações
dà Alemanha Ocidental Vi-

,

�lor-Emanuel Preusker, de­
clarou no outono de' 1953,

nístro Preusksr. Qs peritos"
concordam em que o seu Mi­
nistério poderia ;;er díssol­
vido. 1VI?s os 350 burocl',a-

Os -Diretores dos Estabelecimentos de Ensino em
todo o Brasil, por 'pcasião das matrículas são obri­
gados á exigência dessa prescrição da Lei do Ser-
viço Militar,

'

(Nota n,o 8 da 16,a CRM),
�-�--::-"""1-.--._"'-'_'__'" _�--""'_'___'_._'_,"

..

) ,

\
,

...e tudo isto

sem a trabalheira
, ,

do, cõradouro ...

I· ' .
,

COMP., QUfMICA

DUAS ANCORAS
'. CAIXA P":�TAL, 2143 ..:::. �ÃO PAULO

sais.

Apesar da celeuma dos

burocratas, círculos influ-
entes de Bonn parecem estar

dispostos a realiza!' a pro-
messa do Mínlstru Preus­
kér, Pensa-se em agregar o

setor da construção ao Mi-
.

nistério da Econon-ía, Todo
este setor ainda fortemen-

,

te regulamentado, passaria
para o âmbito da economia
de mercado ou seja para
l11l1 regime detél·minaJd.o p.e­
la oferta e pela procura.
Aliás não se p(}d·el'á nbando.
lHll' tão cedo o coe trole das
rend'às, Um dos argumen­
tos a _favor da dissolução

I do Ministério da Constru­

,
ção' de Habitaçõe�� é a ·re­

dução das pessoas, O Minis

! tério das Finança,:; está' aI­
t:nnente interêssadç em que
[t concessão de cl'édit!)s no

montlJ,nte de 1 a 1,5 bilóes

I
de marcos po'r ano se" redu-

I
za P(}u�o· a vouco até dei­
xar de ser um dm' grandes

I encnl'gos do Estaria. Ds pe­

I ritos opinam que estária no

I
il1teress.e. da economia nac'io'
naI atenuar a conjuntura no

,
domíniol das construções, re
duziIlldo o volutne anual de
560,000 para 300,000 habi­

ta.ções. Desta maneira ,in�
vestimentos num montante

I de 2 bilhões de 'Marcos es�

I tariam disponÍveis par� ou

I tras finalidades.

I
.

Os círculos de .Bonn inte:­
ressados em redil1.ir as' des-

..

pesas do Estado apontam a

pc,ssibilidade de se ren un,­

ciar também 110 l\'finistério
dos" Refugiados. O momen­

to atual seria muito propí­
:io a uma tal ref(,rma, pois
a·as eleições verif.icou-se que
o P�tl'Hdo dos R-efugÍad1ols
rão atingiu o mínimo de vo-

I tos que lhe pudt'sse asse­

gurar algum lugares na

Dieta FederaL/Este fraca, '

';o do partido é inl:,>rpretado
;;omo inr.ício de que os os

refugiados- já estão p1ena­
mente ÍJlt.egrados na vida
economi(_'a ,e polí-ti:' n da 'Ale-
m/anha Ocif.:lent�J, não se

considerando mai" grupo
àparte.

,

Em :face ,desses planos"
certos elemento's" no Minis
:ério da Construçãú de-Ha­

'�itações lutam peJ;! sua exis

tência. De parte burocrab­

ca já se fizeram propostas,
de ampliar a esfera de ação,
criando um Min;s"!:ério das

Construções que t1ão abran

geria apel1'as :'l éonstl'1lç·ão
de ha.bitações, mf.1S também
a construçãO. de el:'tradas, a

t1rbani�ação, etc, Significa
isso que se iriam buscar a

ouh'os ministérios as J1'ljs­
;;ões que poderiam garantir'
;', existênciR do ministério
sucessor Ido ':l\'linistério Ida
Construçã(l de Habitações.
f2nquanio o' ministro decla­
ta a sua' ínten�ão doe renun­
ciar à sua pasta, o� buro'cra
tas 'pi'ocuram nO'lr.s 'esferas
de açiio.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



OJ Padre;
Inchieta/'
Foi o 'padre José de An- I � �

chieta, missionario jesuita, I
natural de Tenerífe.ia maior 12

das ilhas Canárias" o fun­
dador da cidade de - São
Paulo.
Nascido .em 1534, estudou

em Coimbra e acompanhou,
em 1553, o Governador-ge
ral D. Duarte da Costa ao

Brasil, para onde veio uma

turma de [esuítas, chefiados
pelo padre Manúel da Nó­
brega, Faleceu aos 64 anos ,....."

33

-de idade, achando-se os seus

restos mortais na Bahia.
No Brasjl, dedicou-se du­

rante quarenta anos à cate­
quese dos indígenas, pres­
tando serviços como mis­
sionário, mestre, médico e

enfermeiro. E' chamado o

Apóstolo do Brasil ou o

Taumaturgo do Brasil. Dei­
xou uma gramática da lín­
gua guarani.
Em Piratínínga, no alto 1 - E teí d

.

(I )da colina situada entre os
s erro e rao p. I

rios Anhangabaú e Taman-,'
5 - Transfe�e para �utro dia -

duateí no lugar d h'
8 - Que esta no meio

, <:>n e oje

110
_ Da Russia

se acha a Secretaria de Edu 12 S' b I d
cação, ergueu uma palhoça

-

�m o o a prata. _

que foi o primeiro tel'liplo! 13
- Fl,lho de Cesseb e irmao de Hecuba

e a primeira escola de São! 15
- S!mbolo do cobre

Paulo. '
16 - Colera, .

N 1" d
.

d
18 - Suspirosesse co egio, estina o 19- Fílh d C

a educar os indígenas, cele-
--:- 1 o ej am

brou-se a primeira missa, 120
- Nome de homem

em 25 de janeiro de 1554,
22 - Fulano

.

dia da conversão do Ap')S .,23
- Derrade�ras

t,olo ��o. �aulo. Dal o fato,�: = �an::c.rade Píratíninga passar a ser
9 egl�

denominada São Paulo de
2 - Relaçao

Piratininaa.' 30 -:- Bases
Dev a,o" P' t

'
� •

32 - Título honorífico inglês·
"J

,

'

. e nossa a rla no a- 33 F " ,.
' '

veis serviços a Auehíeta.
- orma arcaica do artigo o

.

Ajudou êle Eustácio,.1e S "I
34 - Volta a �eada no banho em que está a tomar côr

, ,� .

h o
a, 36 - Venha cal '

socrm o do 3. GOVcrnador-' 37 E tr dínâ
'

I M' d S' I'
- x aor marias

gera, em e a, f. expul- 39 .

sar 'os franceses do Rio de : Peça de cortiça com que se tapam as garrafas
Jane i C'" r,

41 - Pouco comum

."nEJr� . .:>ervlU de lO L.'1, 42 _:_ AI d
por exigência doe; tamoios,

a o.

deixando-se ficar em Ipe­
roígue ,(Ubatuba) entre
êsses selvagens, enquanto
se negociava a paz para pôr I 1 - Norma. -

têrmo às lutas em que se
I 2 - Substrato instintivo da psiquê

empenhavam contra os co-
I 3 - Camareiro

lonos de Santo Amaro e São' 4 - A dama nas cartas do baralho
Vicente. Foi se.': companhei I 5 - Clima
ro nessa ocasiao o padre 6 - Dueto
Manoel da Nóbrega. I 7 - O Senhor, na filosofia hindú
Por todos êsses motivos 8 - Fagulha

o nome 'de Anchieta é mui�' 9 - Quinto mês do ano,

to venerado pelos brasilei- 11 - Uto
.

ros, especialmente pelos 14 - Qualidade de rigído
paulistas.

'

117
- Que dura um ano

19 ::;;z Baile reles (pI.).
-

i 2� J-:- Gavinha
-

VE N D E - SE' i 22
- Executa

UM BAR, COM SORVE-' 24 - A�reâit�r
TEIRA, SITO NA AVE- -25 - Girar sobre si mesmo

-

,

NIDA MAURO RAMOS 27 -:- Cavidade em 'parede para colocar estátua
121. TRATAR COM O 28 - Superfície

PROPRIETARIO. ,30
- Pavimento'

31 - Cura
..................... 34 - A casa'

( L I.C-H É S .- p� � ����qUiO
Perfeiçío 4Q_ - Estuda.

Pontualidade -,

RESOLUÇOES DO PROBl.E�A N.o ,1617:
HORIZONTAIS: Celeiro ária rico rí mar Rb.

b
,,""

raparigas, oc, ta, urelados, aa, air, rs, ruir, Eaco araríba
.

VERTICAIS: 'Cria, eí, lamaceira, irritarei, 'ri, ocra,arribar, obsesso, ar, :pgr. Gad, uauá, lá;orca, ir, ab.

g horas: Concentração dos, alunos nas escolas Ve?:de-se, no centro, eon-

Sth'eira de Sousa. I>e., Anchieta. Abrigo, fortavel resraênci&. em es­

An�ônio F. de Sousa � Igreja ,8 Luiz. t[�do de ndva, d'!'?ocupada,
As �,3(' horas: Proe!ssão Infanto-Juvenil no campo da (!om 4 quartos s'" a J'a""ta

L.
'. ....... I' t c:.·I, ...1 �r$

19� e ofereCimento da Corôa S. imbóli- I copa'
.

dn 'd"
1•

. , varan ..o enVI .caça'-
lea do Cetro e d� Chave pelos alunos e : ri . .

h .

peiOS anjos.
'

i ,o, cosm a, deslJt�sa, -ta-
� horas: Mi.:!sa Cam-pal com Comunhão" geral eCos nho, e W.C. - ind(-pen­

As:;istêneia Pontifical de sua Excia.· dentes -, e W.C, rrara em­

Revma. Dom Joaquim Domingues de ptegada, assoalho de tacos

. O.liveira, D:D. Arcebispo Metropolita�o. I escolhidos e, ;cilindro de
Our!!nt€ a Mlssa. Renovaçao das, Promessas (to Batls- I

água quen'te-automaticf) _

mo, Consagração a Cristo-Rei I f.
-

_
, .

O
_' -.

' I n ormaçoes: ,rl1'l Fellpe
,

raçao das crIanças pelã p::l·Z (redi- S h .

'.

;,� , gida pelo Santo ,Paldie Pio �II).
e mlldt 85. .

..' Benção d,as 'crianças�
"

.
_

K B. 1) 03 que fÔl'em' comungar 'podam tomar
café com leite. sem pão, até às 8 horas. VENDE SE-2) Ne�te dilf não haverá a missa oas 10 ho- .

,-' A Caixa Econômica Federal de Sanb� Catarina avi.

rl:l" na Igreja S. Luiz; nem :i missa das Um ótimo terreno de es-
'ia a qafIl} .in��ressar possa, que a partir de 26 d; outu,

S"lúlras na Capela S. João. quina a cinco minutos da ?ro :Ie 1.957, às .14 !'!oras 2 horas da ta�de). e� sua: séde,
3) - Pedimos flôres e ó maior numero pos- p' . � d I

a RID ConselheIro' Mafra ,60-62 (térreo), haverá Leilão
.

'

'd
. raça 15, medmdo cerca e, '

, f t' Ctt Id
,. , ,

slve; e anJos. ..
"

fie OO.lfvC',S re eren es a ,on ,ra os' e JOl3S e Mercado.

4) FI.werá um lugar �special para Os anjos. ,400 m2, mdICado para �I)ns- i rias �:nitidos ou refonnfl.rlos pela Carj;eira de Penhôres .

e <13 crianças que neste mês fi,zeram a I,trução de casa de aparta" (' já -wnCÍ'd·as. '

, -. )
1.a' c?mu�hão. • -.' mento. Frente para a prf:\-

'.

A expo�sição� dos o�jetos :ti�spectiyos terá iiücio a 23 :, :: 200.000 'l1ts qu�drados --um� do� melho)'es 'ter-

5) COlwH'!amos aos paroqUlanos e a todo Ü' ça Getulio Va,rga's e lado (vmte e ires) deste mes em dlante no mesmo !ocal, on. i ,enG:s·,ce ctlitura - agua em abl\ndanCla -:- 2 terços de "

povc florianopolitano para assistirem para Avenida .Rlo Brane o. ! �e �cdem ser vistos pelos interes�ados, no hOi-ário das : n��ta,yjrgem - u�,?, serraria à tôrça hidráulic.<\ - se1'-

!tO Festival Infanto-Juvenil e participa- I f
_, V'

13 as 1'7 horas. /" ,uuo ]1"1' estrada, de rodagem - dista 5 kms. da sede de
_ "'>-... n ormaçoes a rua 1S- •••

J
,\ ,,; (M S J é)relll da homenagem a uristo-ReI.' d d 'P

�('eretarlá Gel'al da Calxa Econômica FC"deral de ,"\.ng{:' .. li.� un.. os .

6) Informaç.ões: Casa paróquial _ Rua I
con e

, � OIUO reto nO 121,

Isanta C�tarina, e�l Florianópolis, 11 ide outubro de 1957. _

- _lniormações Oll correspondência com o proFrietário:
Ruj Ba_rbosa, 32 Telefone 3527 (P. Jus- \ das 12 as 14 e- 17 .as 2� ho- - ARI MAFRA I Am.I:1do, Sc?mitz ;- Chur,racaria Globo, - Estreito -

tino) 2830 (Diva) e 2754 (EU). ras; com o, propr!etárlo,' Secretário Geral. _
; Flol'llàl1opohs.

EOlT,AL
ORDEM DOS ADVOGADOS DO -BRASIL

SEoçÁO DE SANTA CATARINA'
.

EDITál.· N° 81/51
'

De ordem do Sr. Dr. Presidenie e nos termos do' art.
� I�O, do Reguíamentc. da O�dem, convido os advogados
abaixo mencionados, para, dentro de trinta (30) dias,
contados da 'publicação do presente edital, virem a esta
Secrf:tHÍa tratar de seu próprio interesse.

.lcão David Ferreira Lima
'

João José de Souza Cabral
Aquiles Balslní
João H. E.'Collin
CÜ� Loures Ribas
João Clite, Corrêa Mourão
Jt.lio Arquimedes Coelho de Souza
Olyntho Ide Almeida Campos
Carlos Büchele
Mário Mafra

I

Jusé Ida Luz Fontes'
Pedro Cavalcanti de Arbuquerque
Ludo Corrêa
.Hans Bündgens
Lourenço; Alves de Deus
Priamo Ferreira do Amaral
Armando Calil Bulos
f;ogêrío Fagundes
Francisco ·E. Mira-Gomes
Anterior Tavares
Êniú Ezequiel de Ollvelra
Fukad Ouertos
Pedro Ivo Mira Gomes
José Padilha dr, Silva
Dante de Patta
Arno Duarte
j''; eY Jde Aragão Paz
.1 csé Figueiró de Siqueira
Marcelino Nogueira Sobrinho
J (,e1, Vieira de Souza
José Gallottí Peixoto

, l'�loY· Schneíder
ltelío Milton Pereíra
Zenon Torrens Malchitzki

. RllY Olímpío de Oliveira
Omar Maciel Berendt
Antônio Carlos G. de Carvalho
l\foacYr Budant
Ftor ianôpolls, 10 de Outubro de 1957 -

Estevam Fregapani
l° Secretário

,

e Silva

.- ;� .......

--_-----

F E S T I V.� L INFANTO_

Residência

JUVENIL
DA PARóQUIA N_ SRA. DE WURDES E SÃO UTIZ

EM HOMENAGEM A
_

CRISTO-REI
NO ..-

CAMPO DA LIGA F. C. F.

-DOMINGO, 21 DE OUTUBRO DE 1951
, PROGRAMA'

------ -- -_,._-,

Às

,Às

PALAVRAS. CRUlADA'S I
!

" )

I

I 6,

t

Dará ingresso o talão do mês
ou carteira social;
'Para as ssnhorttas exigir-se­

á a apresentação da carteira

social, visada pelo Dejartamen­
to Feminino;
Venda de ingreso na Secretaria
do Clube:
Reserva de mêsas, com o sr.'

Lídío Silva, inclusive para fi

tarde dançante infantil.
..

-

2

Cl-UBE

DE
RECREATIVO.

'J'ANEI:RO
EsrHEITO

6 8

, ,\ .:
..

nProg;l'ama para o Mês de OUTUBRO
DIA 13 -;- DOMINGO:

Das 16 ás lv horas

Tarde dancante infantil, denominada:
, Vesp�ral (lá Garotadé -

Dns, 20,30 às 24,00 horas': Soírêe
.

.3

16

20.

31

PROBLEMA N,o 1618:

HORIZONTAIS:

VERTICAIS:

DIA 26 - SA'BADO:

I�
I
I

/

P�RJIC.IPAÇÃO
ANTONIO SYLVIO CARNEIRO

THEREZINHA COUTO 'CARNEIRO
�aJfticia>am aos �arentes e pessôas amigas o

nasclment� de seu fllho Antonio Sylvio ocorrido
na Maternidade do Hospital São José de Criciuma

, Criciuma, 27-9-57.
' .

('AI�A -ECONÔMICA }"EDERAL DE SANTA

SOIRÉE DAS SURPRESAS, com início
.às 22 horas

AVISO:

I
II
I
'I
i
I

!
- j

:I=_=,===============::J

Em todas as cidades do interior. Otima coreissão no
ato do pedido, .moetruarío grátis. Casemiras, Linhos. Ca-...
l,aJ,>, 'Blusões, Camisas, etc.

Somente pelo Reembolso Postal. 'I'radícional filma.
TECIDOS LASCO

ex. Postal, 13828

----,-----------------_.... "

, ,

BASTA SABER tER E ESCREVER
PARA

.:\�pii·ar a um Futuro Brilhante Fazendo por Cor­

respondência o seu Curso Ginãsíal (Artigo 91, do Decre­
to-Lei 4.244)

Peçam Informações ao

LN.C,A. - A. Rio Branco - 17.0- andar - sala 1.708
«Séde própnia ) RiO! de Janeiro

... , ··-C'õ:NViTEPXRA""MiSSA DE P3"O:�""1)IA-'
Antônio Adol/o Lisboa e família, José Lisboa e fa­

mília, convidam os parentes e pessoas de. suas relações
parn assistirem à Missa de 30.0 dia que, por alma do
seu saudoso pai

'

�

LYSIPPO' LISBOA
será celebrada às 7 horas do próximo dia 19 de Outubro
.urrente, na Catedral Metropolitana desta Capititl.

í"íNianó_polis, I3 de Outubro de 1957

PARTICIP1ÇÃ.O
PARTICIPAÇÃO .DE NASCIMENTO·
Hamilton A. Valente Ferrei�a e Maria Olym­

pia da Silveira Ferreira, participam aos seus pa­
rentes e amigos, o nascimento de sua filha Maria'
Cecília.

.'

.

Paris, 28 de setembro de 1957
......_,...__��-�......-.._;.��"-p ...........".._", ..... ....,......,.-�, .... ,.. --,�� ....... -,.". ... _, ...... '.'� •

(L U B E R.
,15 DE

E CULTURAL
NOVE:MBIO

CATARINA
LEILÃO DE PENHôRES'

EDITAL·

PROGItAMA DO M�S DE OUTUBRO
j , '

Dia - 13 - Cok-tail das 3 às 12 horas
Dia _:_ 19 - Soir� com início às 22,30 horas
Dia - 27 - Domingueira das_20 horas às 24

horas
.-00-

N. B. � E' indispensável a apresentação d.a
.carteira social nas festividades.

A DIRETORIA

B R E V E M E N T E:

"A GRUTINHA, DOS MILAGRES"
A SERVIÇODA .,OPULAÇÃO'­

O que será?
O qU,e será? '

CR'$ i 1. O-O O. O O,
"

em dihheiro, à pessoa que acertar.,
Enviem palpi�es à esta r�ação, Di-'
-versos acertando, haverá sorteio.

--�--------------._'-----.
.'

Terreno em
\ Aogelto8

Vendê-se
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



9Florianópolis, Domingo, 13 de Outub;o de 1957-
------------------------------------------------

"O ESTADO" O MAIS/ANTIGO DlABIO DI S. CATAm!\",

ILDEFONSO JO L

Vultos e Falos . �a História
Fritz Mui er-· e

.

Cruz, ,

cultura, caractertsadas pe- cia, bastantes vest igios in­
la raça branca. dicutiveis de um sentímen-
Em carta dirigida a seu ir-

'

to profundo e 'delicado. De- J

mão Herrnann também no- ve-se levar em conta a ge­
tavel biólogo (, nafuraHc;ta,' ral relutância que tem o'

missiva datada de 30 de' 'africano de nascimento em

M�io de 1860, publicada por
"
tratar com os J:,;a�co'S a

Roquete Pinto em o "Bole- respeito de sua pátr-ia, A
tim do Museu Náclonal". de perguntas a da referentes
Junho ,de 1929, Fritz Mn'l- i sempre obtive respostas
ler revela o que' 'H'ima nos evasivas. Que êles se esqne­
referimos. ,

'

I cam sua pátria ràpidarnen-
Eis o trecho mais imnor- te e se sintam melhor aquí,

tante da referida carta: I como afirma Burmeister,
"Entre os meus discipu- não parece ser -easo geral ;

los dêste ano, o melhor, Ide há coisa de um par de anos,
muito, é um preto de P';I'O em Bahia, um grupo que se

sangue africano; comprcen
'

Iibertára com suas proprias
d� fácilmente e tem tal â� I eC0J?-cmias, voltou p:'lrd a

sia de aprender 'qual aqui Afnca e eu mesmo VI uma
nunca encontrei e que é ra- vez a alegria de uma velha
1'0 mesmo no vosso clima negra taciturna, à simples
fresco. .Este prero repve- vista de um fruto de pal-,
senta para mim mais um meíra africana, que um ami- ,

esforço da minha velha opi- gc lhe trouxera. Sabido é I
nião contrária ao iJOnto de que os filhos de brancos e!
vista dominante que vê no mulatos, às' mais das vezes ]
negro um ramo P'1l' toda a se' caracterizam por suas Iparte inferior e incapaz de aptidões Intelectuais, en-,
desenvolvimento racional quanto que ai' suas trenuen­
por suas, proprtas forç? s; tes falhas morais em ge­
.quando em apoio disso se ral 'se explicam pela sua si-
alega que deve ter como in- tuação social".
capaz dela, esquere-se que
ha idois mil anos. poderiam
Gregos e Romanos ter dii­
�o o mesmo dt nos�os ante ..

passado's._Se Burme:ster não
encontrou nenhum inte.�es­
se mais elevado no 'seu tra­
to com os negros ,tamb'm
ele não teria sido mais fe­
liz com os jomalt'iros ela
Pomerânia e do :1fack:em­
burga. Conhet;o, entre tll�e"
;os, uma quantid:,;J.: oe fi-
3ionómias nobres {' expi'es­
;;ivas como difÍGilmente se
'�ncontraria e:'ltre cauca­
danos vivendo em situacão
30cial igualmente deprLni­
ja, e 8.e essa situação em

�eral cor�diciona nma gr:m­
Je inperfeiçãl' m()r'l l, ob'ler"
vei, contudo', com freq-l'-'n·

QUE VAJ PELA CIDADE,, ,

Não permita qut'.eczemas, erupções,
micoses, manchas vermelhas, friei­
ras, acne ou "psoriasis" estraguem
suá pele. Peça NI"oderm ao seu faro'
m1!cêutico hoje mesmo. Veja como
Nlxoderm acaba com a coceira em ..
minutos ,e ,rápidamen�e torna, sua
pele macia, clara' e aveludada. A
nossa garantia é a sua m"-!o,
eroteC'âo

CD1una�••
.

(Cont. da ,ia pag.)

-

Tralar na A· MODELAR,
A maior, ri!ais antiga e melhor aparelha­
da Fábrica de Folhinhas, pro.cura ven.

dedores bem relacionados. (Inútil can­

didatar-s�- sem te'r pr6_tica, de venda).
Artigo de fácil colocação - Mostruário ã
crédito - BOQs comissões c/ adiantamento.

-

.._�
.

b m

I

Um ótimo Prefeito é a­

quele que executa um pro­
grama administrativo em

proveito dos seus muniei-

pios.
Via de 'regra, o' que' se ve­
rificou é a prática de urna

politicagem sem objetivo
buscando, apenas, favore­
cer uns poucos amigos com

os dinheiros dos cofres pú­
blíeos. São raros os muni­

cípios que: apresentam in­

dices de progresso propor­
cíonado cpela .a�ão do Pre­
feito. E' que nem todos ava­
liam devidamente a soma

de responsabílídade com ,

que arcam. Um -Prefeíto é,
em míniatura; urn Presi­
dente da República. Todos
os problemas administrati­
vos de que cuida um Pre­
sidente, tem-no também,
para

. cuidar o Prefeito es­

tradas, escolas, custo de vi­
da, 'salários etc. são proble­
mas comuns a ambos ad­
ministradores.
Por isto não .se pode es­

tabelecer distinção.
I Vamo-nos, ocupar aqui,
, da ação do Prelêito de nos­

sa terra o Sr. Addo Caldas
Faraco. Vindo de uma ge­

ração de políticos, no sen­

tido amplo e bom, do têr­
mó, pauta seus atos e exe­

cuta seu programa sem

aquj:!la preocupação vasia

I de dividir simpatias para

I comprar
prestígio. Acom­

. panhamos com interêsse o

I entusiasmo cOm que se
I
lançou á construção do ae-

roporto da nossa cidade,
esforçàndo-se por do�-la
de um campo em condições
de ser apresentado ao� via­

jantes como um d_?s' mais
bem aparelhados do sul do
Estado..

·u-

, PUBLICA

e Souza
'Não-se poderá escrever a mente. aulas teóricas e prá­

biografía do imortal poeta ticas de física, química e
dos FARÓIS, BIWQUf:lS e história natural, notadamen
U'LTIMOS SONETOS, sem te botâníea, t.endo o Preai­
evidenciar a respeitosa l'S- dente Coutinho, que por ve­
tima e grande c sirícero' zes assistia às aulas, muito
;aprreço IJ reconhecimento I cooperado para tal fim, aíu­
que êle tinha pelo seu q:!e- dando a organização dos fle-
rido professor de matemâ- cessários laboratorlos, "

tica, (lo Liceu Provinc.al : Lecionou pelo' espaç., de
,o sábio naturalís-a 'Fritz 10 anos, passando depois à
Muller, bem como il admira- disponibdlidade, por rnot.i­
ç�o: que êste dedicava ao vos imprevistos; mas, como
único, aluno preto, - ver-ta- era um trabalhador incan­
deira revelação de eer o cê- savel, pleiteou nomeação
rebro do homem de côr, ca- corno naturalista viajante
paz do mesmo Tefinamento elo Museu Nacional, ,e, no
da .Intelig'encia do homem desempenho dessas novas
da raça ariana, en contra- funções, percorreu ínume­
posição ao que alguns sábios ros lugares, em exploração
afirmavam, o mesmo ac-zn- e estudos, enriquecendo com
tecendo com os sentimentos, 1S seus trabalhos o argui­
manifestando-se na alma ,o idaquele notável estabele­
daquele, todos os sentímen- címeuito cieatífíco.
tos bons, sobretudo o Reco- Fritz Muller foi coutem­

nhecimento, que é um dos ooraneo e amigo dos sâbros
mais raros e nrectosos. Humboldt, Darwin, Weiner,
Fritz Muller médico e na- Haeckel, Weisamann, Von

turalista t;!emão, primeiro Ihering, Ludwig e outros
sábio a formular a lei bio- cientistas de renome com

genética que tem o seu r1O- ;os quais.se correspondía, e

me, nasceu perto (le Erturt, t sua vida e a sua obra re­

em 182,J, e faleceu .em Btu- oresentam um dos mais be­
menau," em 1807, tendo emí- los capítulos da história das
grado para o Brasil em lRl�2, .iências naturais dtT Brasík
a cO!lvite de seu gl',ílnde ami ,lO.tadàmente de Santa Cata­
go dr. HerÍnann Blumen�u, :jna. que, de meado ao fim
fundadc'r d.a Colonia do mes- o século 17, passou a ser

mo nome, vindo res,idif a considerada co�o o refú­
princíp'io em um dos lotes I Iio,ideál de um dos grandes
de' terreno uemarrad(l.� no ,ábios que o munoo tanto
Vale do Itajaí Ol!::1e 'debas- .ldmirava.
tou o' mato, construiu rasa Impol'tan'te biografia ,de
tôsca, para mOTad'a da fa- Fritz Muller foi em 1901,
mília, desellvo,l,veu a agri- �scrita_pelo concej�,t.Jadú his­
cultura, cuidou da Botiil1i- .;ori.adór JJosé Ferreira da
,ca, 'estlldando e classif:h�an- dil.va, que, como digno' e �a­
.do lespécimens ,de�conh"ci- ,entoso filho de P,' umüJ1IlU,
dos dos Idemais nat'l,ralistas. ,prestou ass,im eloquente' e

Dalí passou-se para o Des-- óincera home�agem à me­

têrro, 'onde, por Íi1dicação ,noria de -um dos heróis da
do d·r. Blunienau 'fôra, Y!'O:- ;lTandeza daquela :mpor,:,m­
meado Professor do Lkêu �e comuna "barriga-verde".
Provincial, apl'Ove1tando as Entre'os aluno,s de F.ritz
horas disponiveis, Dara foS- Muller, O'S quais a!'!ngiarn o

tud'ar a fáuna marítima e ,1umero, de 24, econtrava-se
ó's crustáceos. O Licêu fô- J joven João da Cl'UZ e Sou­
ra criado pelo t'residf'llte za, filho do Mestre GuLher­
da Província or.. ,J'.o.ão ,To'sé ,Ife, pedreiro de 'Profissão e OCoutinho, ,em suostituicão ja prestimosa preta Caroli­
ao Colegio.. d<YS Jes Ilitas, L\lD na, dedicados serviçais da
dado em 1850, "o qlial rloesa- família Ido marechal Gu,i- , '

parecêrà 2 anJE dl:'pois. em iherme Xavier de Souza. E 11 '.iÍól'io que. nos últimos tempos, Flwianópolis
seguida à morte,de 7 padres, Porque João da 8ruz "rle- 7'em �ofrenJdo uma :'ápirla tr�l1sformação capaz de cOlo-j

P ..;ra isto., e3tude em pontos organi�àdos da EDI-
atacados de febre amareia'. moilstrava ter muito 'bôa d-Ia. <1 frente das cidades bl'asileiras que mui::; progri-

TORA INCA, que possui as coleções completas k:le'
Fritz Muller fôr:ot nomea- caber:à, tudo laprendendo demo ..-

'\
tôelu<: f:s :n:tatérias, rigorosamente dentro des progra-

do. regente da cadeira de com facilid·ade, podenido' tor 'fias 0,\ lClalS.
'

Matemática. Era um profes- aar-se homem de gi-ande sa-
A �ssa evolução não está aiheio o comél do local, POSTALISTA, . .. Cr$ 300,00

Sol' dedicaido, proficiente e üer", fôra pela esposa do Que D.ltíltO se tem esf,cirça,do para dotar nos.sa Capital 'cie OFI(:!AL ADMINISTRATIVO
muito estimado pelos alunos. marechal, a piedosa Dona estabL�l(;cimentos concli:hentes com o seu desenvolvimen- (Do Servo Público e Autaí'quias) ..

Além de mat�mátiN, mhis- Clarinda, matriculado no to. TELr::GRAFISTA ", .

,tr,cva espontliJ,nea e 'gratuita- Licêu ProVÍllciaJ, à suas li. organização c1:0S irmãos Pereira O!iveir8, eSI)ecia-,
ESC IllVAO de COLETORIA .

.,.------ expensas.' ,. AUXILIAR de COLETORiA .

J)e fato, o aluno João da izaàa!:o ntmo de móveis em geral, uten3ilio domesticos �SÇR;I,TURA'RIO (do Sel·v. Públic.o e au-

Cruz \ e Souza Hdsimilavit ' a!)aJ'f�1hcs elétricos' para o lar, além de ln�lp.ter uma �arqlllHS)...........
-

. .

" '"

250,00
com ex�rema hciiidade Tu- omD10�3 linha de máquinas e equipamentos pará escri- �rl��t�i!I��NÊÚ:Jl\rr'O :. :: 350,óo
do ? que os professores lhe ál'io, ó,6l1J, Iduvióa alguma pode ser apontada ',orno uma "

300,00
ensmavam fICava como que I . .','. , ,.' BANCO do BRASIL .. .. .. .. 400,00
estereotipàdo. no seu eére- 'Ias, m�\lS p�'ogresslstas -de' �lol'lanop'Ohs, BANCO de' 'NORDESTE .. .. ..

;, 300,00
br.o. E quando Ü'S ol:tro.'5 aiu. Á ron�ll"mar tal assertIva, temos.a noticiar .' "que, ·CoIl? porte aéreo, rnais ... 0.0 ••

:', 100,00
:10S �.jtubeavam em respon- dentre de breves dias, assistiremos à inauguração de' E se o sr. tiver menos de 24 anos, e aspirar a um.
der as. pe�'guntas,

_

os prof�s mai" �m18, das "Lp,jas Pereira Oliveira" , agOIa à rha
lU turo' brilhante, candidate-se a uma das seguintes

sores mterrogavam a Joao T'
.

I I '.. .' esco1M:, onde estudará, ganhanldo durante o ('urso:
<Ia Cruz, obtendo, ..logo res- � aJéllIO, no oca Oll d� funCIOnava a fIlIal do :Banco do,. E�,cola de Especialistas de Ae.rp'nªutica
posta certa, ,e eSchl!·ecetlora. Dlstl'::o Federal,. Curso de Sargento Topógrafos -

Fritz lVIuner ficára de.ve- O ):.rojeto das instalações elo novel estabelecimento Escola de Sarg,entos das Armas
ras admirado' diarltl� dI) !1O- esbeve a cargo de Moacir Gcelho, conhecido e .destacado Escola de Saúde do Exército
tavel desenvoI-vimento da in- rI .. d • " .,.. . PI'e(:o de- eaela (oleção, com porte simples
teligencia d.e seu aluno pre

eCOl a OI pelo� tubalhos Ja I eahzados nesta r:l,dade,' e Com :Jorte aéreo .. .. .. .. .. .. ..

to; daí a predileção gue ti-
a sua foxecução foi confiada a Carneiro e Irn:dios con- I .

Pecam' por REEMBÔr.,SO POSTAL
,litar e o Juizo de DireitQ da nha pelo mesmo f) a admi- (eittr:lrla firma que dia a dia 1I0S brinda c_om �ocÍernas 1/, Inca' "

,

Coma roa ele Tupat:iguan, - - .

d f
. ..

I
'

,

datado: de 18-11-9�9 _ in
l'açao e amlza e que passou e llJ!elCnalS �nsb ações comerciais, dentre 'as quais.. res-

R
a lhe d.evotar, não ,;?'uar,lan- "altamos as da Ag:encia Cons'o'I'CI'O Real-Aero"'I'asev. Forens9 - 'Vol.' 130, I d d 1 t' t -"-

pago 270-272. O OaSO reie- �� s:fg:i�ã�, �i��� S�el���e� NaCional.
'

ré-se a um conflito, no aual na lextraord'in.ária faculda-, ,-1:,\ organização Pereira Oliveira & Cia., tirular dasdurante um baile, um' gol-' de de assimilãÇão; lera um Loj�s; Pereira Oliveira" e loonstituirla dos ir!r.ãos An-dado e um sargei:�Q_da po- testemunho eloquente de ...

M
.

L

Y1·· t
.

t
' �011l0 oaCI!', aUl'6, Bento e Rubens Pe,r,eira Oliveira, 'ICla en rararn em 11 a sen- quanto andavam errados os ocedo o segunde m·):t,o !-,elo qUe supunham a raça negra'

',lesta rll:Otl�eira, mais 1 vez, empresta a sua ;,;ontri.buição pEl.' ,

primeiro à tiros-de r..!'f61- incapaz das elevac1as ? 111- rn o '�tlgrandecimento do comérci'o florianopolitimo, quer
I

,

ver). minosas manifestaçÕes da ::0111 � d;,� modernos estabele�imentos, quer com a intro-Inúmeras outras decis0es --'-- I I
.

t '.uçã" de novas 'norinas e métodos comerciais que visame�ls em no mesm:.> sentir..o,

�,todas a demoH'3trar a irrqJl'o- C L,I,C H E" S '

a bel:diciar sua nl1m�rosa clientela.
'

cedência ela p1'elin'inar ar- D':'lgimos, pois, as nossas congratulaçõe3 a Per.ei-
guida. Os autos dey�m, por- � ra Oi,'·'eira- & Cia. e, especialmente, aos flori�.nópolita- M 1JI/()5COt/,tanto voltar à Procurad'üria, Ta-o' 'J.ons'- qUi'nlo "OS, peJO grande àcontecimento. EG 7"/1' 5,CII/rl/"'lpara manifestar-se sôbre o :U I /1 C/t'�(./

mérito da ap�laç-ão. � Sem

'0 E d' EXPER/!WE/lI-

Cl1}tl��:ianópolis, 9 ,de Julho 'sla O, são os '

VENDE-S'E, ,2, P'E,D'R' I::: IRAS TAro. ú'A1 PE-
de' 19'5'7.

-

f'
•

d
"QUE/lIO AVIÃO,

Hercilio Medeiros COR ecclona OS MOf/IDO A �

::r�ti�rrei��li8�:,dv�tc��ta,' na (·I.·eherl·a de' 1 - GRANITO ROSa' FÁCIL ACESSO PEDAL. RE-

� "'�,
'

CEAITEME/14 � �Maurillo Coimbra

','O ,ESTAD,O". TE, {///;f ��! IM�.����,.Fui presente
1 DE M' (

,

,

Milton da. Costa - .A .ADAM_E.I" (2{jS50 su-
-

-

���
'" PERO{/ A

IIURCII MI/IV-
DIAL, PERMA/t/ECE/'j-

. =

DO NO AR, ,!!I{/!I1 DESSE5 APA- ,

!2ELH05, 5? MINúT05 E 15 SEGUNDOS.

Est-e acontecime.rto é ':,on­
forme observamos de ha rem

anos passa elos, quando no
Brasil a: Escravidão era ins
tituição l1aciollal. Difer"n­
temente do que-ho;ie aconte-
ce 'em ArkallRas Ijity nos
8sta('os Uilidos, o homem
de. côr, filho de- escravos,
3entava-se ao lado do bran-
co nas escolas, e 'leus pais,
eram tliatad'os

-

como 'sêre$ ,I
\ulmanos, �ilhos do mes�o I'

�e�\�ev��,�� �se��ti!;:nfo�bl,d: I' /A"Ssegu
-

r-erra "barrlga-vel'rle", p0r- ,

que, em verdade, o país da -

[gualdade da F 'at 'd d

I
Que o conseguiu t9dos

":,da �er'dadéir;' De���c�á:

O SEU fU'IU sabem perfeitamente como
dIa 'nao é outro senão o viroü céus -e terras, baten-·Brasil. do às pOrtas de pessoas e

�---......."""":....._'="""-.........._.,...._�....--�_""""""'''''...''''-,.'''''''''''''==,--
' ,. " entidades arrecadando re-

..",_,.', ,j .� . ,

'cut$oi'p�á' a. réaHzação da.
'P;'i'pãrando-s_e para' o con-cul'so: de uma das (ar- monumental "obra, um or-r'eir�<; abaixo,cujos ordenados i;ni<;i;.tis .._l.tltrapá'sslim a gu1J:iõ "para nossa gent-e.

.

Bem nao havia termina­
do esta :empolgante can{­
panha pela construção dp
aeroporto e já outra lhe
foi ap�sentada para solu-'
cioná-1a. Referimo-nos à'
cidade operária ,de duas
mil casas: CQ.n1. ps dados de
q\.le dispunha para equacio­
nar o· problema, rumou de,

ilf�diato para ..o Rio de Ja­
neiro, onde manteve con­

t�t., com-

9 Su,perintend�Jl­
t� _ Q:�' ;E'l.\ndiiÇão da Casa

�<!p'W�r. d,ele r.ecolheI?-�o a

promessa da sua partlclpa-,
çpo no encaminh�ento e

solução do assunto: na par­
t� afeta a citada fundação.,
Uma de suas mais g.raves

preocupações reside no fa­
to, de o crescimento dos re­
c\U'sos financeiros, não ser

suficiente para que -possà
dar a cobertura'neces�a
aO.A�§'�l!vol�ento econo­

mico da região. As rendas
municipais precisam de no­

vas fmites,para atender os

encargos �correntes de
d.esp'�sas que o Município
é' óbrigado a fazer. Embora
tôdas as atividades priva­
d�s busquem favores die
ol:dem fiscal, por isto mes-'

ruo l\ão entregam á Muni­
cipalidade todos os recur-

,

sos -flnanceiros que esta­
riam obrigadas pelos bene'­
fícios que recebem. Tais fa­
tos acarretam à Prefeitura
um êl.�§gaste profundo mas

suas' rendas, e o obrigam
muitas

- vêres a desistir de
iniciar obras de grande al­
cance econômico e social
em

.

fa�or da coletividade
muriicipal. O Sr. Addo Fa-.
raco, v,e-se, em consequên­
cia, impossibilitado de dar
maior expansão aos seus

planQs ,de Goyêrno. E' in­
questiop-à'Íl1elme n t e, um

Prefeito, senhor de todos os

prõbleIU� que ,cabe á Pre-
,

�eitura resolver, Se não

TERREMO rOR CDS/ 2311�\O��
. �1TfTm�, :::::;;X)(A)(i;Â§ORAJ SdSE ��Ol!:ea :9ra���i�:��a��,i ,

�,= m\ � -==--=----==-� E.XPL,-o_P9{; A ,MêT(l- nanéeira dos munIcípios
,

.' ,,' ,; 'f�.�': '

. � DE lJO'S 15 M/LflOEG .por razões obvias não su-

li �tt tj \� a\�
Dt: K"f. eC/é POI2-, porta. repetidàs sangrias.Lde firme plm:o, sêco, com, lO ms. de frente por .::._, �. j

.". \ �\� MAM A' SUPER,c/- Mas, nem por isto deve-se
:�o de [uúdos, sito na antiga "Chácara �o japonês" (Bar-

; ,L (��'''</i: � ���\ � \ CIE DA ANrAfRT/- deix� de procl��r sel' o

feire;;'), quasi na E"trada ;Federal. A traÜ�,r com D. Bri- :l9'(:",� '/'J r�, \\�\I� DA. �r�fel�o,de, CrlClUma, u91
Agencia do Bauro do Brasil. VENDE-SEJ, -. ótimo PrefeIto.

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

A Prefeitura Municipal acaba 'de adquirir
dois novos e possantes caminhões destinados à co­

letá do lixo lem nossas vias públicas. Com essa

medida administrativa do seu govêrno, o Prefeito
Osmar Cunha vai preenchendo os claros- para um

completo' êxito da sua eficiente adlministração à
frente dos destinos de Florianópolis.

B R E V E M E N f E,

"A GRUTINHA ,DOS MIlAGRES"
A SERVIÇO DA POPULAÇÃO DE

FLORIANóPOLIS

i)' QUE S E R A' ,
�Provávelmerrte dentro de um mês será des­

vendado, pràticamente, o mistério que cerca a

"grutinha dos milagres" a "serviço da população de
-F'lorranópolis". ,Até lá pod-em os, "palpiteiros" en-

, viar cartas a redação do jornal dizendo o que
pensam' o que venha á ser a "grutínha- dos, mila­
gres". Quem acertar ganhará um prêmio de
Cr$ 1.000,00. Se'muitos forem os palpites certos
haverá um sorteio definidor. '

A "grútinha dos milagres" será uma nota
sensacional na vida da Cidadte. Prestará mesmo

grandes, para não dizer imensos benefícios á po­
pulação. Mas, por agora, fica nisso.

A "gr.utinha dos milagl'es".: .•
O QUE SERA' ?
O QUE SÊRA' ?

- --- - --
--

-- .. _'--

- Cr$ 9.000,of!

" 300,00
250,00,
300.00 J

300,00

"

"

"

C;'$' 35(1;1>0. "" 450,00'
á Editora

A\'. Rjo Branco, 185 � 17.0 andar; s:"U'08

Telefone :52.9865

sabia qHe��••
,26Z'r-APLA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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10 "0 �STA'D'O" O MAIS ANTIGO 'IHARIO DJ; S. CAT"'RINA

�]I Joliós Universitários Sul Brasileiros
JE IE � \ 1

.

Serão encerrados hoj�t os ·vitoriosos II Jogos Universitários· Sul-Brasileiros que há maís de ·uma semana congrega. 'estudantes 'dos
cursos ,- superioresdos quatro, Estados Sulinás. Pela ma nhã ·serão realiladas as provas fina is _de atletismo e ás 12 horas, no lira
Tenis 'Club� ·será realizado grandioso �aile, devendo na ocasião 'proceder-se· á entrega dos prêmios, assi� como a eleição ,1Ie

.

\
.

o,'
'

MISS DOS 11- JOGOS' ��'
.

JOla�m na tarde. 'de:' hele Paula '�:R'ãmos �e Paysandú
.

Interêsse incomum na cidade pelo embale que travarão no e·sládio, praiano, os quadros campeões d� cidade e da Dvisão Espe­
cial- Reaparece�á( Sombra na equipelricolor �- Na Preliminar Paula 'Ramos e Guaraní decidirão a liderança doterlame juvénil.

-
,

Cinco 'encontros darão Aqui· teremos J'aysandú senciado por _ um gnmd:i Neste Campeonaro de 571 Paula Ramos qut, figura nho conquistou :> tricolor
,I I I

r

continuação, esta tarde. ao' "versus" Paula Ramos, um público, pois estarão n ',s dois adversários de ho- entre os que ainda não co- praiano que está, situado

.Campeonato Catai inense de
I préÍio que se antecipa sen- liça ao campeões da DiVi-1 Je não tem sido rf!JAito bem

I
nheceram '0\ sabor de uma em penúltimo lugar ao la­

Futebol (2aZona). I sacíonal, devendo ser pre-
I
são Especial e (\'.1 Cidade sucedidos principalmente o

I
vitória. Apenas um ponti- do do Avaí e Operário en-

J ' •• I

,.
;- . quanto que o clube brus-

I . o

quense está no' ante-penül-
!

,

to; Wallace E! Pecinha;
i
timo posto ao lado do Es- Guido, Bologniní e NeY;

i Uva, de Itajaí, Apenas uma Nilor'I'elê, Julínho Heínz e

vez o triunfo sorríu ao ,ti- Godoberto.

QUADROS PROVÁVE�

PAULA RAMO� - Má­
rio (Hélio); Nery e Ma-

I '

ncel : Bezerra, ZiH"n e Ja­
\

cy: Güará, Sombra, Valê-

rio, Ailton e Pdtola.
PR'FJLlMINAR

C
"". �. AVAI' d b I-d ?

rua Bocaiuva, deverá rea- Farão a pa!'tilda prelímí-

OnSIIUI raAO . errU ,ar o I. er
_ ��:e�:rc:��7.i�a� I.e�:m;irS�' �:rP::laes;:::::a: G�::::it

EM BRUSQUE o EMBATE MAIS IMPORTANTE DA RO'DADA . .'. 'I e,iplinar que lhe !�PÔ� .0 .decidíndo a iíderança d�
" " • • _ • _ , •

' I 'l.J.D. Sabe a toreída {.1'l-' certame da categoj ia .

.
Em Brusque es .arâo se .ístas daquela c iuad e. O ,.1lVICtO sem nenh.nn �onto vilhão, Os �úcalS sao os der que terá ainda a seu I I I '

'

.

d f A' I'" ''." , . .' .

' ',. I co 01' que, comp era, a equi-
e rontando .nva: e 'C'fr os varlos Renaux e o leader rerdido, enquanto que o favoritos. Ma» erubóra re- favor os fatores num resul- d l.ast 't '

PREÇOS.

'. '

I' I
pe ren e o i.astan e para

'

Renaux, em jogo que há Avaí ainda ver tremular conhecendo que irão en- :ado rehabílitador. "". brí I
.

it d (ampeonalo
'

J' .' , . .,
que o. onze consiga ri- ,

.'
mUI o aguar am (Jô espor-

_'

U- vitorloso o seu glorioso pa•. f'rentar um verdadeiro 11-:-
_, lhar h' E t.; ;

. Arquibancada
,

. I
..

'
. -,

I'
ar em c eio. S'" assrm, .

:iiiii;} >
-

E �rtrw::"���.,;:{:.--�-----;;;,z=-· ..
-

25,00; Sócios, miritares e

Venceu o América venil Hoje no Hipé Irom-i da -

T U R· F E xxx
. apto o Paula �aL'�OS a .a�- !,. estudantes - Cr.$ 20,00;

Ressacada fará realizar ,O' Fomos informados que o cançar sua prrme ira vitô- 't· Senhoras e senho-ítas _NOt prelio efetuado- 5a . Na manhã de hoje, no r "

campo Ida Praia de Fóra, Joquei Clube Santa Cata- 'Postos de acumuladas : craque ROSSI-NANTE, de ria no Campeonato de 57, 'Cr$ 1"0,00:

Prosseguirá (1 Campeonato rlna o seguinte programa : Salão Dó-Ré-Mi - Chnru- propr iqdade "do Stud Amí- mesmo reconheceldo-se que
I Ger�l - Cr$ 15 tO' mili-

1;;', _ t
. f.,

Juvenil de Futeb01 esbndo 1° PÁREO� taria Adelphi e Engrax3.ta- zade, embarcará dentro em o pelotão brusque:1se é dos tares, estuda;.ltes, E:enh(1rás
Ouro Bala - 59 qui1ús '-- ria Gaúcha, breve para o Paraná. mais perigosos. do certame.

1
e senhorita:� - Cr$ lQ,�OO.

::%=�:=�:�J���:q=�eiraJ� ------A-c-u-I-p-a--n-ã-o--n-o-s--c-a-b-e-.�e--S-im--a-o�s-r-.-J��ur�
Tamandaré x At1o+ico às quei Arni Seemallll p.o,r Nazareno "',.oelhr' .. d 15 L' f b I '

.' • J \..
•

a Ç3, • a omos 'em recep- Após, afirmou o Sr
..
Jor-

I pareça, até agora não deu
O 10 h Excelsa - '58 Quilos -

ACESC I I
-, oras.

,

' ,

1 �,� , clOnados
..
0 Sr..Jorge

.

La- ge Lacerda: "FalareI com i nada.
'

• -- ------ ---- o Jóqúei Arno �10ritz I d t t t D Ott E t

M I D
ceI' a OUVIU a en �men,e os o; r. o n re� par.u· os I Estamos decer.cionados

Pélo. certame pàl�1ista· J'o- arcí io ias x Silvanesca - 5:.; qtdlos Os croni"sbs esporC.vos:, clatpores do Presidente Os- necessarlOS e.studo� e com I, :ll1tl'iJ, 'vez com o Governador
'_ Milton Souza d

.

d �d d
gam ·ho-je:· B It

· ,
a CI E' e· e mesmo os O,!li Melo e de .:dgulls mem- a maior .l'apidê� possível, JOl,·g.e Lacerda.

Santos x Ponte J'r,eta, e�'
,

arroso, em aJaI 20 PÁRE(): "hinterland" muito têm
I
bros Ida Associação dos Cro- 'darmos início à' reforma".

1
Os homens responsáveis

, ' Pluff - 51 .qui�c's - Jó- falado sôbre' as ref(jpnas 't E
. 'c< 0.1 \ ,

' ,

Santos \,
" Em Itajaí estal';;''O frente

"

'

,

-

;
!lIS as sportIvos depanta s cronisras, em vista

I
pelas divttlgaçõe:;;, <dás coi-

quei Heldes Figueira do estádio Dr Adolf
POI·tug"'esa de D 'r .< frente Marcílio Dias é . o (Catarina, e declarou o se- das palavras do Chefe do sas dos esportes f'''t'a-o un'1'-

.. e'lpo -: Gualanete - 47 çuilns -
-

? 'tos x Portuguesa Santista, darroso, ambõS da cidade Konder".
_" ..

! g'ninte:- uA reforma -d'Q....es- Sxecutivo retiraram-se sa- ,I tlos,e �alvar-se-ão da ,�ulpaJóq u ei Arni Sl!emann O t d t-� t
'

n� Canindé portuária, que ele,ierão tra- �u. or es. a no a. Ja
I tádi,c, é de �l"ande impor- tisfeitos e denlO"pstraram pela notícia divu1gadu, ba-'

. .'; Bico Preto - 5K quilos I t d 1

Botafogo x Palmeil'as, em ,ar um embate eqe!libi":ldo,
eu v�rLOl,s ar 19,r.r,'.

i

e. sua! tância e o meu pensamento· seu contentamento nM no-.
r ;·e::t,da._' nas. pa1avras do Sr.

- Jóquei S. Rocha a to
Ribeirão Preto. a j ulg:ar pela igua ;,dade 'de

u �la nos P:o� � ..mas es-, _ I JOl'ge Lacerda.
_Haiti - 45 qui1üs - Jo- po.rbvos da RádIO Gl'aru� ,

HOJ'e poi:lemo ,.

fQrças das duas equipes. quei Arno Mot'itz
'

,

, s Olzer com
;- já, ressaltando em ·princí- I ls'€l1ção de ânimo: Não a-

Campeonato ( Guadal - 4.5 quilos pio, a boa vontade _do Sr.
'

I, --:-"t
'.

a- I c, rectl amos n,o proh;etitT.entb
'Jóquei Anseln:o J' L dorge acer, a pam com os ,do governado'r.. catarinense'

I - 3<0 PAREO: d t' t d t
rlo·ca

" iespior IS as' a ,erra, e o ,�e reformar o estáaio Drr' ,

,

�

,
,

Elegânc'nt - 49 quilos -: seu firme desejo de ver co- Adolfo Kond.er.
prosseguirá cúl!l aR seguin", i Jogos marndOs para ho- Jóquei Heldes Figueira roada de êxito' n idéia da-
tes pelejas: \ ,

je: Gran Duqu� - 49 quilo's queles' que pugnam pela:
Internacional x Aimoré

.

Boblfogo x São Crist5vão - Jóquei Ar!li Seeman'1 construção de um eslárlio!
km Porto .Alegre

i América x Bangú Urubici - 52 (pilos -

I
con,dizente com o progl'es- i

Flamengo�" Grémio, em Flamengo x Olaria Jóquei Arno lVIoritz _ I so da metropole, capaz de!
Caxias do Sul Madllreirà ''" Vasco Guilhotina - ,53

.

quilos a'ciolffiodar satisfatóriamp.nte I
PO'l'tuguesa x C"nto do - Jóquei Andelmo os apreciadores do ftJ.te- I

Rui T. Lobo Rio 4° PAREO bóI." 'I
'Da viagem que, em gôso r. E ti

-. Bola de OU1'0 -- 5n Qui- O nosso único campu es-

de férias empreC!lld�q aos �alla$,X; S IVa, emI los - Jóquei Arno Moriiz tá uma vergonha .sôbr..-: to-' .

'

...,
..

, I '

"

Estlerlina ,- _5'! quilos d
'

t 10
flagrante acima é da audiência"'- dos mentores da

países. do Prata l'eg:!iSSOU I J'o·ln'lllle
os

oSCaspecdús... " F','C.F,. l' ACESC com o Chefe do Executivo barriga-ver-
na ultIma quarta·felr� o

- Jóquei Milton Scuza A F F .a· qUll'lll varlOs .

.

O'
Ad

.

'1 _. -; .

"J "
íle, vendo-se o .presIdente sm Mell� m�strando ao go- Lacerda "driblou" espe,ta-

j,ornalista e locutor Rui Ti- i Na "Mancht\ster"/ catari- eSlVO - 60 'JUI o·; 111Ilhelros de tIJO"lC,sJ�pClem, ;;ernador Jorge Lacerda os planos':de. reforma. do es- \!ulal'mente todo mundo .l"e-

burcio' unbo nos·so aprecia": I
nense pelejarãG f'axü�,s e J<?_quei Heldes Figuei:ra não dispunha de recursos I tádio da rua Bocaiuva

do c,oll�bor�dur e qgur�\, de : Estiva, sendo ('ste o ch.o,que, ,LQI�ana � 58 ,:uilos - suficientes para inicia.ra-/-

,

destaque _da Assoe;ação dos '

d� rodada que. me:ror 'nte� I ,ToqUeI,
�.rnI See�,tnn \ grande obra. Como a im- l'Eside err: dotar a I10ssa Ca- i tícias qUe divulgaram atra-

Cronistas Esportivos de I rellse vem despel't;ln'do. E RapId - 51 qUIlOS - J6- prensa diáriamentc pu�na- pital ç;.e um pstárlio moder- vés da imprensa fal!J,da e

Santa Catarina.
'

favorito o cO:ljuntD joinvi-: I quei S; �ocha 'A •

-

va por uma remode�ação no". Mais adiante, S. Excia. esc'rita. No entanto, contra-

lense na proporção, de dn- HorarlO dos olllbllS: 13,00 do campo da BocaiU-\la, o lamentou a 'farta de te,r- 'riando o nosso pensamento
-

Nas Araucárias co para um;
'.

•
e .13,30 horas /',) Pl'esidente Osni 1'v.1elo, tam- .

reno nâ ilha· parfl a cous-
,

i�icial, a exer.:1pI0.) d� ou­

bém interessad.o ('m melho- trução do estádir, e aven-·' eras promessas, passaram-

ra� as condições do nosso _
tou 'a p;o,s.sibiltdad� de; �a I se mais die seis mêses ,e o

Ipauperrimo estádio, reuniu Rua BocalUva, onde esta fl- i Governador Jorge LacE:r.d1a.
::t crônica especiaiiz'adiJ.. 'e xac10 o campo' atual, desa-

I
não deu bola para o caso. A

'

solicitou o apôio para. in-, propriar algumas ;Ca;sas e I . ,

corpol'ados irmo.s f Paláci,Qo construir alí, aquilo que o� jImprens: esta dC'Resperada

expô r a situação ;;0 Gov,er- despol'ti-stas tanto aspham, i
e m�vera uma, <':<tmpanha de

nador q.ue.. se dizia amigo O Sr, Osni Me.lo expôs as,: protesto contra o atual go"

dos esportes, f' como éra ób- 'plantas com ,c,s respectivos: vernante "pel� "Cl8SS'e," com i

vio. soJicitariamo� F.. coope.-:- cálculos do- montante em I que ludibriou ·os represen­

ração de S. Excjã. .

.

cruzeiros, ., falou li verna\(lré '. Ltntes da -ACESC, Para :ser

TudU'"1reertado,':'rumam{)s e o governador o;}Jiu den-·I s\mpá,_tico-,à. turma, prome-

:1.0 .palácio ro:sMh'!la h'a- i tamente,
I teu· tudo e por incrivel que

-W-A IJ [JHATA(AD' TURFE!
�

os doi� esquadrões prcva­
velmente- formarão. assim:

,Para o embate de hoje
-

PAYSANDú -- Periq�i-.'

.

IASOUET�IDL -.VI LA

i me de Nilo. Foi no confron-
I
t M" D'

:
o com o arciuo

:

las,
I efetuado em Bruso ue ten-
I • ,

I do o ma-rcador acusado 3xl.

I No cotejo de hcje que
Lerá por palco' o estâdio da

Cr' ••

(erlame· Bandei­
--"_ ranle'

';n'O'gramados dois jogos,' a

feira, à noite em Joínville,
t/ A

"

.

O'
.

:en re ,merIca e· per!lflO

(Campeonato da :�a �l)lla)
� vitória pertenr.'e�1 ao pri­
meiro pelo ·esi:;ore míni::nO.·

: (ampeonato·
Gaúcho ,',

... o ' Campeonato Gaucho

Ainâa bem que não ouvi­

! mos sózinhos as palavras
I de S. Excia., senão taxa­

Il'bm:.nos de mentirosos. A
fóto que ilustra esta nota
estabelece a vera.;;idade do

,mcol1tro: CRONISTAS X

(ORGE.' LACERDA.

Quatro encont.r(j·s darã'o

continuação, l:Ioje, �o C�m­
peonato Paranaensé de Fu­

t!}bol. Eis os jogo·s �

Atlético x G,u;'lrani. . à

ta�d'e, em -CuritiDa

Agua Verlde x B� .. co J),{OT­

genau, pela n2al)hã,� em

Curitiba

o
.

Bocaiuva em Blumenau frenle ao
.

- inviclo Olímpico

Dêsse encontro 'chega­
gos a seguinte conclusão:
- O Gove�nadol Jorge

velando, um jôgo até então í
por nós desconhecido. Me-
fece uma medalha por ha­

ver enganado tanta gente,
de uma só vez.

..........-..�....
�II!III!!I!I�����'�

, B R I,T T O
-O-�

Rio Branco x ,(,ararnurú,

O i'nvicto �squadl'ão 'do, tos à frente d:> AV·li e Pau­

Gr'ê.ntio Elspor,tlv'o Olimpico,
'

Ia R�mos e cinco I!:. fHmte

vice-líder com arenas, um, fio Figu,eiren:�e. Espeta-se

pont� pe�dido, receberá ho-
.

que õ conjunto da Mar�nha
je a 'Visita do Boc!iluya que

-

veriha a 'ser hem sucedido

é dos chlbes� da CapitvJ o ',êo1l:tra lt pOderos,a esquadra

que melhores "pe�for!!,.an7.· do c1.ubtt gTenú, de BI1lJ!}e-

ces" vem ofer.ecelldo, l.�ilto nau.· "-
- / I

que se encontL'a quatro pon-

Alfaiate do SecuIo
,

.

X 'X r
Rua Tiradentes, 91

em Paranaguâ
Operário x Palestra Itá­

lia, em Ponta Grossa.

�-( LlCH ÉS
, ,Reliéulados
,

-.lrá(ô�finQ�
:

..
�

. , ' ..
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Trustes' do Petróleo·-Verdadeira Soblár·a
-

. -

"..... Censura: até 5 anos -

, Osn:Y Duarte Pereira I trustes petrolíferos, cantan- lo'esll"no d� ECA-nn-ml"'a-N i,CI�o'Ral
.Ios maicres crimes de nos- eminentes e honrados patrio

-E' ain-da espantf)sa lgno- do-lhes .louvores cu def'en- I a U U III 11 :lOS te:npos, �ue1n duvidar; tas �o. Brasil. S.e;�l ser-mo-sF& •
,

rância de centenas ou .tal-I dien.do�� .co�o '" gansos seus comparsas. A"l emprê-I em que- se apresentem, cons- que .leia os Iivros de Gon-I pessímistas, duvidamos que »1=1 í I.
"

"6Z_ milhares de comercian- 1.10 Capitólio, isto e sem cons sas monopolistas, sejam no tituem a mais devastadora dim da Eonseca, de Lourivnl pcssa comprovar muita coi - ..

-tes e lndustr'iais que vem I! ciência Ide que amanhã se- setor da eletrici-dade, sejam enfermidade que poderá d,e- e Joel e a vasta -bibliografia sa. As melhore-s testemu- às 2 hs.
.

. .
- 1) A FLORESTÁ MÃ-

desfilando, na Imprensa dos Irão comidos por êles ou do petróleo, sejam 110 setor sabar sôbre um _I_)OVO sub- que citam. São o;; malares nhas, não ob3tan.�' 0- que já GICA -A bonita his-.
desenvolvido. Elas, a rr rin- saqueadores ' da História. contou o Deputado Brault tó;ia' de "JOAO E MA-

cípio, anf'aitam-s e de, pro- Dentre, as, rendas declara- Ernnany, não .rão poder re- RIA" com os KIN�-
messas : -grarudes capitais, .ias que entram nus, EK velar o que sabem, pois ali< MINS - bonecos ele-
fábricas majestosas, técní- UU., de 35 a 40% nos úl- represálias nos bens eccnô- trônicos.

ca 'etc. Efetivétmente trazem timos anos, vão' carreadas micos que admínis-ram, co- 2) ALI BABA' � com

XXIII contrato tomem conhecimen municípios de Xanxerê e ' FERNANDEL
/

.

pelos trustes petliferos. mo é o caso das ':cfin-arias .
I

,Em. o� dois últirros ,escri- to, por párte daqueles que Xaxim, antigo Cha peeó.
a primeira usina ou a prj-

O
- Censura: até 5 anos

'tos apreciámos, por alto, a redigiram o .ríto contrato,' De passagem vamos dei-
meira fábrica 'e e;1ega. Daí

I s abusos que c.meteram .particulares, viriam imedia- -às 7 lf2,
I di t bí r i na Europa conduziram a, tamente. Entretanto, 101l0'e PAPAI'FÃNFARRAO

cláusula I do 'termo do con com' a ilusão oe causarem a 'xar assinalado aU\1 "flores, por
ian e, o, o je IV'O e en- ..

impressão -de que os ínteres- 'talda" não é pala�rú. que se
I golil' concorrentes Baixam 'Comissão Econômica para .de abater nosso ânimo is- - Cens,ura: até 14 anos -,

I /

:1
" 1 Europa" das Nações Uni- to vai CO!lVenC0r ao povo bra

ses do Estado e de ordem encontra nos dic.onârios; preços, quanc o necessario,

té ttd f r das a abrir um inquérito sileiro de que enquadrar os
pública ficaram resguarda- motivo porque nos julga- ,

a e o compe � or a,n' ou

Não fizemos anátíse minu dos, porém os resultados fo- mos autorizados li declarar
! .entregar-se. - Depois. graças

ram contraproducentes e que não é palavra da Iin-
I ao imenso pod':S econõmi-

. - I '
' I "

- ",'
'

-
,

n.ega,tr;os, porque o c'on�e;s- ,
gua portUg�e5,�' .' I co, sllenciam a imprensa ;

sionarro, sr«Ós:\. B. AlmeIda, I Estamos lll'Cllnanos a �c-re -corrompem v�1eadl/l'es � de­

não ficou obrigado a ccusa, ditar, au' presumi-r. que S.
I

putados, pal'a obter leis fa­
�xemplo, que realbaram os

alguma.
/ -

I Excia. o sr. Governado!" dr.
!

-voráveis, autorfdades ad-
, trustes um ;.;onv'�:n..io, _ peloi

va lleces'sário dizer e ainda Não, é ocioJO esclal'€'cer Jorge Lacerd}l tenha �ssi- ministrativas, P:;V'4
�

elevar -

.

I
' I laal o preç'o dd pet_l'ólec do, veu, montando a i'etrobrás,

- hoje temos dt- n:,;; ocupar que os Itens Job e:tra -r) e nado o malsinado decleto, seu�_preçO's, q-LHl.nUy tabela-
, Odente 'Médio enviado em derrotando' OI podt?:rio dos

dessà assO'mbrosa cláuslljla :d) são' inóculo,s, inute�s 'e sem ater lidv, lenldo por: dos, para extraviar inqueri-
, ins de 1952, era faturado trustes comprova sua fôr-

L Chamamos i. atenção pa- supérfluos, porque imp1i�i- ,boa fé ou cred'uhnad'e em' tos, quando pilh:=tdcs; pe)le- /

� I _, 1,88 dolare;; o barril pana ça para ir ao fin; da J'or-
ra êsse "termo" ... a's!Jo!n- tamente contem a evasiva seus auxiliare'> d(� adminis- tram em tO'dos os ('ami�hos

_ a Europa e a 1,30, cluando se nalda.
bros,a; porque tal dcsig�;ati- ou desculpa arJilo,';"l, que es tração, pois, em (, cle;.Iosi- da vida nacional; anestesi-

.

t' I
'

' (lestinasse aos EE UU.(-I-) E' f I d'
.

tivo parece-nos apropriado. a ocu ta por �lips•. "st: qui tário da confianp de dois am a opinião púhlica e do- a, so Izer qut:- preCli'a-

C f't t t - ser"., partidos lJ.-olltI_·cos, q'ue" o minam co
-

f
. O inquérito _deu Pnl na,q�, riamos de-saprópriar os pos- 1)

om e eI' o. 'anoos saü os ., m:1 ol'Ga P.'als

l,i!-tr.rJ é !natuiliaU, pois aitté,' tos de gasol'.·lla./' dislatos êrros, cOlltradi('ões, A'conveniência do conces. investiram na suprema ma- violenta e o pod'ec que ja- Est�mo,s

incon-gr�ênciab, '_ �anta�ias, sio1J.ário é colonir.al', porém, gistratura gove_rname'1tal, 1,'l::tis existiu, em to-dos os (-1-) A Petrobrás está pa- : nl!m país em que os, llIúDÓ:
criações imaginárian (l sinru se por absur:.lo a.JmitiJ:'-se e,nquanto nos for possiveI, tempo.s.- A- Am,éric.n',Ce':tral. �'anclo �tu�lmente -�o p':,eço, pól-ios privados s..ão pr,)ibi;=

lações d-e pró,Íeta:,s de c_!>-ras, que não "col'Hd�e" nem "i"e- não ,querem'os lhe -a:frít'{l-'ir ,exibe o quÚrõ Y:'2loqn-ênt\) 'j:légio d:e Cl'$ '3,15 -P'Ol; 'Oa1"- (los (Cors�ituição, ht. f,:H�):
da fimp.os1sível' r!�alizfJ,ção, I.sErve" a porce,:1tagem exigi- inépcia ,ou desejo, �;onscien-

:
do

-

que é a livl"e entrada de dI ,I -'
.

-.
-, _.

. - 'Form'emos CÚJpel'HtÍvas' de

que, tendo Sido, ;'omo' foi, I da da áre� "flores' ,�da". na- te, de sacrificar o patrimô-
! capit�is monopolistas. Um. Mesmo ROQ�;evci· e Tru- pToprietários de automó­

() contrato o decreto elrt,bo- � da lhe acontecerá porque
nio do Estado,' peja forma

I
inquél:ito procedidf> rio Con- Dam nada puderam corttra

I veis e espalhp.�os bombas

, ra'd'()s '"'Por fun_cionarios pú-: lienhuma penalidarle, mul- escandalosa G:om <; ue s� nos'
i

g'resso dos Estact'Gs Unid{)s ;;le8. O processo i '.'IUcia 1 ini de gasolina, pela8 cidrdes,

..::b1i,cos, que :,e pressumem ta ou sanção lhe será apli- mostra o dec.reto, ao qual..t, revelou qUe l'S trustes ,da' dado pOr Truman em 1952 para vender a que :J. Petro-
! •

1 d' __, ,

f
I . b' f' rI d

ser de mentalidade, normal cada, visto como a ('ousa .al- VIII}OS a u -In CIO, C1_lJos ti ei- EldTicidade chegarnm a su- contra as eml?rêsa�, petror ras re ma. ,!.. a tem o e-

, e _pl"eparo intelettltal pelo: gurna ficou obl'ig'ado. nc' tos, além de muito� outros, 'bo�"nar responsávl:;j;J pelos líferas, por violaçc;o da lei ver 'ele ajüda:�-nos O mes-

'I -- . ..'

menos relatiYv so' levados caso de inadinll'leménto 'poderã{f :aJ;semeilbt;r-lse lao
I

iiv-ros de leitul'a infantil nas ;1lYti-truste, foi sU:3penso em mo faremos, �(!)m �. gasrlina
.' ., ( I

-

por ,espírito hllmorjsticJ, GU
I
São/palavras d'esner:ess&_rias, que está correndo ,ll'O' Oes- ,escc-las', norte-americi1n�s, janeiro de 1953. Agora mes- das- 'refinarias purtkul.a-

,
'l'

I I

desejo de fazer. pâncega com que ape!1as consigaal)1 P. fa-j te ( o E-stado, do Paraná, com a fim, de inh"oduzir nos tex- mo, em 23, III.957, ::l Revis- res. Compl�emos prefer€;l1te-
causa séria, poderiam os II

culdade ,ao concession{trio /
a CITLA, posseiros e colo-

I

tos, a condena'ção êiO inter- ta "O Cruzeiro" conta· nos mente petróleo, m-?yica!lo e

e:.€cu
..

tar, como fiz(:,:a�, pro,. fazer, ou não, aqe :10.- que nizadOi"es.-d� :erras, �onfor:" : v�nc!on!smo e;J!at�l e o elo-
'
as miu úcia� d: um escânda-

_

de ou t.ras prJ{!ed,�neias fo­

curand=', pe�a extenondade, lhe convenha. E! maIS um
me vem notJcl�.ndü a Im_\:'rell glO a lIvre empr,'.t,a. (Jack lo de 67 mIlhoes de dolal'es rft do contrô!J dos trustes. 1)

- .;r �
,

, ,

-

o:ultar e disfarçar o fundo (l."-Ispecto !C'll elemento para
sa dos Jorna-;s, Le\lin - "Power Ethcs;', Fe- furt!'j'do-s pela ARANCO ao O balanço, da Esso em 1956, 2)

do malicia e mistificação do ,demonstrar, ou e-vldenciar, 1 Continuare:T.lOs. deral Trade Cón�mise,ion, ;:;ovêrno t:o.s EE. -UU., em confessou na' dLtribuição
- conteúdo. o espirito de favoritismo do' l\ienino LENIO-ROCHA

-

I etc.) ,Agora meSill,' estão, que· a parte �rim;nal foi no Brasil, um lu('l'O d:e 171
Já vimos o conÍl'nsseu'Io e --utual- Igoverno c.aLlrineJ1Se i l\'anscorre na data de nego'ciando um co�)vêni(, nó ab::tfada e resta a eo'br,�,nça m'ilhões d.e cruzeiros. Ela,

improprieda,de do .Iecreto e em relação au ,sr. A.E. Al- hoje, o aniversári'o nat::\lí- !
p..osso Ministério da Educa- executiva:- Entrelanto, os porém, para "depreciações"

da cláusula I, )\O'S SfUS itens m.eida, cujas q�lalid-;'des ]){'s: f ,-:j,/ lio iin,��lige!l1te' nl�nino I ção, com idênticos fins. A diretores da ARANCO f-o- ;;eparc1u 378 'milhÕeS; Entr,e­
sob letra a), h) e ';). soas (não ne_v,amos. porti,m

'

LEnio, Re'eha, filho do 11.08- ,'insegul'anca :t aur.-ústia em ram convidados para o ban- tanto, ninguém sabe o que
""

� , ._.

-

Pass�os agora a, exami- que em 'tempo' algum apl'e-' �o prez[�::lo amigo sr. L�liz que permanerlteIP_ellte tra-' quete ao rei da Arábia Saú' está atrás dos.11,':: bilhões

nar o item sob letra d), que se�tou prova do riireJto de' �':a Rocha alto cO-il1erci�nte! zem povos que aos ;.:'OUCOIl to ditá, por Ei�:mho;ver, por- (le 'despesas. Positivo estn a dj-sparidade 120m fi desvalo�
diz: qualquer especIe. sub�c a

I
em nossa Ca.pitál e- de sua.! '11am conhecimento de pua que figuram na :1i-sta de que, Domingos V-ein-sco de-

"O ., . '

d -, '
.

,

I f'conce-SSl01ar-1O re- area e te,rra, que pleiteava. e::::ma. espôsa, d. li'i1omena, fôrça e da in1'luêneia dele-' manciado,res da elciçãe do nUllciou: desryesa !los trus-

ser_vará 25% .Ia área "flo- e afinal, pelo. decreto ,�tie..Rocha.
-,

-

I téria das empl'êsas monnpo-
'mesmo Eisenho'WeJ:. Um de- tes p'ára, publicar, Ístf) é; preocupar; é a ü:fhiê!lcÍa

- réstada". Este item deVi! ser estamos exammar;i'o, !'cce-
1

O aniversa;:i.àntc que, já listas mostra'Tl que a tranqüi les é ,tambem dil"('tor da para vender um artigo de preocupa; ó a influência
-

anali�a'rlo, com p::.ritlelismo 'be assim, de mãô beijada, I
conta com elevado nln!",éro I lidade pública apenas se res Socon,Y, autora de fraudes consumo' obrigatl)rio e por dade que Ünpõe ,lO B.:asil.

ao que está CJTI.s-ig-nad'o J'lob .gratuitamente, êle, o argen-_: de imiguinhos, oferécerá' t:lbeJece, quanrlo expuls')s de no 110SS0 Ministério da Ma..; empresas inter-ligadas por
Os truste; do 'petréleo co­

letra c), já transá'ito'eID' tá.ll1iQ_ gaúcho, possuidor de" na residencia de tlCLlS g-eni-
i
finitivamente. As ,""'voluções rinha, .l'ecentemelli-e divul- trás, dos basfid'ore,s, 600 mi': mo _os �a el�tricldade da

j" t'
. d d' I· 'b h d

'

o ardgo an erwr, ,I10S segum ezenas e, ezena's de mi- ,br-a'l, uma lt1uta mesa de no MéxTêõ ce3�,ara,:,n! !lo ccn- gadas. lhões de cruz?iros un 1953! : orrac a, lO! vidro, dos me

tes têrm "O . Ih
-

1
. pi. I . I d'c .. j •

-

'.' os::-, ct�nCeS91O- . �es (� cruzell�OS, em ,,1'€-

I
fmos doces e guaranás, S :'lidal'-se o ;:1��opÓlio es":, No Brasil, in;;tituÍlHse Em agosto de ,i,i. a rnár.

' 1 amen!,os, e,:c., c0:nsht.uem

nallO co'lol1lz:wa a f:rea etc. JUIZO de 193 (cento e neven numa expressiva homena- I tat·al do petróleo. ;nclu�ive' Lima "Comissão Parlamentar gem de lucro autm:izada pe-
uma vel'1dadeira "solitária"

etc." ta e tre!:;) humildes familia's gem aos sens professores,,! na ,distribuição. Sem essa
I
de Inquérito" destmad� a lo Consêlho Nacional do

no intestino da Ecoll0mia

Os dois �ludid�s itens ore- brasileÍl'as, desbravadores às 7 horas. .1 u'-edida no -Br�sjj, não té-
1
apurar o cornpcl'bmento cri Petróleo aument�da, e de Nacio�al. UrE'c ;rillci�r o

tratam a SÓI�l:�ia, I) ardil e ['OS sel'tões imr.l'l ''11'0'' de O d O ESTArlO O t I, di.' '. },'
, ,ataql-Ue 'ao proolema da dis-

1'" 'S ,s e ,� S-e as- remos paz,' s rU;Jc",S ú pe- mlllOSO' (lOS
- trustes petro 1- um só golpe, em e2,8��! e

o dEsejo' de bt'm ;mpressio- entre ri'os Cha.per:ó e eeu sodam com votos de nere-' :róleo são.os mais despid.os
I

fero,s .no Brasil. Deia ia- -daí por diante, ,'l!; pl''2Ç'6s -tribuição. Imitemos o' l\1é-

nar aos que ,do- mencionado afluente Chapecôzillho, nos neR felicidad"R. I de escrúpulos, os :lutoi"es I z�m parte a,lguns .:10s m�i'S vem saltando' em comp!ebf,
xico.

-'

o I A 1- 5
M I � S�A 'o O,. P R O F 'E S S O R(

M E.J R'O P O L I , A �N A À, SI 7,45 H O R AS,
, .

.,0 ••$$0.

o E O'UTUBRO

RO S h-a y'e rd e s
(

,

de Ed;ucar!
Y o-,s damos

r

o

me

Cínemes
SÃO JGSE'

às 10 horas
"JOAO E MARIA"
A FLORESTA'MAGICA
com os KINEMINS - bo­

.necos eletrônicos !
_ Censura: até 5 anos -

" -

às 1 1f2 hs.
.PAPAI FANFARRAO
_ Censura: até 5 anos -

� 3 3/4 - 7_- 9 hs.

TRINDADE VIOLENTA
_ Censura: até 14 anos -

creto Estadual· nO. 49
'trato", na llnguag-im pito­
-

resca do decreto_ acíma ci­

tado. .ermiriado em prmcipios de trustes nas leis não- é pos-

19'55, o qual �tpre[1e-nt!_t no- sível. Nem-' nos E,R. UU foi
ias -conclusões est -rreccdo- conseguido, O único eami-

:,':1S, em relação ao abasteci- nho a-seguirié o 'lue'nos a

!!l,entel' DescobTiu-se por ponta o MéX'ICó: �:,<puls5,-los

ciosa, pefs, nos limitamos

a uma crttíca superficial e

,resumida, exp_ondo, não co­

mentando e, no ,entanto, não
terminámos o que ..e torna-

deHllitivam-tmte do país. A

epopeia que o Bl:a��il escre-

AVENTU'RAS
�------------------

DO
NAÓ.' DEVE TIiR SIDo uMA '1

PONTA DECIGARiUJ tIOADO-

-��, I2A'/ ,r-
,

,���'

!/EJA COMO ME DEIXO"
JM'CHARurO VOADOR.', '

FOiUM CIIAIJU'ro �ADOR...

ás 2 - 4 � 7 - 91 bis,
PAPAI FANFARRÃO

Ili�.'.'
, às 2 hs,
1) O LAR ,E' DOCE

com o GORDO E O
.MAGRO.

2) ESTRANHO �.ALSA'­
RIO -

- COm CliIor
'Evans.

3) RITMO SERTANEJO
com Charles Starr;ett.

4) A MARCA DA VIN­

GANÇA \ -9.0 e 10.0
Eps.

- Censura: até 10 anos -

às7'lf2
DESFOLHANDO A

MARGABIDA _ com

Daniel- Gelin - B;rigite
B1lrdot \

2} ALl' B�f\" - com
.

FER'NANDEL.
...

- Censura até -1-8 anos ...:.:..

C3L��CA
EShelío

.---- -

às2-4-79hs.
T R A P E' S I O '

- Cens\lra: a.tfo· 5 anos -

às 2 hs.
RITMO' SERTANEJO
A MARCA DA VIN­
GANÇA - 9.0 e 10.0

3) _
O LAR E" DOCE com

O GORDO E O MA-
GRO. ,

4) 'ESTRANHO FALSÁ­
RIO - com CLIF@R
EVANS.

- _Censura: -até lO, anos _
,

rizaçãCl da moeda" Não f, po
,Irém f�eu luc�'o o que nos

1-, - ---

..Cr$ 9 .100,06
E' q.uan,to V.S.'poderá ga­

nhar, mensalJl1ente no cargo

de PostaHsta dos Correios.
Vagas ,para, amboS' ús a-e"os,
idade 18 a 35' an(,�. Temos

Apostilas conl toda::' inKtru­

ções a Cl:$ 450,00 - pli!'a o

Cürso Caixa' EcoTlt:mica Fe­
deral, iniciai Cr;$ 7.500,00;

. Temos Apostilas Cr$ 450,00.
Informações ou remessa pe­
lo reembolso �m l:'TTELEC
CURSO. Dirigido ,;1 gral!des
professores ',_ Pu::a -da Sé,
158, '5.0 anda'r, s'ála 509,
/

'

S, Paulo. 13318-25Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A áire�ão da IlliOhHiárial011tre
'CA-NÀSVIEJRÃS e tal' os trabalhos já realiza­

.rURERÊ LTDA reúnk, nó PONTA GROSSA.. autorí- dos e dar uma Impressão uo

dia 26 de Setembro dêste dades e sócios da empresa, local do conjunto arquite­
ano na sua gleba, situád� com o objetiv., de apresen- tônico idealizado nelo mun-

,

. ,

dialmente famoso OSCAR
I'

AUTORIDADES PRE·
NIEMEYER, e, ressaltar SENTES.
os inegáveis benef icios so- Pudemos anotar entre as.
-ciais, 'econôm.icos. nnancei; autoridades presentes o
ros e turísticos, que trará Exmo Sr. GOVERNADOR
para o Estado e Município, DO ESTADO, é Exmo. sr.
a construção de moderna CMT DO 50 DISTRITO
cidade balneária, planifica- NAVAL' o Prefeito Muni.
da por' arquit:�to, constde- cipal, o; Secretários da Fa­
rado <;om LuCIO COSTA, zenda, Viação e Agrícultu­
os maiores expoentes Ul:. ar-. ra O" Chefes de Servico de
'9-uít.étth�a unive�·sal. Coube Fom:nto Agrícol� do> Ser­
a dlr�ç.ao tambem r:_10strar viço Florestal Obras e Sa­
aos visitantea como e acer-
tado seu esfôrço para con­

seguir integrar á cidade o

FORTE de SÃO JOSÊ DA
PONTA GROSSA, atestado
eloquente do poder e do va­
lor dos nossos ancestrais
portugueses, .procurando
obter das autor idades com­

petentes medidas tendeu­
tes à restauração da praça
de guerra erigida em 1741.

neamento, o Sr. Capitão dos
Portos, o Diretor do Hos­
pital Militar da Guarnição
de Florianópolis, os, Dire­
tores de_ Estradas de Roda­
gem do 'Estado, de Geogra­
fia e Cartografia, dos Ser­
vicos Gerais elo Eatado, de
I'rãnsito, o historiador ca-

.

tarinense 10 Tenente' An­
drélino Natividade da Cos­
ta.

'

(Cont, na ::la pag.)

o ··Estado

,.-"--...,,..---_.--�

Com a presente ediç!ío,
publicamos . uma s:é-,::ic de
clichês, inteiramente cone

feccíonados em nessa mo­

derna Clíchería, há pOUCO'
adqujrída, e que já se eneon
.ra completamente montada,
Iunclonando sob a esclare­
cida' "êompetericia do sr,

'Walm�r iPer'eiil'la, expoente
máximo da arte grâfíca no
Estado., ,L-

Como podem: os 'leitl.lres'
depreender, os nossos ser­

viços são, executados com á
máxima perfeiÇão IE!, Ill�t...
tamos, eneomendas de ,quais-·
quer tipos de clichês,

o gên�o. de àscar Niemeyer tProjetou, para o balneário
Praia do Forte,' çi 'maravilhoso hotel q'Ue a maquete

Florianópolis, Domingo, 13 de Outubro de 1957

____�I ���------------�]....iiiiii�

Leia' na. ,9,a. página:
veLTOS E FATOS DA HISTÓRIA

CAT'ARI,NENSE

:D I A ,D Oi, '_ PJ O F E S S O R
� .(,ONVITE

'

,

e

As ex-alunas do Colégio Dias Ve.lho e toraçã�_,
de Jesus têm o prazer 'de convidar !tõdos .0$ senho­
res Professores de nossa cidade, para participarem
da Santa-Missa e Comunhão Geral que se, realizará
terça-feira próxima dia: 15 de outubro - às 7,45
horas. Na Catedral Metropolitana.

Esperamos em De'UtS, que El-e nos fortaleça o

Ideal de bem servir:; à juventude.
�

Grupo de visitantes às obras da Jurerê, à dlireita, � 'os srs. Governador Jorge Lacerda, ar. Aderbdl R. da Silva, Prej. Osmar Cunha
e Engenheiros Ferrari e Petry, à esquerda, qU,ando eX'U'I11,imaiVam a maquetel do (futuro hotel da Praia do For.{e - pt'Ojeto d:el OSCU7" ,Níemeyer

�scOla��e2!A�rendliS?"Mãrlnhlõs-1Ie �I-; c.' �,�-Ç!?��
C E' 'N l'E N I.,'. R 'I O

para 1utar e morrer herci- rutletismo'., oferecem aos ,1:a-
, cament., em. defesa dos· su- pazes o ll11ÚOr confêrto, con-

Acontecimento de grande real- e grados i-deais. tribuíndo para o .iesenvol- �IO, '12 (U,P.) - -O Instituto
ce será a"'eleição da Miss II Jo- Esta Escola, multo se {ir- 'vime:nto fisico, inclíspensá- Byasileiro do Café,fixQu hoje -as

gos Universitários Brasileiros,
D 1

�
� luslva à efe-

.

São
-; inúmeros (S Mar-i- ,gwha de colaborar para o vel ao bom marinheiro, seguintes bases de preços, para

Por gentileza da Diretoria do I
_ �c araçao a

,.

d nheiros que daqui saíram engrandecimento da glorro- Sinto orgulh., em eOTPã_9- registro, .de declarações �e ven ..

..!'clube da colina" abrilhantará' monde do Centenárío ln
sa Marinha Brasileira.: dar esta Escola e satisfação

I
da, a vigorarem de 14 a 19 do

a imponente, noitadá .de confra., �s'col� de Aprendizes 1VI�- .� .E paHlip

!I§�I'
Em 29 dle outubro de 1950, em verificár à, transforma- corren,te: P,ara. todos O!!, por�ost�rnização soci�l �os univer�i:á. rinheiros de Sa�ta Catarí-

'�B
'

.

� f'oram inauguradas as 110� ,ção que, gradativamente, se
do P,'IlS.: ,TIpO. quat�, bell1g�

rIOS do sul' braaileiro o magnífico na.

usca-pes vas instalacões dp.l'\te esta- opera do menino' tímido e ll1?le, quatrocen�os, e _Vlllte cru-"
Prosseguindo' seu programa conjunto musical de Mirandinha, NO próximo, ,diR :�4 deo.u-· , . zei ros os 10 qui los Tmo quatro"

.

.

.

'-!1e·il.ime'l1JiJ'. Desrle 'então, desaj�}'t.ado que aqui che'i!'3, ,
.' ",' .

. "'"
'

âe comemorações, está' marcado ATIVIDADES DAl ACADEMIA tubr,á do corrente, festeja- . ,,.'.
Ih

..

h" 'd' , .: '.
bebida 1'10, estilo Santos, tresen-'para sáb do, dia 19 do corrente, "SANTA CECILIA" ,j.�em.Qg cotn- grande' saFs- Anunciam fontes novo.s me ora-mentos "em c ela. e esperanças, ao 1:1- .tos e tcincoenta e c.inco cruzei-

um gran e bané, com iníció às A 'Academia "Santa Cécilia",' fação, o centenário da Es 'bem informadas' quel' ,Soe .lP'roc,essa:ll_do" �'()rD:adc-'o �az �� c!irl�terdb8m fOl';1!a- ros. Para o porto do RIO: Tipo23 horas, fundou e já ,inaugurou filiais em cola .de Aprendizes }.1:al'i- f" d 't
. maIS confortavel, n:al'S mo- ",,o; l"'ISC,Ip. ma OI, e·spOrdv.o �ete .bebidario tresentos e dez

S 't' l't - .
O amtgerp., O con r.a- deI"""',

\
ais apto a prODO!"- e I'n.<' tI'lÚdo, q. lle ',servirá à. C.I'uz'el'ro's, Pa'r'a 'o portQ de VI'to' _

omos g,:-a os pe o ,conVI e cou! Tijucas, Sao José, Estreito e nheiros de Santa Catanna. u" m
•

- _uo _

_

que I
fomos distinguidos._ ,

, S tA' I d to do Instttuto de Edu cionar à juventude, el1sin::t- /laça0, nas 'guar11lçOe'S na- ria: Tipo sete a oito, bebida rio,an o mlilro, com suas au as e i D d
.

'Cio. fi glcrio-
.

-,.

'd
.

Jacordeón, violino e piano, nos'
.

es e o lnI "'�duzin ]'0 caça0 tera seu regu;- 'mento.s' qt1e (;�rl"l;'spon; -um vais de maneIra ,�xem!1 ar. duzentos e sessenta cruzeiros .os
PEREIRA OLIVEIRA & moldes adotados pela sua movi- ,sa escola vem, p, I,

tro ,e'xaminado' pelo aos se,us -anseios.,., _
hOlJlr,ando lOS ensil1ameuto,s ,10 quilos.CIA:: NOVA LOrA mentáda matriz- riesta Capital a os. m�lho'res resultacos, CO!!-- Tribunal de Contas, A p'�r.te,�,spon�va, tao recebidos, honrando -,as ti a- Colorádo SpI:Íngs, Califórnia'Na espaçosa sala que ocupa de seu pl'ograma. de cultura �u. t�lJ;mmdo para a. -formaçao '. ", t f

. neces-sana a ,uma � uventude d,ícões. cívicas do )Jovo 'b'ra- i2 <D:,P,) ,_:_ o comando de de":toda a parte térrea, do prédio sical, cujas atividad�s vêm, me· fIsIca, moral e. ptelecttlaI na proxt,rp;a erça-

et-I�
sadia, não foi negligencia- sifeiro;' honrando' a nossa fesa aé� abandonou os esfor-

recem construido à rua Trajano. recendQ justos ellcômios dos afio de cent.elias de 'Jovens pl'a- \ra. du. A piscina e o ('umpJ d'e gloriosa Marinha. ços� .para. localizar o ponto onde
nr. 23, a firma Pereira Olivei�a cionados

�

da arte ê cultura da sileiros,. �e<sejo.soa de bem S�r _ou não ser re- teria �ajdo 'ontem um grupo de& Chi., inaugurará\nhoje, às 17 música em nosso Estado. I servir à Pátria. embora pelo ôlho me- NOVOS PRAZOS PARA OUAUFICACÃO ::�!�ott:: �u�l�des�n�:S:lar::�;i��:Í),SUt:n��V:�PliaOd�er;:ÍlI��� Padre' Jose" C. Nunes S.- ,J. I.� questiono " t
quê, em resultãll� de suas peso

:�n�:g:;��Cios com aprimorada

I pe�a�s:X�fv:sf:te��:= i NOS LOCAIS DE TRABALHOS !�:e��ifu:ÍíVi!:h2:es�:a1�:n��A noite sérá aceso o boni�o d' 1 b l' t d' ,

I'
-

Z l't atingido a terra acredita'ddA an-O nosso. tra iClOna· esta eeClmeno e epsm?,.o, se em todos os circu.- O TrI'bunalSupelI'OI'E1ei- Jam na Inesma u)tU ee, o� tes"qu'e s tnh:t�- d "t ;r, . .d,
luminoso que a firma coloceu

d 14 t
'

. I d d I' t e e am eSln egra...ona fachada do edifí�io,' �oncor- Colégio Catarinense,"-viverá, amanhã, ia ,momen os los da Capital: disçu- toraI, comUnICOU ;.la T.n.E. ra, eve� o essas ' IS �s' na atmosfera. As primeiras no-'�e�do a�sim.! para maior realce de intensa alegria, com a: encenação de int:r-essante, pe- I tem-no políticos, .fun- que' foi
1 pro'rrogadc o pra" ser I�e�etIdas ,a03 �espe�h- Íicias sobre o' fenomeno insinua-da ilummaçao daquela r�a, ,ça à noite no salão'No.bre, na qua� tomarao parte alu- fi cionários públicos, ele- zo �ara qualificação ..,nos vos JUIzes eleltOl'<\!S af/� o I'vam' que podia tratar-se do fo-Agradecemos li convite que

' ,'., . 'h .

t ,iii, !QiCaI'S d'o trabal'n' at5' 31 dia trinta e um de dezembro
f

'

d'
.

'd nos de dIversas serIes, numa omenag,em JUs a ao. seu

I"
mentos das cla.sses li-

., -' I,' �

fIe ,1 t\57. q.uete utilizado no lancamelltonos 01 IrlgI o,
. �. . ", de dezembro p. vindouro. rv d' atTt

'

tPAVIMENTADA INTEIRAMEN'IDil'etor" o. nosso pr_dzadó amIgo.,pad.Te Nunes.
..

.. b
.

estu'da.ntes"
' os el e russo; mas eS'I1l eo-

"� . d 1
erats, nas' seguintes condições; 'ria foi abandonada ontem m('s�T'E A RUA MONSENHOR Nascido em Po.rtq Alegre, em 5 de março e 19 7, operários: Nàs repartições públicas, MaJ1o'

"

LUI·z Fell· e ','m<!,
.

TOPP ,
.

, _ desde Logo demo.nstro.u grande aptidão para os estudo.s, Na bolsa de valores autarquias, entidades p�l'a- pO programa de paVlmentaçao I 'dI'
. 1" O grande brio d

.. -

'bl' estataI's socI'edades de eco , I Barcelona, 12 (U,P.) .- Ode Florianópolis 'contin�a em Vm O a co.nc UIr o ensmo pre Immar c m -

U opmwo pu. wa os
.

"
-

,

Ilh '

l nomia mista, caixas econ,ô� ·Transfe,rido !para a DL- I chefe !la delegação Soviétt<:1! n(\rítmo promissor.
,

. ántismo.. tttu os que negam o
micas federais ou e,;tadlta:s, retôria de Armamentos do. I C.on?-,resso �stron�utico que �eA Prefeitura Muni�ip,al, aca�a , Lo.go ao..s· primeiro.s alb,o.res de -sua mocidf�e, deno- registro jogando sindicatos, fábrica3, hospi- Exército, no Q.ual'tcr Gene. reah�a aqUI, professor. lteon�d,de entreg�r .

ao pubhco, mais
tou a grande vontade' de seguir o.S caminhos mgremes com os futuros voto.s �ais. entil�s de c!ass�, es- ral, s-eguio para o Rio' de Sedov, grande _aut.o,rldade f)1>uma, rua mteuamente calçada a,

, . _. .

'C • ....

I d d Iparalelepipedos, que é a ,Monse.' do saCerqocLO e; nao demo,rou mUlto, mgre�so.u na om- dos .srs. Juizes _ tem abêlecimento's de ensino Janeiro o maior LL''ÍZ Fe:i- campo e �avegaçao ,SI era, ex-

nhor Tnpp. panhia de Jesus,no ano. de 1936, o.nde' p,po.Sl destacar7'�e cotação de 5 contr,a_l super1a.t; e em instituições pe dia. /?ama Lobo �'E,ça! i ��:�:��o: c�:�:::ta;u�ec;��u:�Na i'lha como no continente como inteligente e estudiosol ordenou-l5e Padre, no ano. dos que- a 00ncedem. religio.sas, cultu:r:ais ou es- lq6ueCuRI"lmamtente ser.vtIai 110a, fogue-te "qrevemel)te". Sedov 11€"'p�óximo, esse serviço de benefi· d 1949 !1!I<lrtivas!, ón:de Se reunam, .

;
" l1�S.".'l r.apI a . I gO)l�se a informar outros dett\'Clamento e embelezamento vem

e
"

. " -. , , .- ,Há, bem numerosa, diàriamente, 'ém grande 'o,ú- Jov�m ,oIlClal conterraneo ,'lhes mais precis03 acel'C,t do�sendo executado sem parar em Em, 1943, Flonano.pehs teve o pnv'lleglO. de püd�r �orrente que prevê mero, servidores, êmprega- ter�,.maIS uma vez, a opor- i plano& russos na competição pe'lacumprimento do plano e-stlibele- ter sob ,sua guarda seus filho.s, pois foi pr�f,�ssor do Co- empate nó plenãrio e,' d,os dependentes a!'lsociados, tumdade de demo�;;;tral', na� primazia no que tis físicos as.cido pelo atual PreJeito Dr. Os-' lég-io Catarinense até os ido.s de 1946! dando à nossa ju- "com um Minerva'-à "la participantes. r·ecoT!1enda-,se suas novas funçoes, o seu." trai's chamam "Corrid� 'l lu�"

;:�o�u_:h�ROFISSIONAL verrtude grandes ensinamentos que seu caráter e ben-' Joáia" desenlace fatal a organização de :.istas 1'e- espirit.o' de nrganizaçãe; e' El.!11 continuação ao lanç:lmento
, l-ativas a g.rupos de alisüln- ,':liscip:li'na,' ao, par da <' ua de seu' primeiro Eatélite 'a:,tifi-"PEDRO BOSCO"

,
dade de coração, que sempre orIlaram sua pesso.a, per- ao contrato. do cuja.s residências este.,. competencia profiflsiona;, • 'cial

....
da terra,

.

No edifiéio da Loja Maçoni�a mitiram. '

Nós apenas "regis-Rege.neração Catarinen�e,. ,onqe Em 1952 apÓs ter-se por vários, àno.s se ausentado. tramos" esses contra-:-funCIOna a Escola PZ;oflss!onal. .'_, '," .

, .

"Pedro Bosco", "realizaram�se; desta: Capital, novamente v�lta, -mas a!§ora para assumIr tos com opiniões po-
ontem, às 19,30 horas: J;la ruJ a direção do mais completo. êstabelecimento de ensino do puLares. Fhb(p"? Só
Vidal Ramos, 80! à� solenidades sul do paísl altas funçPeS q1,!e até, hüje dJesempenha com depois! A faViOr ou IIJI!da �ntrega de ,dIP.lomas aos �lu- dévotada vo.ntadee efiCiencia. contra!nos daqúele antIgo e acredita· _ '."

.

do estabelecimento. ' O T,eatro., ,que amanha se reahZaI"a, sE',!ra uma ho.me'-
Agra�ecemos o. convite- com ,nag.em' de seus aluÍl-O's e, quahto.s tem ,o prazer de cpnhe-

que �omos di�tinguidó� tendó 'cê-lo, testamos certo.s 'se ássociarãQ.
,este lorllal f\)ItO se representar' 'A f "d d d' h-o f d'por um' de seus redatores. ,s estIvl a es ,e aman a, azem parte as come-

BAILE DE ENCERRAMENTO morações espo.ntâneas de seus aluno.s, de seu aniversá-
DOS II JOGOS UNIVÉ�SI- rio, que embora há m'ilito já passado., soment� agora pu-'l.'ARIOS SUL-BRASI�EIROS. deram se real�ar tendo. em vista o início do ano letivo.Nocs elegantes saloe�_ do LlI:a' .,

'"

Tênis Clube terá lugar em a
Os de O ESTADO que o estimam mUlto, asSo.CIam-

_'

noite de hoj�, com iníci� às 21 se às homenagens, com vot.o.s de crescentes felicidades.

Notícias locais
O CLUBE XV DE OUTUBRO
COMEMORA SEU 36.0
ANIVERSÁRIO
Vencendo durãs' etapas e cada

vez mais" se. firmando

horas, o grandioso baile social
'com que serão encerrados os II
Jogos Universitários Brasileiros,
Nessa brilhante "soirée" dano

sante, será procedida a solene
entrega dos prêmios aos vence­
dores dos vários certames reali-.
zados.

'

no con­

ceito de seus sócios, procurando
cumprir seu programa no seio
da sociedade flortanopolitana, o

Clube XV de ,Outubro, desta Ca­
pital, comemorá dia 15, seu trí­
geslmo sexto aniversário de
existência.
As 20 horas, em seu .salão de

-honra. dar-se-á li posse de sua

nova
. diretoria, eleita para

57-58,

E registrarn:os tam-.
bém interessadas opi­
niões, que cantam"a
vitória do contrato,
gistrado" that the

, cânica. .. e "condicio­
nado".

.���,�_i§

SANTA CATARINA BI·(AMPEÃ DE FUTEBOl DOS JOGOS
,

.
,

UNIVERSITÁRIOS
'

SUL.. BRASILEIROS
Completamente lotadas as de- g'uinte maneira: I RIÔ GRANDE DO' StL

pen�ências do Estádio "dr. Adol· ,SANT� CATARINA Seará, Richenbach, Afonso e,
fo Konder", realizou-se 'ontelil, Dadan; RelclO e Laudares; A-. Artur; Tarugo e DoU!; Gu'ela
com início às 16 ho,ras, o "match" nrbal; Claudio e Torrado; Alber- Renzo Polaco, Jardim'. e \\o'an:
Santa. Catarina X Rio Grande do to, Toinho, Amante( Zeno), Mi- derley: ' '. ,

,

Sul, pelo� 1.1 Jogos, Univ�rsitlÍ.l'ics

I
mer e Erasmo. '

" _ Em �ossa edi.çiio de 3." feira
Sul-BraSileIrOS. tentos a O com o que se !;ag'roll daremos ampla reportagem a
Logo ao início da peleJa fi�ou bi-campeã dos Jogos

\

nesta mo-
I
respeito.

"

patent,e a. Superioridade ,téenica
l
dalidade esportiva,

'
.

I Aos jovens univt;tlilitários·. (IUe
e combatl�a de �n.osIJOB Jogadt". Marcaram os gols,: Mima (2), tão �lto souberam ckvar 9 nome

r�s" �endo se verificado am)lla Alberto, Torrado e Erasmo. de nosso Estado os nOSS<lS para­VitorIa pellj. larga contagem de 5 I Os quadros formaram da se- bens'.

"

. no PETROLEO
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


